
4

Lie FE E A AIO

N9 139.755 - Torneira ou válvula
angular - WestinghouSe Ar Brake
Company. .

N9 139.938 - Meio para ligar duas
redes de corrente alternada com ai,-
xilio de conversores - Allmanna
Svenska Elektriska Aktzebolaget.

Miyashiro Ltda.	 • I

No 139.980 - Navo rolamento para
caixa de cambio e outros - Miyagn,

N9 140.614 - Aperfeiçoamentos ess
e relativos a volante de ligação e
desligamento do eixo da rosca sem
fim e igual e autOmãticamen te a cos.-N9 123.482 - Aperfeiçoado processo rente elétrica em máquinas indds

e aparelho para desgaseificar metas .riaisde lavar roupa - Máquinas
ferroso, particularmente aço fundido 3ánto André- Isshiki Si Cia.	 • ;Ywata Irem Steel Co. Ltda.

N9 141.601 - Aperfeicoarnenemtos eN9 126.266 - Estrutura de revesti .- 'insones para globo	 1..esmormento de titânio ou de zincônio, so5- Sequeira Roval, '1

DIVISÃO DE PATENTES

Expediente de 5 de julho de 1968

Privilégio de invenção deferido
N9 117.305 - Aperfeiçoamento em

Ju relacionado com elementos de ve-
dação era bombas de pistão e outros
Sins - José Garcia Jr.

N9 117.853 - Aperfeiçoamentos in-
áoduzidos em correntes para espara-
kapos e semelhantes - Peter Mu-
sanyi.

i N9 133.723 - (Im painel de mate.

i

rial laminado - Jaime Garreton. Ri-
sopatrons

133.807 - Aperfeiçoamentos da
icaixilharia metálica para a constru.
ição civil - Ramon Zarnora y Mar-.
: tinez De Ia Hidalga e José Vidal
Ronda.

No 133.847 - Pano textil não te.
ciclo fibroso e aglutinado e processo
-stast fazer o mesmo - Hector Wal.
lace Griswaold e Arthur Herbert Dre-
lich.	 .

No 135.556 .- Aperfeiçoamentos re-
lativos aos dispositivos reguladoree
automáticos de acionadores de freios
--- Svenska Aktiebolaget Bromsregu-
,o,or.	 .

NO 135.797 - Ap sileiçoamentos nas.
molas de compressão - Sccieta Ap-
Pli en sioni oOmma. Antivib ranti SagaI S . p.A.

SEÇÃO 1H

ANO XXVII - N9 133	 CAPITAL FEDERAL	
SEXTA-FEIRA, 12 DE JULIHIO DE 1968,

N. 487.204 -= 437.205 - 487.206
- 487.208 - Jorge IVIargy./- Voltem
os processos ao arquivo, pois qual-
quer ato praticado após seu argui-
vametno é nulo de direitoe et e3 fato.

N9 643.074 -- inbrastur S.A. -
inc. Brasileira de Emp. Sociais e
suristicos. - 4 Arquive-se.

No 657.920 - Empresa Brasileira
de Hotéis, Turismo, Transportes e
r'ropáganda.	 Arquive-se.

N9 560.636 --- Ven Arzneimittelwerk
Dresden. - Arquive-se.

N9 551.995 - Proamianto 'mia. e
Com. S.A. - Cumpra exigência.

Diversos

Marca deferida
N9 815.896 - Embratur - Embra-

i,ur Emp. Brasileira de Turismo -
el. Sa. - Registre-se considerando
4iie nada poderá impedir o que se
requer neste processo em face do que
dispõe o art. 94 item 4 do CPI.

Exigência

Case - Curso de' Aprendizagem de
Serviços de Esc/Átono (no peaido de
,ireiesencia do titulo C A 5 E - Ctir.
o de Aprendizagem de Serviços Ge
sscritório termo d47.947).	 Indefiro

pedido de preferência.

mo 817.954). -
• eÍeienea.

Organtandustrial
• peererencia na

rmu 518.a').
.0 preterencia.

Defira o pedido de
•

Ltda. (no pedido
marca banapianta

-• Deliro . 0 pedido

No 143.378 - Aperfeiçoamentos ene
dispositivos de fixaçáo para macias.
nas em geral - Inda. Villares S.A.

NO 159.871 - Aperfeiçoamentos em
anéis de pistão - Francisco Ogaiido,

metal -bre corpo de outro	 Kobe N9 124.435 - Processo para smaii-
Steel Work, Ltd.	 zar a presença da cabina do elevados

em um pavimento e instalação , pro.No
 129.605 - Processo de fabrica- pria para executar o processo - In-sSão de 'artigos. Ocos; enformauos, a ventio Aktiengesellschaft.oartir de mudai'. termo Jastaco

ocnoe-Maszer Holding N. V.	 co de direção para veículos articula-
,dos	 Caterpillar Tractor Co.N9 132.055 - Bucha de acoputmen-1 No. 1)8.344 - Aperleiçoamentos.o para centros de engrenagens de' um processo e aparelho pare. a . ta.várias veicciaades e Processo P/ oPrl bricasão de tubo sem costura - M-para fabricá-la	 kl:emacei & bacns bert Clames.

A.G.
N9 116.899 - Dispositivo de veda-

N9 133.396 - Aptrfeiçoamentos ção de eixo de propulsores navais ci.
n;razidos as bombas aiternauaS auto- elóPic" - J. M. Voith. G.m.b.11.
-eguractoras, notauamente bornoas
de injeção de combustível para mo-.
Los-es de combustão interna - Socie- .
te Anonyzne Powr L'Exploitatiosis

o

meabilizacão para coberturas, mar-
NO 137.902 - Aperfeiçoamentos em guises, pisos e outros - Bela Slim.

dispositivos de fluido sob pressão si( N9 130.142 - Aparelha misturador
tipo de bomba e de motor de mui- de c ombinações múltiplas - Nationattete - Société Anonyme Sciper. 	 Engineering Company of CanadaN9 138.297	 Máquina inisturadora Ltd.
e resinas e plastificantes	 Meca-aoplast S.A. Ind. e Com.
No 139.296 - Máquina para assen-

tamentar tijolos -. Alvaro Barbosa tas de cimento asbestos - Etermt
de Almeida.	 Société Per Azioni. •

Rio, 5 de julho . de 1968
Pedido de preferência

Jose Coelho da Silva (no pedido de
ireferência da patente 'Priv. Inv.
is..ra instrumento articulável auxiliar
specialmente para esticamento ma-
mai de arame farpado na consisti-
ão de cercas, alambrados e similares
- termo 188.745) . - Indefiro o pe-
ido de preferência.

Exigência
julius, Gyula Balogh titular da pa-

ente ri9 77.495). - Cumpra exi-
, ência.

Diversos
N9 144.727 - Inds. • Reunidas lia-

tal Ltda. - Desarquive-se.
N9 117.454 - Soares Produtos de

sorrachasS.A. - Em face do pro-
tunciamento do • Diretor da D. Ju-
idica expeça-se o certificado.

Pedidos de ()referência
Ernpreza Brasileira de Hotéis Tu-

:imo Transportes e Propaganda irio
pedido de preferência do nome co-

,, mercial Embratur S.A. Empresa Bra-
sileira, de Hotéis Turismo Transpor-
tes e Propaganda termo ii57.919). -
Concedo o pedido de preferência.

Eualsratur Empresa Brasileira de
rurismo Ltda. (no pedido de nrefe-

' vencia da marca Einbratur termo
119 . 677.397) - Defiro o pedido de
preferência.

Ceeralista Anápolis Ltda. (no pe-
dido de preferêneta da marca Ana-
poilno têrmo 810.590). - Defiro o
pedido de preferência.

Ind. de Inseticidas e Óleos Agroes-
ie Ltda. (no pedido de preferencia
ua marca Sana-Planta Agroeste ter-

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPR!EDADE

EXPEDIENTE DO SECRETARIO
DA INDIISTRIA

Rio, 5 de julho de 1968

Diversos

Flávio Nascimento Terra (n ope-
sido de preferência da patente P.
(no. para Atadura Gessada rerra,
para imobilização de fraturas têrmo
ti9 194.463) . - Indeferido visto na-

arer sido interposto fora do prazo. le-.

terra. - Deixo de tomar conheci-
- No 194.464 .•s Flávio Nascimento
isento do recurso de preferência, vis-
o se encontrar tora do 'prazo legal.

r.xpediente cio Diretor Gerai

DA PROGDMEDADIE
DUSTRIJ AL

aparelho para executa-io 	 Va	 N9 149 155
R	 e

• esSen-	 .	 - Mecanismo hidráull.

lkT9 116.901 - Dispositivo de trai*.
'sessão de fôrça 'com acoplamento ni-dráltlico - J. M. Voith G.m.b.H.

Des Procedes Chimiques Et Pilysi- N9 121.311 - Processo e meio de
ques. i fabricação de negro de fumo através

N9 135.141 - Transmissião para ida decomposição, pelo calor de AI-
serra ue cadeia -- Em-ling/Jon Arms drouarboneto - Ashlaini Gil 45, Re-
Company, Inc.	 i	 fining Company.

?suste.

N9 135.152 - Montagem de lâmi- .N9 124.207 - instalação em sis-
nas de niveladoras basculantes por temas de direção, apoiados por fôrça
meio de escoras diagonais - Cates-- auxiliar, própria, em particular, para
pillar Tractor Co.	 veículos motorizados - Zahnradi a-

br ik Friendrichshal en Aktiengeseils.NO 137.564 - Mesclados-a, parti- chaft.
.; tua r me nt e betoneira - Pablo Au- N O 129.912 - NU° meio de imper.

NO 133.201 - Processo e aparelho
para fabricar dormentes de estrada
de ferro a partir de Mins sobrepos-



- As Repartições Publicas de
trio entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nai'ional. até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blica,,ão.

- As -reclamações pertinentes
à matéria retribuida, nos casos de
érro ou omissão. .deverão ser
iformi.a'adas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
stlbJeqüente à publicação no
órgão oficial•

•
- A Seção de Rearação fun-

i-en.i, para .tieri' l iezeniu do públi-
co, de 11 ás 17.1230".1.

EXPEDIENTE
OEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACICNAL

OIRETOR GERat

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

CHEFE eia seRviço oe PUIMACAÇÕIKS	 CHEFE OA SEÇÃO DE REDAÇÃO

j. B. DE ALMEIDA CARNEIRO
	

FL ORI A NO GUIMARÃES

¡DIÁRIO OFICIAL
caçÃo

elepatodo Oublicidade do axpeallonte do Dapartaroanta
Rimai...a i de Propriedade industrial do twilni•tárha

da irisliiate.• • 40 Cor.,45,c1C,

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

.....caprisOawa
larpfeeso nas Oficines CL CkvertErra.oto cie Imp• cnee Nactonae	 - As assinaturas'das Reparti..

ASSINATURAS .
 ções	 serão anuais e de..

verão ser renovadas até 28 de ie.,
FUNCONÁRIOS	 vereiro, •

1

 - As assinaturas vencidas pau
derão ser suspensas sem paul*
aviso.	 ,

- Para evitar interrupção na
reniessa dos orgãos ofiaiais é te.
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

- Na parte superior do ende-
- rêço estão consignados o numera

do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano PM que findará,.

1 No 138.237 - Tarugo Expandivel
- Artur Emanar.	 •

N9 126.039 - Ape-rfeiçettme,ntos em
v nucho peia'vvecyfiut .1r; eaSyt-; -

Jelaanm Gleckshber.
Mcdl!o de utiddade indeferido

No 125.11) - Pino stuaarte do de-
/	 - 1. Mambrin1 & Ca. Ltda.!
e ind. iVrambrini Lida .

Cempaoy.
N9 123.258 - Fabritt Vau Chemis-

che 	 N V
"Ix1 ^	7 C2- The Lublizol Corp.
No 159.253	 ser-soou Corp.
N9 133.3 42 ---	 05: Corp,
172	 Pit.'1'212argh Pata

C.a- 'Crri,-t-n.,-y.
N9 147.5'7	 - Pt.aaurh Plate

c; I a.r..s Company.

Sczt.a-feira iz	 DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
	

Julho et1

¡altar:ta:altos. deverão ser clartito-
gia,'Jdos em e.:;p,^ço jris em Urna

Sé face do papel, foraavá,
- emendas e rasuras set'a-io res- I
aaaadas por quem de direito,

1- As as.!-,..iri&v_tr... poder t - sei
13,7indus em qui..1ar época fin .

2 rt0, por seis ines ...-s iyi um ano;
ut-,4e-ro as para O ,., :,.':,,,,ri'er . que
.icinrie re'-n ar;néf,,s,

Semestre ... -.... NCr$ 18.00 Semestre .,.....- • . NCr$ 1330 	 -- A remessa de v.k1(3rf.,,, ,wera.

Ano ....... • • . • • • • •• NCr$ 35.00 i • .;-t0 ...' . 4 . ....... ., 
NC4 27,00 pre á favor da Tesouireir-, do De-

.,	 i	 • 'partamento de Irnprenzia Nado-
cxte•aor:	 Ext1	 erior r	 nal, deverá ser acompanhada de

Ano ,............ NCr$ 39.00 lAno ., .. 	 NCr5 30.00 esclarecimentos quanto à sua aplia

NÚMERO AVULSO. 	 cação.

- 40 preço ez, ná.ri; r,(.; avulso tígui-a ra :d ú ltima ána de cada	 - Os suplementos às ediçõet
excrOlar.	 , ,	 dos órgjos oficiais sii sei .ão reme.

1
-- O -preço do exenplar atrasado será acrescido cie NCr§ 0.91. tiios acs earin antes epre os so/i,
se dr, mestrin e rin -e de 71",Cr:i 0,01 par ara, ,-.e de +:k r:tj 5 anteriores. citarran ni ato da ãssiaaturria

Eacigênciai

Tãrmos cem exigêncla;
cumprir;

- Natianal. Laad Com-

Nd,/ 3 e original mo-
cafeteira - Aiuminio

atui-dada deferido

- Antenas romieleas
de sinais de V. H.F4

Fernando Dias P•res

- Os originiais, dividarnente	 Capital e Interior

."l	

Capital e Interior

a máquinas desnatudeiras coo- N9 168.E.,i6 - (Me af:C3 Adm. Em-
v	 - Sebastião Dauro Gar- prezncilmentes e Ageieultura

N9 163.204 - Standard Elcctrica.
:nve ,ri'do vaiar/rido 'S•A•

	I 	 o	 l No 141.634 -ou relativas a reclpientes da cavilh	 N 140

	

a	 •733 - Harmann S .A .

N . 164.2e0 - Ietrox Ind. Mata-
179 152.512 - Neve ined5lo da so- úrgica Ltda.

:avio para cakacias - Sabsp S.A.
Eras. da Artefatos Plásticas. N° 185.364 -- lhe Yctl er Conapany.

No 162.255 - Novo im,elelo de. cal-- N° 163.156 - Henrique Bolegnini.
ra - Ind. e Com. eia Artefatcs do No 163.181 - Sérr;ia Syivic PI-

auro e Tecidos Ltda. Uncart). mmtel da Cenha Castro e Jcsex

•Lagcra,...d.) a,Iiiaada a campip ,-j a ._._	 179 143.489 - Pedro Cortopaesi.
ll,"'."' -, 11:11 Repres-httaçães 1, , (1a.	 -1V 116.771 - Borg-'.Varner Corp.

I:I 9 1132.985 - NU° e ' origitat. mo-	 Serricchio & Picarelli (titular da
rióio cia campainha -- Eletr.) r.r t! P.C-- tat. MIT no 6.283).
-r--tra-,•ões Ltda.	 Rio, 5 de ,u.lho de 1968

'il0 - Companhia Fab de 1»iis ,

-
Privilégio de ii:venção deferido

A	
,: •

rtafatos de Metal.	 179 113.079 - Precesso para a pro-
dução de pós secos de pelimileno,

Exigancias	 finamente distribuidas ê suscetíveis
,

I	 Têrmos com exigências a	 de escorrerem de maneira regular -
cumprir:	 Technoplast- Spindler A. G.

179 123.184 - cnrusLe	 :i.::‘r..:-..v	 ..Zr IS ;. . .....5; - ile,cess. ft para a pre-
?eicav.	 paraaáo de óleos hidrocarb:netos

179 168.388 - Fausto Aquilo),	 tendo .estabiliclacla aperfeiçoada -
Shell Internationale Iláscarch

! 179 134,350 - Djanna UO2	
IVIaals-

,VeS. .,bnpi.,ii N . v.

N9 133.322 - Apartalo.;amento era
pata desinmo iaIIve.r água

:01 E:" C '.7IC er;Mr''.1Y.

157.143 -	 fraciona-
-	 Narlopa:s Das tisnas

137.249 - Tijolo refratário e
C.:7..5) C12 fabriCaCãO - Ganeral Re-

tirs Company.
N9 137.328 - Prec

•	 • • a,
g o e - recuas

a cortar	 fibras
aeendicirna-las era frAnta de caba

ou	 - Danald Walltcr.
No 157.673 -- Um taaralho conta-

dcr C.2 ceraa",as e pontes de tilto -
Po -U 	 .e Com. tie Plán4leos

N9 129.630 - Ana rl'aiçoarra ntes
11-::::,azidcs em euitivadores agrieo-
Irs - Manultyu Ind. de Mequii.as

•e'as Ltda.
.71:;,.2é!o
150.309 - Easa, nata batecicira

ii. 'ciificadar e sintil a,'es - P.cnsen
Corp.

N., 162.792 - N3v,i i, Orlo	 pul-
r:• :rN - Aurélio Miguei Marin.

N? 163,1'77 - Nova forma, troa-
m_ntal para torneira:, e bicas mis-
turadoras - Artefatos de Metei Da,te
S.A.	 -

No 171.614 - Nova a arif.,,,inal atm-
figuraaáa introduzida cm batedeira
da bolo elétrica som a fiador de facas
- Amo S.A. Ind. e com.

l'i9 16o 2,23	 2;	 ri	 I (em- leratrigani., _.	 -	 OSIth e O- r-; 1-2 . 	=

lâmpadas fixas especia . mente para mitada Ind. e Com.
11.V1,59.5 - RaymUndo Landim.	 S.A.	 -

N9 124.047 - Nôvo tipo de veda.clor -No 133.256 -- Atidc ,x Ind. Ir, dió-
Dara cilindros de freio - Edwin nica.
Wocciromv Strauss e Suciado Fir- N? 23.513 - Elielli I':,k • ''z • •
siino.	 tio. J 53. :- 53 -1-- )5	 i;,3	 ,r,:33.557 -. 1	 . f2

- 1,19 139.633 - Batedor de crema - Ei;chi • 1t-.g-j.
ara fahrie.acfm de manteiga, adap- N9 128,763 - Rabrr,o Rimar'.

N9 173.423 -
délo de bule e
Vigor Ltda.

Modélo de

INT9 138.551
para captação
e U. II. F.

N9 165.598 - Plásticos Vev,d-in Li -
No 138 504 - Cm farol rotativo cem, N9 120.142 - Stardarcl	 cíica

I No 118.956 - -leão Emenesio 14.ino.
I 179 152.521 - C, onon Mina (.1( ha- "fvílégiv de inVi'''Wao indeefrido
pany.	 I •	 1Vo 133.427 - Mv° bInco para

N o 158.226 - Nilla Vital. , .	 construção----:- Lud,gero Raul Barbet-
179 160.030 - &aboles 1 -i; :1:a	 ta.	 .

Basic Inc.
Stariticárbon N. V.
Ka'Ie Aktion,,eseds-

Yoshltairt 1J:da.
N9 147.229 - Bantlez Patente Itd.
No 143.627 - Grass

ari y.
: 9 143.955 - Mon:anil "(1..-;:texcl1
si Dryc lopment Ltd.

i N9 169.276 - Cinerrana Inc.	 No 110.420
N9 134.426 - Aperfeiçoamentos riu 1	 1 any.

plásticas expelida - Piastic Textile 1.r:crón1cas .Ltda. 	 i N9 133.825 -
aeccas:'ríes Ltd.	 1. N9 163.302 - Standard Eicatrica N9 141.125 -

N9 162 056 - Aperfeiçoamentoa em S.A. 	 cl7aft.

erma panelas e semelhantes - P.).ii- , 2 Com•
-mínio Vigor Ltda. 	 •	 i N9 161.187 - Pilitit:gten Brallurs -

Moda° industria l. inciejer;do	 :Ltd.	
,....,..

Ind

..	 ,..
eu refere-rara	 fa'írica, o do lecles N9 139.2'01 - latron Equiparnentcs N,, 135.ni

N9 149.31; - Itliona-Poulenc S.A.
179 132.591	 Monranto Company.
No 123.360 -	 .R. Geigy.
No 150.522	 Kcpperg, Companq

N9 160.432 - Time Ri'er C l ' C111:7£al

179 162.203 - Wtaly .s'aw D:amand.
179 162.204 - W i adyslaw Diamard.

,No 162.336 - W. S. Filfer 0)1P.
N9 152.425 - 17. V. Kaninklijite

Plearn.rcautische Fabrilzán y ,H.
cacks-Sthe7man #53 Pharmacia,.

179 132.426 - N. V. Kininkliffice
Eelarmacautische Fabrielten v,31 13r0-
earls-Stheernan & Pharm_ae:a.

N9 162.523 - Sancloz Patents Ltd.
179 162.630 - The Gocdyear Tire

& Rubber Company.
179 162.715 - Solvay & Cie.
179 162.731 - P. Hoffmann-La Eto-

ha & Cie. Société Ationyrric.
179 162.750 - Palymar Corp. Ltd.

N9 162.752 - 2arke, navis 84 Com-
pany.

N9 162.800 - 3. R. Gelgy S.A.
N9 162.919 - Tome River Chemicso



cumprir:

Exigências
n

Têrmos cem exigências tk,

NT

• LEI ORGÂNICA

DIVULGAÇA N" 994

='reissa: Cr' "ál)

I A VENDA

fr

	

(4....uanabeek

ãeção de Vendas. Av, Rodrignen

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-gt a pedidos pelo eeenibeds© pead_
1P-annlrasillo

Na- Sede

	411{19RINCOSn	

Sexta-feira 12

N9 151.254 - Annour and Cem-
pao.y.

151.504 - Sacieis FaimaCautici
Ite.:'-a.

N9 155.728 - Braanir, Corp. •
N7 159.691 - F. Hoffmann-La Ro-

cha) C Cio. Scolété Anonyme.
1\1'9 160.726 - Raros ali-Hz:lat.
N9 160.727 - Ciba Société Ano-

nyrno.
11 7 163.789 - Ciba Société Ano-

nym C .
/77 161.063 - Moneanto Com.pany.
N 7 131.523 - Societa Edisen.S.p.A.

Se;.ter-3 Chimic .
I19 16i.65 - ..Che Weelcome Foun-

daiion Ltd.
N9 161.634 - nohm & Haas Com-

pany.
IsT 7 161.72 -T he Lummus Com-

pany.
rr? 162.217 - Gaston, Romain Ber-

gericu;:.
N7 161.358 - Starling Drug Inc.

N 9 162.400
Coinpany ,

19 162;532 - E. R. Squibb SZ Sons

/7 9 162.541 - • Monsanto Company.
/19 162.553 - Allied Chemical

Curp.
I1 7 12.634 - The Dow Chemital

Crinr.any.
N° 182.719 - American Cyanaraid

C-inoaoy .	 •

Il .-o: iro Neto.
IP 155.239 - Adriano -Mat.ricio

S.A. Ind. e Com.
1'19 157.2496 - José .Cerqueira Car-

da.
N9 162.926 - - Carenas S.A. de

Woulnan e /1a:e:riais .Elétricos.
IP 133.036 - Elatri RIECá r lien, Ray-

1-19 154.242 - N'orbarto Rigotti.
11 7 154.224 - Produtos Contact

S.A.
N9 166.671	 Antônio Bea Morri.
N7 167.142 - Artnerniase Ind. de

Art •-aos do Plásticos Ltda.

N9 137.152_ - Anteina Boueri.
N7 1667.953 - Paulo Lelli.
IV. 167.727 - Becker do Brasil Ind

Elelr5o'.ea Ltda.

N? 137.728 - Backer do Brasil Ind.
E.1 --rOoirs, Lida.

1-17 157.757 - António Estavam da
Si;va.

N ? 137.731 - Tatsno Abe.
11 7 137,772 - F. N. S. T..'a13.

ciro al do' t'-mi 4.-roodutore.s S.A.
N 7 183.251 - A Sensação. Modas

É.4..
PP 113'3.531

, N7 133.819
• Nee'-oril.

INT7 153.679

No 166.442
	

quartier Luxe- Edi--

N9 526.914 -. 'Atlas - Móveis de
Aço Atlas Ltda.,- - Classe 40 wton
zxclusão de gabinetes).

N9 535.770 - Caaeira eapri - Mo-
fan - Fábrica de Novidades e Apa-
relhos Ltda.	 Classe 40.

1V 535.771 - Cadoira Capri
- Fábrica da Novidades -é

'Oeerelhos - Classe 4J.
IV 554.957 - Boletim Fazendário

- Mário Larnarini
3 32.
Ex,:ressão de vropaganda deferida

119 583.525 - Anda Com o Fé e
:Tão Contra o Pé - O Sapato , da
orna Carn'nliada Peretto, & Cia.

- Classe 36 (art. 101. do C. P. I.)•.
Marcas ' indeferidas

1V 545.556 - Mc Gra.gor - Dos.-
tilaria Medeilin S.A. - Classe 42.
-IV 561.536	 Passy - Samuel Ze-

'azny	 Classe 35.
Frase de propaganda indeferida
N9 534.501 - Marangoni "Um

Nome' Que Garante o Produto -
Classes 8 - 33.

• -

IV 465.010 - Antonio Correia dos
:antes.

1V 465.446 - Casa l'aurus Comer-
clal Importadora Ltda. •

IV 465.92 - Exacta Ltda. Técnica
e Vendas.

• 1V 465.705 - &micta Applicazioni
iiomma Antivibranti 'Saga" S.p.a.

no 466.432 - - Companhia
Siderúrgica de Gov-ernador Vaiada-
reg.

11 9 466.434 -. Antonio Coelho dos
santos. .1

N9 465.776 - Manuel Sobreira
Viana.

N9 466.639 - Nitrobrasil P.A.
?redutos •Quimicos Agricolas

'1V 468.347 - Itel - Indústrias de
Transpertadores Elétricos S.A.

1\19 * 4692.613 - Megason Indústria
e Comércio Ltda.

IV 463.847 - Antua Hanna Saad.
1-79 469.673 - Triumoh-Werke Nur-

".:erg Aktier gesellschaft.
N9 469.961 - International Busi-

oess P/fachines Corporation. 	 •
N9- 479.231 - Eduardo Henrique

Bastos.
1-19 479.572 - Master do Brasil Li-

mitada, - Câmara de Comércio e

119 479.657 - Industrial Distribui--
lora de Borracha Paulista Ltda.
1V .	 - asa do Amianto

:moortadora Ltda.
1n11, 480.953 - Beaunit corporation.

Diversos

S. A. Moinho - Titola.e no
:Reg. 337.602. -- Fica sem efeito a
Apostila que restringiu a proteção
auanto à variação- do adros e ditoen-
cães por ter sido a mesma proferida
oor equivoco.

1V '421.057 - Atron Representações
e Comércio Ltda. - Prossiga-se na
classe e38.

•

N9 573,293 - Imobiliária Paullcéia
Ltda.

N9 577.826 - Representações e
-prónela Davila Ltda.

1V PR4.. pAn - 3-7,intherto
1V 570 3613
	

Carnac	 Poças Ei
Acessórios Limitada.

PT° 582.739 - Farmácia Universal
[Ma.
• ro 582.740 - Indústria e Comércio
--* P'`rii Ltda.

5 ' .'71- Indústria e Comércio
'poro. Metr.

1V 592.817 - Roi dos Cereais Ltda.
No 582.932 - Pamar Arquitetura

Cerstrucões e Insta ! acões Ltda.
rins-1

• Importadera do *Predutos
o /N -.Magias Ltda.

1-19 593.018 - Carven Modas Ltda.

N9 430.217 - Copacabana Imóvel:.

1V 583.137 - Ate.êrcia Loaal de
nte eão e Publ icilarle Ltda.

' rr? saa,t en - Jorge Galdirc.
1-19 SoR .391 - Trrhistria, de Malha.

I

ria e Cerfecaões Guanabara Ltda.'
, N7 6E4.101 - Mat orial Técnico,

Pa-a Labei•atórios a. T. Ltda
NO a24.41112 . Cariam Rani -
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Phillips Petroleum

- Taichi Ina. .	 •
- N. A. S/A Ind.
Armas.
- Snazaburo Kimagal.

. 1V 158.727 - Anilado Dinizeti dos
"

1V 168.776 - Antônio 'Ferreira
Vreer,

11 7 153.256 - Susuma Koneo. •
2-1 7 i 93."32 - Manoel Tirano' Mari-

nho Fo.'ce!).
1V 139;C80 - T ocaplas Ind. e Com.

do Pir:•_rtiaos Ltda.'
162 - C23 - SPatna Soe. Paulista

de	 e Equipamantos Incluo-
>	 tr'e'n

1V 103.205 - Manuel Estavam

• IV 170.783 - Placa Volante Ltda.

D!ViSÃO DE MARCAS

Expediente, de 5 de julho de. 1968
TO.oe."az:eação cio instruis

11 ? 3.ti1 - Ceatler Loxa -- EM-
Cal..'el e o es .L'eof )n is CO

Frre .O1 C.O. - Classe 32. - Conc:do
a restaaraeão.

IP 151.200 - Leonel Moro. Ltda.
1‘1 7 162.790 -	 Lubrizol Corp. Ne 464.497 - Ehlermann & Com--
N9 151.i173 - António Rodngues ranhia Limitada.

N9 461.633 - Irra. Industrias Reu-
nidas de. Ferro e Aço S.A.

1V 465.989	 Máquinas e Moto !
?eras Wallig S.A.

1-29 465.991 - Máquinas e 'Moto
Peças Wallig S.A.	 ;

N9 466.002 - Carão-dm das Flóreo
Ltda.	 •IV 465.030 - Destilaria Ypiranga
Comárcio e Induetria, S.A.	 ,

'TV 502.320 - ruza schoin. - A
vista do docomanto junto ao paoleo
e a petição n9 19.917-63, sam:ron
agora an exai:a aos autos, torno ruo°
o despaoho de arquivamento ouba-
cada no D. O. da 31 de maio do 190
• prosiga-se no andamento do pro-
cesso.

•!!-'39 379.485 - Editóra Momento
Nacional-Ltda. - Preliminarmente:
torno sem efeito o desnacho -publi-
cado no D. O. de 31 de.. agosto co
1962 para saneamento do proceeso,
eis que o mesmo se encontrava are
quivado. Em - seguida, concedo a res..-
tauração, detendo, entretanto, o re-
querarte efetuar o pagamento da
taxa final devida na época (Lei roa-
moro 2.916).

N9 431.195 - Confeitaria Centrai
do Braz Ltda. - A vista da có pia O%
petição anresentada, torno sem efei-
to o despacho de arquivamento anu-
lando-o e prosiga-se no andamento
do processo.

1V 441.166 - Viti-Vinicola Cereser
S.A. - Torno nulo o despacho de
arquivamento, pois a requ erente já
!havia cumprido a exi s.,,ência confor-.
nne doeumonto agora anexado aos au-
tos. Prossiga-se.

i 1V 465.390 - Agatino Damico, Jú-
nior. - Prrs'ga-se . substituindo a
dane 50 nela 38

1-19 466.478 - Sociedade Importa-
dora e Exnirtadora C. Itoh do Brasil
Ltda. - Terno nulo o despacno de
arquivamento.

1-T9 466.787 - Dolmar Equipamen-
tos Marítimos Ltda. - Prosiga-se,

1V 466.789 - remercial e Impor-'
tadera On ema Ltda. - Prosiza-se.

1V 467.705 - Emnrêãã- 'Territorial
O Construtora Patrimar Ltda. -=,-
Prosiga-se.

N9 467.949 - Casa Branco. Câmbio
e Turismo Ltda. - Prossiga-se.

Nsè Ang.r,sn - Coopera tiva União
de Crédito 'Popular. - Prossiga-se,

Arquivamento de processos.
Foram mandados arrelvar os proh.

tr ,,.^s oha ixo mencionados:
1V 569.712 - cernércio de Móveis,

,e6o P e rn a 'ho Ltda.
IV 569.283 - Distribuidora Relia-

te-: Lma.
1V r39.689 - Condomlnio do Edi-

fício Lagôa Azul.
N9 570.026 - Cioba de Engenha-

ria.
N9

ria.
-N9

ria.
N9

1? ais

570.031

570.553
S.A..

570.030 - Clube de Engenha-

- Clube de Engenna.-

- Concentrados Nado-,
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11‘9 573.666 - bruxa Vermelha - I N9 563.126
Bruxa Vermelha Ltda. - cl. 33.

- Transcarvalho Ltda. No 554.432 - Tecalagem Marsan
Ltda: - reg. 375.185.

No 554.430 - Anastácio Kotz':.(-, ir
Cia. Ltda. - reg. 375.184.

N9 554.380	 lmpregnadora	 Pi-
péis Relíquia Ltda. - reg. 375.1a0.

7j9 584.105 - Profusa - Produtos
Para Fundição S.A.

N9 584.106 - Pr gusa - Produtos
vara Fundição S.A.

No 584.114 - Borges & Irmão.
IV 584.124-

2 Comércio de Móveis e Representa-
Fukushima Indústria

ÇÊ .52S Ltda.	
P, ft9na5 Arquite:mraN° 53 4 .10a -

Limitada.a. Engenharia
Confecções BeáranceN9 584.241 -

Lida.
N9 584.287

:No 584.296 - Casa Sérgio Ltda.
Arquivem-se os Processos.
azpediente das Divisões e S CUS

republicadog

Rio, 5 de julha de 1968
Marcas deferidas

7Ç9 558.386 - Bisei]! - 13lacili S.A
Vialuras e Equipamentos lisdas-triais
• ci. 7. Registre-se sem et °Mb
ae usa exclusivo da figura de mapa
ri.r	 3	 •I

1V 525.506 - Eletronia	 Eletronia,
Uai, Eletrônico Ltda. - el. 8.

541.174 - Fill - Tex/-11 Paulo
ah r=li. S.A. - cl. 34.

1V 576.225 - Min aJoys	 Plasticos
lal-nix Ltda. - el. 5.

1V 548.938 - Casaratente - Cfa,
liraa5iira de Habitação Popular --
1.  25.
159 456.924 - Celinyl - Confecções

C- m a r Ltda. - ci. 36.

531.882 - Cinti l ante - A Cin-
ti'e a '- Com. de Aparelhos Domésti-
e-;	 - cl. 28. - Rega.;
ea: r'”-ca de comércio.

14 .' 572.971 - Ari-Tok - Fabrica
tie Inseticidas Agromenka Ltda. -,

Registre-se	 m exmiazao,
da la-ficidas.

IV 570.137 - Gasimbres - Gasim-
ira-, A rtigos de Papelaria Ltda. -
el. 17.

N7 570.171 - Fabrimar - Fabri-
mat. S.A. Ind. e Com. - el. 6.

No 570.117 - Heliaprint -
ixrx Invo. e Exp. Ltda. - cl. 8.

No 568.817 - Makerli - Manoel'
Kaer' e l-lan S.A. índ. e Com. de
CP	 - cl. 11.

N9 5a0.359 - Palácio - Cia. de
Ar-'4veis Palácio - el. 2/.

NP 582.613	 aasS - KX 'Mag-
nr-"a S.A. - cl. 16.

IV 582.615 - Ma---kast - Mag-
ne-"a S.A. - el. 16.

N9 582.942 - IVIariu pe - C-onfec-
T ra rhine Ltda. - ci. 36.

NT9 573.906 - Ap lic - Apiic -
Com. o Ind. de Auto Peças Ltda.
- el. 21.

1 7 5794'415 - Opatuf - Mobilia
elc-a 0-ataf Ltda. 254	 . 40.

No 570.337 - Travei
r •,-d comraty -

No 591 665 - Lujofran

- reg. 374.656.

1

 No 563.264 - Forjaria e Estampa-
ria Montribil Ltda. - reg. '374.675.

N9 563.337 - Aço Torsima S.A. -
'reg. 374.693Á

NO. 567.630 - EdittIert Redençãa
, reg. 374.698.	 Fitada - reg. 375.296.

No 563.609 - Theodorus Niemeijer NO 555.451 - Manta Iam. e EaP.
N V - reg. 374.737.	 ,Ltda. - reg. 375:213.

N9 563.689	 HIlg,0 flimenez Reta- N: 557.865 -- Gustavo Cii» i.»o
mal - reg. 374.743.	 .	 Guimarães Coelho -. reg. 315.238.

No 563.386 - Aço 'Torsima S.A. -

No 476.112 - Enp Empreza Nacio-
nal de Propaganda Ltda. - reg. nú-
mero 374.970.

N9 525.248 - Azeviche -- Com.,
Ficam os reauerentes abaixo men- Ind. e Rep. Ltda. - reg. 374.953.

elaradrs convidadas a comnareeerem
a este D-ir atamento no preza de 90 N9 525.034 - Discatbrás Dist. Bra-

sileira de Calçados Ltda. - .eg. nú-
mero 374.946.

N

Mac a fiai da rfofaarem pagamen-
to da I. " YP fina l d e rtearda com o De-
ra -an no 251, de 28 de fevereiro de

No 506.560 - Ta d. e Com. Dreco	
o 507.336 - Ind. de Papéis de

1267:	 Arte José Tscherkassky S.A. -.reg.

S.A. - ref. 372.172. 	
no 374.941.

1\19 573.566 - Martini International
Club - Martini & Rossi i3.A. Ind.
e C-m. de Bebid as - eis. 32 --

1	 42-43	 t. 101).
Frase de propaganda deferida

N o	 -	 n	 ' -

Stream - Refrescante C ema Um Re-
rato Na P n ontenha - Rothmans of
PaU a i all Export Ltrl. - cl. 44 lar-
tigo 101).

Marcas iFtleferidas

N° 582 69 8	 Tropihne - Dura- -- reg. 374.999.
flex - Soc. M o rcantil Brasileira, Li- IV 485.096 - Sorol S.A. Refinaria
m iaida -- el. 23.	 de Óleos Vegetais - reg. 374.973.

N9 576.171 -	 Nacional
- Fotequimica Nacional -
el. 1.

N9 0
No 550.356 - Teri al S. A .'	

n50.532 -Máqui- du s Corp. - reg. 374
AmericanHome Pro-

.938.
raa P eaa r-'as - reg. 374.468.

No 550.360 - Terral S.A. IVIáqui- No 499.374 - Irmãos Rached Ltda.
rss P	 - reg. 374.469.	 reg. 374.935.

No 550.361 - Tarai S A. Máqua No 487.397 -- Empresa de Trans-
'. 0 ', "-"as - reg. 374.470.	 portes e Guarda Móveis Tijuea Ltda.

N° F4a.Pal -	 e. A . Máqui- - reg. 374.920.
l ''" 5 -4 ^"' as - reg . 374.471.	 N9 542.675 - Detergentes Supera5n.3(15 - Terral	 • '5"" ' -	 -	 374.913.
ras	 - reg. 374.472.

S.A.	 reg.

Sinal de propaganda detendo	 No 565.972 - Labs, Andromaco

NO 514.279 - Tilmaório Rossi - S.A. - reg. 374.790.
Trés Leões - Cia. de 'om a Ind.	 No 486.159 - Harne Service Ltda.
e Rep. - eis. 1 - 2 -- 29 - 41 - - reg. 374.810.

Peckolt & Cia. Ltda.

Insaatiaão T.egioná-
reR 374.559.

No t"5.1e7 - rn--- '' e ra E:er Ia-
- ri'. 371.569.

N 7 553. 51 5 - Viaaái Cometa S.A.
371.595.

No 5-'9.517 - Viação Cometa S.A.
- r-g. a71.596.

No E=3.345 - raranaa hil S.A .
4 '5 --	 - reg. iil.001.

E5°.`55'3 - Ctr ' 1 , •	 •'---';;:ra
Ira 'a i " -*a L i de. - reg. 37.C2.

9 .42 - 43 - 46 - 48 (art . 97	 1ii	 ) •	 N9
Expreevão de proraoanda deferida trial

Notificaedo

-acro 375.152.
No 553.706 - Kaninklijke Indus-

triada' Maatsvilappij Voorheen Noury
& Van Der Lande N V - reg. ral-
'acro 375.151.

No 567.889 - E 'Sarou: & Filhos -
...ca. 375.166.

No 567.655 - Alvaro Mola Moreira
- rcg. 375.209.	 .

555.:03 - Sage Filmes S.A. -
a. 373.203.

, IV 555.131 - Pajuseara de Cons-
itrua5:•.s Ltda. - reg. 375.203.

No 545.425 - Dr. Karl Tromea
GMBH - reg. 375.100.

N9 567.086 -- Igarapé Ind. Textil
Ltda. - reg. 375.085.

N o 50.728 - Icarai S.A. Ind. e
Com. de Carnes - reg. 375.108.

N9 502.326 - Cia. Jauense _Induz-
tr.al - reg. 374.817.

N9 502.319 - Cia. Jauense eIndus-
trai! - reg. 374.815.

N9 550.431 - Adão Candido de
Oliveira - re.g. 374 847.

No 525.728 - Café e Bar Romariz
Ltda. - reg. 375.012.

No 525.511 - Ouro Metalúrgica
Malan Ltda. - reg. 375.000.

No 466.618 - Percival Mantovani

502.323 - Cia. Jauense Indus-
- reg. 374:816.

reg. 375.404.

N° 551.851 - Mac - Comérea, e
Publicidade Ltda. - reg. 375.428.

N° 552.903 - Companhia Qtllill't.,
Brasileira - reg. 375.435.

N° 553.026 - Daniio de Lutiz e Re-
nil Spilla - reg. 375.438.

N° 553.317 - Emprêsa Gráfica O
Cruzeiro S/A - reg. 375.439.

N° 556.438 - Lindinalvo Silva Tor-
res - reg. 375.449.

ó° 556.569 - The Hearst Cotp.
reg. 375.450.

N° 556.601 - Dispetrol S/A Indús-
tria, Comércio e Representação -
375.451.

N° 568.297 - Rubens R_unas -•
375.462.

No 568.327 - João Duarte C)
Ltda. - reg. 375.464.

1\19 568.825 - Manoel Kherlakian S
ciedade Anônlma Indústria e Comérj
de Calçados - reg. 375.476.

N° 568.847 - Manoel Kherlakian S,-
ciedade Anônima Indústria e Comjr,
de Calçados - reg. 375.486.

N° 568.848 - Manoel Kherlakian Sn-
ciedade Anôn:ma Indústria e Corne.r,
de Calçados - reg. 3'5.187".

Na. 560.516 - Edmond Audréi -	 .
375.497.

N° 560.722 - Con.panhia Petroguire•
o Bras4eira Copebrns	 teg..

N° 560.727 - Companhia Petroqu.
ca Brasileira Copebras - reg. 375.507.

INP 563.097 - Arnaldo Sampaio 5,1,-
seca - reg. 375.519.

N0 563.572 - Instituto Adventista
- reg. 375.527.

N° 55.325 - Indústria Têxtil
dieri S/A - reg. 375.541.

N° 555. 559 - Elsa Eifler Pereira -
rca, 375.542.

N° 557.874 - Corfis Crações
- reg. 375.239.	 -

N° 557..85	 Imp. Hebra
reg. 375.248.

N° 554.129 - Refinaria de A ar
Ligia Ltda. - reg. 375.275

N° 554.138 - Confecçõe., °em . tio,
Limitada - reg. 375.276.

N° 554.149 - The Jpjohn	 i
- reg. 375.278.

N° 554.142 - Record Sak
ções Têxteis - reg. 375.277.

N.° 554.291 - Arplác S/A .A1 tt...
'Plásticos de Calçados - leg. 375.7'V

N9 560.731 - Cimpanbia Pctioati5
ca Brasileira Copeiros-- reg. 375.201

N° 553.148
Indústr:a S/A -

N° 546.499 -
nas Gerais S/A

Nu 547.563 -

- Violland Com,,•ti
reg. 375.323.

Banco Nacional IL . :\
- reg. 375.392.

Evans Med:cal Ltd

•

1‘19 578.915 - Sorv-Sanel - Roberto
Rabello Guimarães - eis. 41 - 42
- 43 (art. 97 n9 1),

ilMlgrala deferida
1V 582.869 - Somereet Somereet

- Sac. Mercantil Ind. e Com. Ltda.
- eis. 16 -21 ,(art. 97 n 9 1).

No 578.713 - Freya - Freya -
Lanches Copacabana Soc. de Adm. e Rep. Ltda. - cl.

tart.  97 n9 1) .

(lie !?ree. entes - Conap - cl. 11.	 I No 551.794 - Jorge Salvei Lilell,
N7 563.811 - Maae rli - Manuel Dr. Osa ido Benvanuti. Mário Ben-

Kaer'-'-'an S .A. ind. e Cian. de	 • T	 .•a'
, ven lia e Américo Taricano - reg. N 9 526.127 - Scal Rio Ind. e Com.
nCa '-adea - cl. 38.	 ' g 174 437	 de Artigos13.rt3i7g5o.sR1 urais S.A. - reg., riii--

N7 263.842 - Makarli - Man	 Nooel -	 • -..•551.934 - Lanchem Café Irua mero
ga-riak ian S.A. Ind. e rima. de Ltd a. - :cg. 374.489.
Ca i -das - cl. 40.

	

	
No 541.135 - José Etrusco Vieira

, No 552.914 - JOSé Romeu Aguiar - reg. 375.145.

	

a54. 4 92 -	 Neisler & Co. triecle Maatschappij 00rheen Noury

N9 591 - 444 - 41sat" "-

	-  Soc.	 - rca. 374.511.	 & Van Der Lande N .V- 	 reg. titu
J;tea. - cl. 41.	 1:55 .171 -

374.556.
Ei-----ef-sica Ltda. 

	

. - el. 21.	 No 5,55;lati -
N9 579.594 - Selinas Sel01555 - .jpq daanaria

Sel-rioaadara Sraailairs, de Pio u o
Ir4aa4f-ials S.A. - el . 21

)w9 66 " 1 - Vânia - Vania a A.

'r'. e rom. de Tecidos - el. 23.
481,175 - Gran a Scai, t-

Sfaaalearn Ltd. - et. 42.

!ritata rla PQ""7-"' 	 fCride

- Caca Rom-ro de VI-
dro4 - ras.a P-mero de Vidros Ltda.

• eis. 33 - 14 (art. 97 no 1).

No 55(1.366 - T-ar 5 1	 A Máqua
a

	

	

No 516.914 - Antonia Grasseto -e•
r^a ari rar las - reg. 374.473.	 reg. 374.888.

11T9 555 ^ 1 0 - Pôsto Mafra Ltda,	 N9 528.109 - Rolândia Motor
371.483.	 reg. 375.068.

i\- TQ s=rn ^0.4 - Jorra Julien - reg.
r 9 374 ./3.94

NO ' 1 .	 - Lab. Normal 5.A. -

No 5Ç1 .6 - Confeitos de Amen-

N° 579.98.0 - S G -	 Nacional	 Ltda. - reg. 3'74.486.

Air	 L17	 r	 - reg 374.498.	 IV 553.'7(17 - KJninklijke indus-
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N° 566.906 — Alvaro Alves — reg.
375.560.

N° 566.941 — Pan Americana de En-
genharia S/A — reg. 375.561.

N° 567.952 - - Açougue Palotina Li-
mitada — reg. 375.575.

Trans[erência e alteração de nome
de tit.ular de processo

Foram mandados anotar nos prócessos
abaixo as transferências e alterações de
nome:

W:n.throp Products Inc. (transferên-
da para seu nome da amrca Falmonox
térino n° 600.008).

Walter Modesto de Almeida (trans-
ferência para seu nome da marca Café
Pitangueiras têrmo 596.052).

Soc'edade Avícola Boavistense Ltda.
(transferência para seu nome da marca
0 Soberano têrmo 592.481).

Distilaria Macleans S/A (alteração de
nome da frase Whisky Maclean's a Cha-
ve Mestra do Bom Gfisto têm° número
597.164).

Procar S/A Indústria e Comércio (al-
teração de nome da marca Procar têrmo
593.309).

Polidora S/A Tintas e Vernizes (alte-
ração de nome da marca Pebezinco têr-
mo 592.307).

Henr:que Verpa e Luiz Izzo Scala
(transferência para seu nome da marca
Hidropress têrnio 591.643).

' Confecções e Creações Deseli Ltda.
(alteração de nome da marca Deseli ter-
mo 590.631).

Casa Lux S/A (alteração do nome
comercial Casa Lux S/A têrmo 565.508).
Prelude Modas S/A (alteração de nome
da marca Prelucle têrmo 343.438).

Roberto Elias & Cia. Ltda. (transfe-
rência para seu nome da marca Casa
Roberto reg. 302.167).

Ema Gruenwald e Manfred Gruen-
wald (trnasferência para seu nome da
marca Acrópole reg, 304.622)

Quimio-Produtos Químicos Comércio e
Indústr:a S/A (transferência para seu
nome da marca LIn'botina reg. 321.105).
Anote-se a transferência e nada há que
deferir quanto a-de fls. 38.

Indústrias Químicas Yara Ltda.
, (transferência para, seu nome da marca
Silsan reg. 323.827),.

Quivesa — Indústria de Produtos Quí-
micos Ltda. (trnasferência para seu nome
da marca Orbis reg. 33).692) .

Korman en Schulte N V (transferên-
cia (duas) para seu nome da mraca ao-
tex reg. 34 .	 ).

Tricot-Lã Têxt'l S/A (transferência e
alteração de nome da marca Leirner reg.
345.987) .

Tricôt-Lã Têxtil S/A (transferência e
alteração de nome da marca Tr:cofil reg.
347.515).

Roberto Elias & Cia. Ltda. (transfe-
rência paar seu nome do titulo Casa Ro-
berto de Roberto Elias 'reg. 348.931).

Papelaria Borges Ltda. (alteração de
nome do título Papelaria Borges reg.
349.349).

Prontobaby Ltda. (trnasferência para
seu nome de titulo prontobaby registro
350.926).

Dana Corp (transferência para seu
nome da marca Victopac reg. 364.368).

Tintas Ypiranga S/A (alteração de
nome da marca Yplrangatatic registr..,
365.501) e marca:

Brasilack reg. 366.325.

Cardou] reg. 366.62..

Batching reg. 368.026.

Kastotne reg. 368.027.
Yacht reg. 368.424.

Boot Topping Ypiranga reg. 369.744.

Einser Werk A G (transferência para
scu nome da marca Grilon reg. 284.885).

Rose Forgrove Lim'ted (transferênciz.
para seu nome da marca Flowpak reg.
245.812).

Mack:anon & Coelho Ltda. Compa-
nhla Yerbatera Soc'edad AninIma Co-
mercial, Industrial y Agropecuária (alte-
ração de nome da marca Randuty reg.
176.096).

•Exigências

Termos com exigências à cumprir:
NQ 545.222 — Lenços Turf Indústria

e Comércio Ltda.

1\1° 611.684 — Confe>ções Acron Li-
mitada.	 •	 •

N° 611.162 — . Confederação Brasilei-
ra de Automábilismo,

N° 611.177 -- A Confederação Brasi-
ra de Automobilismo.

N° 611.112— Exime — Com. Imp. e
Exp. Ltda.

No 610.745 — Arrumadora Sancarlen-
se Ltda.

NQ 611.081 — Madeireira Cartescos
Limitada.	 .

1\1° 610.778 — Arecal — Engenharia
e Construções Civis, ADM Ltda.

N° 610.764 — Depósito Caçula de
Osasco Ltda.

NQ 610.763 — Indústria e Cornércic
de Cal Alvomar Ltda.

N° 610.737 — Comércio de Carnes
Fee.sana Ltda. •

RaMundo Franco de Souza & Irmão
(junto ao têrmo 571.614).

Diversos

NT' 460.641 — Venerbrás Comércio e
Indústria Ltda. — Aguarde-se. •

Dist. Nacional de Café São M'guel Li.
mtada (no pedido de anotação de trans.
ferênc:a da marca São Miguel tênue
515.266). Arquive-se o pedido de ano-
tação de transferência.

Ti' 610.929 — Olaia Artefatos de Ma.
ckira Ltda. — Fica retificado o cPchè
publicado em 16 de janeiro de 1964 para
a marca Olaia na cl 40.

N° 610.663 — Heinolabor Laboratõ.
rios Farmacêuticos Ltda. — Prossiga-se.

1,4 547.791 — Técnica Elétrica Gua.
-abada Ltda. — Aguarde-se.

Anchos do Bras1 Indústrias Éarmacêu.
ticas Ltda. (no pedido' de anotação cie
transferência da marca Pulmatol-Ala têm
mo 523.162). Arquive-se o pedido cl

ar-cação de transferência.

Retificação de Clichês
NQ 624.663 — Cantina Galeto Do

Nicola — Carlos Annibal Brito — cl 4
— 42 — 43 — clichê pnblicado em 1,
de maio de 1964.

NQ 625.308 — El-Cid — Indústria
Comércio Têxtil El Cicl Ltda. — cl 2:
— clichê publicado em 26 de junho d
1968.

Tintas Ypiranga S/A (alteração de NQ 610.948 — Geraldo Quevedo Bar-
nome da marca Cardou reg. 363.019). bosa.
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DIVULGAÇÃO INIf 993

Preço: • hiCr$ 0,10

A VENDA,

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n9

Agência: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembaso Poetai

Em BrasUía

Na sede do D. 1. N.
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PATENTES DE INVENÇÃO
-.?etV.Vgre.'-"*"4ffir'.

Putilieação que se Ias de aeOrdo com o ort. 26 do Código da Propriedade Industriai (Decreto-lei ny '903-45). em face do que ficou resolvido AO
Item 4 de Portaria no 73 de 4 de outubro de 1967. do Dirpt.....".ersi

!pluralidade de ateias de il gação de
força interligados co mos . Motores e
'com fone te CeriClii,e eentu,lia
para contsolar o. fitem de foiça passe

' G3 motores, meies da maltrate p.mt-
cipais ligados pesa centrolar o fure-
cionamento de ledes os ditos ressoa

_de ligação, e meios de contar liga-
dos paia ccntrolar o funcinnair-enta
Ide detos meios de. csntrdle
'pais; e um mediador principal liga-

i
do para suprir uma selleação t Ri-
po para os ineere cidrcontar de cada
canal, ditos nicles de contar paia
cada canal ficaud préa esses adas
para cofiar algum número predeter-
minado de puleações —de dito ceei-
lados princleal para com isto con-
trolar a velocidade dos motores elé-
talcos naciu:le canal.

TERIWO N9 104.G35

De 29 de julho de 1963
Baxter Laboratories, Inc. — Es-

tados Unidos da Amérimi.
'esguio: "Processo para estabilizar

Beemas que conSem Malte".
Privilégio de Invenção
PJntos ottractena .os	 •

1 -- Premesse pare eetabilizer be-
oleies que contem malte, ematendo
sunpemes de tanino, caracterizado'
po: minpreender a adiedo e temem
:le malte, feementada, num estágio
U e seu processamento, anterter ao
mearrafame.nto ou cusealirena de
una polivinh pirrolidone de um
eezo molemder excedeate ou superior
s arca ce 20.0S0 em ama (mantida-
de suficiente encene tree meei-
pi a la ceda dites comeestos de tani-
no de modo a evitar u feraseção de
um preciplado na' dita tedolda e es-
tala izer a ealda endoaladis contra
a formação de tine/aça.) da mesma,
pela annazenageni prolongada ,mee-
tem em presença de ar.

2 — prosemo- como definido no
sento caracteristico, 1, caracterizado
ps'o feto de tamterri ee adicionar
um enzima noteelitico é bebida

3 — Processo para estsallizar be-
bias, mie contem malte. seesttenclal-
mente como acima descrito e espere-

3 — O aperfeiçoameuto no proces-
so viscosa definido no ouram 1, ca-
racterizado porque o retardamento
de reeeneraçii,o e uma iniatura idica
de cêrca de 0,2% de milietileno
col e dimetilamina cale um.

4. — O amerfelezame.nto no proces-
se .viseose definido no dento I, ce-
racteizaclo pesque o filamentos
compleamente regenerados edo cor-
tados em fibras padrão e as needmas
dão inersas no dito mar seide de rd-
elo durante cêrca. de um minuto g
uma temperatura de ecree de 90dds

— O aperfemorancuto no precs-
ao viscose defin ido na pontoScaracte-
rletiee I, caracterizado jrp compre-
ender a fiação da s !mese em uni
banho de fiação ácido quente e o
estiramento dos filante:Mo:1 tso me-
nos 90%. em contato e an o banho
de fiação• ou veiculo tenho 00
fiação, a fim de preduetr E:lamento
contendo urna porção apreeiável de
"pele", levando depois ds filamentos
ao contato cem urna e Mação con-
tende Merca de 4% de delde su lfú-
rico, enquanto se estiram os fila-
mentos de 20% adicionais, para eli-
minar o xantato residem e efetuar
a regeneração comeleta, lavagem
dos filamentos e contam posterior
dos filamentos em- emasho gero, en-
quanto livres para encolher, com
unia solução aquosa -de um agente
enSumeecentes, contendo cerca de
1% de hidróxido de sódio, a cêrca
de 909C, para efetuar e relaxamento
completo.

— aperfeiçoamento no proces-
so viesom segundo o minto a, carac-
terizado por compreende/ o corte
dos filamentos cempletarneritc leva-
dos e reeenerados em rimas padrão,
imergindo depois as elimines ed so-
uma° de hidróxidos de dei .° elllaide.

Prioridade nos Estad es Unidos Cá
America do Norte, em 26 de outubro
de 1959, sob o nv 838.512

TERMO No 139.162
De 29 de maio de 1962•

Requerente: Borgmararner Corpo-
ration — E.U.A.

Invenção: "Sistema Estático de
Contrele de Velocidade para Moto-
res Elétricos.

Privilégio de Invenção.
Reivindicamdes

1 — Um sistema estático do con-
ti-61e de motor adaptado para con-
trolar a velocidade de uma plura-
lidade de neoter.s elétricos suscronos
energizados a partir de uma fonte
de corrente continua, -caracterizado
pela combinação de um inversor es-
tático auxiliar ligado com a fonte
de corrente continua e com os mo-
toras para controlar o flu-o de força
para os motores, de uni inversor es-
tático principal ligado rare, contro-
lar a :residência de operação do dito
inversor estático auxiliar, de ,um
contador seletor de função ligado
Para conteedar .a ireqtlència, de opa-.-
ração do dito inversor estático prin-
cipal, e um oscilador principal li-
gado para suprir urna frediencia de
tempo para dito contador seletor.

2 —. Um sistema estático de con-
trade sio molor para controlar as ve-
locidades de uma__ pluralidade de
motores eléltims eincronos adaptado
para ser pnPrz ind .) a partir de itind

fonte de corrente continua, carpo-
'mrizado pela conibigação de uma
pluialidade de inversores estáticos
auxiliares ligados com os metores e
Com a fonte de corrente continua
peia caiei:oda ti faixe ue fdiça pma
os motores, de um Any rsor estetico
prinpipal ligado coro dite inversor
estático principal ligado com dito
inversor estático ame lir pala con-
trolar a freqüência de operação do
mesmo, um centador rektor em fun-
ção ligada com dite inversor estáti-
co principal para controlar a Ire-
qiidnom de opmadde do dito invmser
estático principal, e uni oacilador
ezincipel ou gerador de pulsações
para acionar cato coneeder seletor
Acenda ajustável para contar algum
número Predeterminado de pulsações
de dito oscilador para determirmr a
.r..qüi.'.ncia de operação de dito in-
versor auxiliar e eolla isto a veloei-
-lede de operação de ditos motores.
. 8 Um sistema estático de coa-

i:ré:de do motor para controlar as ve-
leidades de uma piara-Idade de ~-
teres ele:ricos adaptado para s r
energizado a parar de urna fonte de
corrente centinua, caracterizado pela
cembinaeão de uma paaddade de
inveaseres estaticcs auxiliares lems-
dos com os motores e a fonte de cor-
:ente contínua para controlar o fluxo
de força para cs motores, de uma
pluralidade de inversores estáticos
principais cada em ligado- cora uma
plural idade de inversores estéticos
auxiliares para controlar o funcio-
namento de ditos himrsores
me, de uma pluralidade de contam
dores seletores de função cada um
ligado com um dos ditos inversores
principais para controlar o funcio-
namento dos marnos, e de um oscia
leder principal singelo ou ,serader da
pul.saçoss l_gado com todos os duos
centadores seletores de função para
providenciar unia freeidência de pul-
:ação de -tempo no mesmo, cada um
dos ditos contadores seletores de
função ficando ajustáveis para con-
tar algunrn número predeterminado
de pulsações de dita ionte para
operar ditos inversores principais,
sendo que com isto alguns aos ditos
Motora podem ser operados em di-
ferentes velocidades, correspondendo
à freqüência eeleMonada pelos ditos
contadores seletores.

4 — Um sieteme estático de cena-
trôle de motor adaptado Para con-
troar a velocidade de uma plurali-
dade .de Motores elétricos sincronas
energizados a partir de uma fonte
de corrente eontinua, caracterizado
pela combinação de bn cardador
principal para providenciar uma sal-
da pulsação de frentiencia rela-
tivamente *alta, de meios de contai'
Vgados com dito oscilador principal
e adaptados para providenciar uma
pulsação de salda singela paia algum
minoro preassentdo de pulsaçêes de
pulsações de entrada, e meios cone,
trelas:los de ligação de força ligados
com ditos meios de contar para se-
rem controlados pelos mesmos e tu-
terligados com os motores e com a
fonte de corrente continua para CO21-
trolax o fluxo de força pare, os mo-
tores.

6 — Uni sistema estático de coa-
trete de motor adaptado para cone
trolar a velocidade. de uma plurali-
dade de motores elétricos energiza-
dos numa fonte de sorrente conti-
nua,earactarizado pela combinação
de uma pluralidade de ornais ele-
traem; compreendendo cada . uma

Tddae as novas earacterísti-
cas da invenção, individualmente ou
em cembinemeo, contei-me ilustradas
 descritas nes - anexos desenhes e
O rsquerente reivindica a priori-

dade de islâmico pedem depositado
no. Fleeartmeo de 'tenentes norte-
americana, em 31 de nato de 19d1
sob n9 113.827.

TellRMO N s 139.69$
De 6 de junho de 1932

Depa.tante: Fichsel	 Sechs /XL
_Manha,
P.n.ss caracte:Istiems de: 'Mesa-

ndene tan mo.smeno pamiesário p--a
cudo; a....g.en-gens de emass
imlec_aedes, em ted.c_ems, raoseteme-
ta, ee veiculas sdnisuhen.esd.

(P-idilég_o d. invenção):

TERMO No 122210

De 29 de agasto de 1960
Requerente: Rayonier incorpora-

te . -- Emacio Unidos da América.
Títulos: ".Processo Viscose, e Rain

aperfeiçoado de baixo encelhimento
— Privilégio de invença.a.

Pontos oaractersticoa

1 — O aperfemcamento no proces-
so viscoze, caracterizado per com-
preender a fiação da tageueractled,
ácido e estiramento, das /dementas
ao menos 90% em um estagio pri-
n-Mrio, enquanto em cuntato com o
banho de fiação, Munia' tapeis os
edarcentos ao contato eszau ian ba-
nho ecido quente contendo de 1 a
6% de ácido sulfúrico. Gramento se
esiieem Os filamentos por mais 5 a

edidonals para fixas e regene-
rar come/esamente os lbesn10.; antes
de qualquer relaxamento. Itnergindo
subseqüentemente os filamentos em
uma solução aquosa eontendo um
agente entumescente alcalino, esco-
lhido da classe que compreende hi-
dóxido e carbonatos akar:noa sulfet
de sódio e tiecianeto :e potássio, em
uma quantidade correasreneente a
0,1 a 2% de hidrenddo e sddlo, a
uma tcraperatura elevada para efe-
tuar o relaxamento compleSo dos fl-•
lamentos laváveis que, peirdieamente,
não encolhem, e que Podem ser con-
vertisloM em fios e . artigos tecidos que
apresentam estabilidade dimensional
durante lavagens repelidas e seve-
ras.

2 — O aperfeiçoamente no preces-
ao viscose definido no ponto 1, ca-
racterizado por compreender a In-
corperação de UMA retardante de
regeneração na viscose a fim det pro-
duzir dilamentos "todo pelo", a fia-
ção dos filamentos no estagies pri-
mário a uma temperatura entre 40
a 70°C, e a fixação dos filamentos
no estádio secundári em banho aci-
do numa temperatura na faixa de
80 a 1009‘;.

Pontos cometer isticos
1. — leleceniene de mov:mento

planetário para centros da enemna-
gcm cie vades velacismiles ene reca-
c_e-ase mosocicletas e vi caem S.1113-
lhaues, abeengeneu uma loee, cen-
trai umo rosto Oca, um pata-remas
pleraeSeu-as, com as sespecdvas ro-
des p_anetárias que engrenem. de
uni lado, com a soua caruru' e, Ge (41-
Iro leoa, com a ruas, (leu, hem camo
um órgáo de :.cop:r.m2ato que poda
ser acoplado al.eneuneme cem a ro-
da (c.a e 'com o porta-rodas p_enetá-
rio cerec..ee zede pato fato cie mee
o número das radas planetárias e os
númenes dos tente, da roda cen-
trai e da rodo, Soa sao ecolb.dos
sem se levar em consideração a dis-;
PeS4.0 das rodas planetárias, e,
ainda, pelo fato da que tedas as ro-
des planetár as acham-se dapoztes,

,.cm edap_ação às coedições de usou-
as•tagem com pequen divergências

unde um ineervaio angular iferme, e,
finalmente, pelo fato de que, na
porte-rodas pk.netárias, itga ree pra-
v:stos para o ataque do órgão de
ocoplamento se _latiam localmsnte
separadas dos munheies de montagem
dos rodas plenetárias.

2. __. MEentanG pleneeá 10 • de
acórdo cem o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que 3 6- gão de acopla-
mento para o ataque adernado no
porte-rodas plinritárlas e na roda
dem acha-se munido com unia den-
tadura externa a medo de uma recta

• dentada e, ainda, • polo fato de nue,
na roda
Itárias aelum-se frev . sas acl-nu - d's

'dee e no orta -rocip es plane-

, dentaduras int? nas.
I 3. -	 IVE4:nn's111 .,	 plan2tá ia, de
c^,êrcP., com os modos 1 e 2. cacete-

- rizadO dedo fa to de' que o &mão tie
ecopl ernanso cem isee em lune bu-
cha de acoplamento, provida, Chi
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De 26 de junho de 1962

TÊRMO In1 9 140.3826. - Use:1111.5m3 p1ane1,0-io, da
aco-do cot.m 03 punws Á a 4, carac.e-
1,..zz.a...,	 ue que o
cias di,..n-taroos é cola-lu:da eia toz4- Patente dé invenção.ma ue- imotiatol, e, ainda.
cie 'ide a toaa Oca e u pozi,a,rodas 	 Carlos A. Seibel.	 .
p.a2./ecar.as	 do:iem ..:er Ligados, do-'
me.° uo org‘to cie acudiainenoo, ar- Capital - S. Paulo.
te - nammeil -e com um u - g,"3 Le tel.- Titulo: "Gr:Talai Distribuidor Central,

3°) "Original Diftribuidor Central,
Lubriticiação Individual, Acionado

Mecânica mente'', acorde com os itens
anteriores, carterizado pelo fato de que
a movimento dos tubinhos - corrediços se
Processa peto próprio lubrificante, me-
diante um sistema hidráulico, montado
na extremidade de um braço Condtuor
o lubrificante, braço este montado fixo
bomba de injeção, tendo comunicação

It'drán itica' entr •osdois, 	 girando
;untos.

4 9) "Original Distribuidor Central,
f,uhriticacão Individual, Acionado

Viecánicatnente", acorde com os itens
anteriores, caracterizado pelo fato que
.o pistão dá sistema hidráulico de co-
mando, . ac ionado polo próprio lubrifi-
cante, depois de ter snspcnsa ri

 válvu la, na sua posição final. dá
-agem livra ao lubrificante, através

-1c furos no cilindro de • comando.

de
5') "Original Distribuidor Central,

Lubrificacão Individual, Acionado
in.nte", acorde com os iten

caracterierdo pelo -fato de
-sra a escolha de otialouer ponto, a sei

ser atingida por alavanca
ctora ramal, com movimento gira-

tório, cm cuja extrem idade se inclue
n!at ianca com n'tio, passível de ajustar-
--	 esoS a ação de molaa, coa cavicld-- 

ambas as extr:Jomidecles. com , uma,
den.adura a modo na uma ioda den-
tada sendo que es ,s ctsn,aduras Laa
confzcc °nadas s°mul.âneameme pelo
p:ccosso de, calandragem.

4. - Mecanismo • diane:oa,io.
acoze.'0 cm os delitos
nza.io peo.o. tato de que as	 •
d.2	 5idC	 acopJe-neow n z)	 1.1-1
radas. planearias	 •
cias soglare um anel que - é at:ave3:u.-
cio pelas exUemiclades ovres dos nità-,
nhões ae -montagem das rodas

5. - iVlecan:smo pia e.ár:o, de
c_ra Ls p_n„os 1 .-u 4, catacte- '

tatu de que o do
pa-geoli.as e a recta (-c.a podem

tez .L.g.,:cias, por	 meio de oogao ClJ
acp,. mno, aUetnademente com
um impolzo:.

da, d.efe_entem ne r-p.csemacio por
um me.oacismo de wa..quetas.

.c.nalmen,e a dcpo-raanze te.v.d-
dica de rscordo com a Conv,..d.,ao
te,n4c,..na1 e de :,,nto.midaue cum
o atc.go 'z1 cio uodigo de r'rup_Áe,..acre
ln.austriar, a p.tor nade de curtes-
ponLente pedido, depo.itado na tie-
pari:iça° de iJaten r.e.:- na Atemanno.
em 10 de junho de 1961, sob o nú-
mero F. 34.132 II,63K.

TÉRMO N 9 139.893
Em 11 da junho de 1962

&amena & liaistce AlLtreagesells-
Chats - Alemanha.

"iubqu_ma cie 1.g..ção para impedir
a Lcupa,ao e.ronea de seletores" -
(Privueg.o de ,nvençá0).

Pontos cardou:71s ticos

les ¡Jur nuuiuS ae aite.feoelicia;
ucort,uus utio.ante O eõt,ttUu ue ta-
pou:ou tan

&Ai 'r-ene lie
tepuuso,	 em
çO-as Lid be,ec.pu, euracteirzudo peto
1au ue que no fiou	 tu.re
.mpa-os ue seieçao para um

actia-:..e inte.ca/uttu 	 um t e-
titicaot cum pin4iluaae
a unia cutierne de saiais, sendo que,
p..iái.eic mente ao urtmeiru,
1 gado uumo órgao ae manuora ciue
ene_a cm açao cni ietardam..oho,
d.ef-rzn.emz.nte um transno. c-m..n-
uado, suo reuadarnehtu, ateavas ue
"um e.emEnto Itt., pia mona et:Ivo o'
ietif,ccourda---.M.ro tio fio uurante
estado cie repouso tooinarwo-o ona-
evo durar.te u estado de reghne.

2. - Esquema de ligação,. de acôr-
cio, cum o Ponto 1, escoe e 7,-;do peio
dato de que paralelamente ao ret;fi-
eactur oeena-se iigaac 3 trecho c iras- I

sor-cc4a,mr que parmenec.'e feLnadc
durante o estado de repousa e ate:,
to durante o estaoo de 4-egame, e,
ain: a. polo fa to de que orop;io
.transitar é aberto com reta'.dam..xt-
to at avSos de um elemento Re.

3. - Fosauema de ; gaeão de acôr-
do com o n-n'o 1, raract erizano orlo
fato do nua naray.ammte ao . reti-
Íicr'or-chn-ee l' q l .do	 con'ato
um relê	 regulador. e, Rincli, Jelo
fato da que o orborio	 rgniacior
podo e.cr excl'aio atra.vcss ele um
tran- - -t:r comandando sob reterda-
rnen'oo.

4. - Esq uema rit;, veaeão, de, acôr-
do cc .-1 n n:.-n'o 3 4..aree.--e':izo-do n lo
fato Co rue o te'e 1 - sgu ador

de'rm
trara.-.-tto:.:r. e C.2 ("lu,: o fio que, tra.A.-

61 'Original Distrib viclor Central,
de Lubrifica ' ai- o Individual Ãc'ccado
Mecânicamcnte", ácorde co mos itens
unterio:es, caracterizado pelo tato de
que, na parede do pista° . desta bom-
ba, ter tuna secçãO cortada() que abr.:
o fecha alternadamente à entrada- e à
saída do lubrjricante: na extremidades
externa -do pistão, há mola frei:eu:de,
que sujeita para cima um cabo de ação

•
7 9 ) "Original Distribuidor Central,

de Lubrificação Individual, Acionado
Mecânicamente", acorde com os pon-
tos anteriores, tudo corno stibetan.cial-
mente descrito no relatório e represen-
lado nos desenhos anexos.

canO, é dotado de movimento axial de
relativa amplitude, de maneira que par-
ter do dito cano te mdrametro menor
(33), por sua vez envo lvido pelo scg-
mento tubular (34) do dito escudo,
:endo que uma das regiões externas do
-ano é em degrau (35), delimitarfor da
eXpansão duma mola (36) envolvendo
da região de menor diãmeiro (33) cita
cano, e em que O avanço máximo r(e.
dito escudo, .é obstado dor anel (r) n'me se cinge em recavado circular efe-
'nado na periferia do cano.

6°) "Aperfeiçoamentos em Cravados
"ara Pinos, por Detonação", tona rei.
%;-ind'cado sob os. 1, 2, 3, 4 e 5, godo
conforme descrito, reivindicado e ilus-
trado nos desenhos anexos.

TÉRMO N9 140.454

De 28 de junho de 1.962 	 -
Requerente: "R. B." Res'stênclas
Brasileiras S .A. - São Youlo

Titulo: "Aperfelçr.arnnbtc em Rei&
Lêndea do 'ripo Químico".

(patente de invenção)
Reivinclicacão

1. Aperfeiçoamento na fabricação
de resistências cio cM,)euttnic, eGZ
lua sao etlipregadaq -;erlienenre ma-
trizes C' --r-4fas com Una* circulares

trile os iMpuros de seleção para 01
seietor, acha-se	 ligado. atrcsves
um elemento Re, au- cs ietta5dso de en-
trada da transistor.

2 2	 O,
do com o pon o 4 eanc.erizado pelo
fato de que o etemanto c:Papos-1
to nó circuito da entrada do tran-
sistor, é regulável t. se nein aiusta-
do preferenternente	 a uma, crns-
n ont3 de tempo de 50 ms.,	

1
F"nahnente. a depositante reivin-•

d'oa, de acôrdo mim a .'onvetrão 1n-
te' w.cjonal e de Jc,:oformid 9oCe .1n,
o art'go 21 ' do Cólogo de Propriecia-'
c'e Inclustr ai, a prjorietede co co-o-e-s--
pon'e-te nedjdo, denosji-ado na'
partie5o de P.-tente da. Alemanha,
em 21 de junho de 1961.

- Lsqu.ma de ligação pura, int-
peux a ueutd-y-to -hrattea de sarau,-

TÊRIVIO 1\19 140.385

De 26 de junho de 1962

"Aperfeiçoamentos em Gravador pari
pinos, por detonação".

Arthur johannes Ackermann.
São Paulo.

de 'Lubriclçaçãio Individual Acionado
Mccânicamente”,	 Reinvincticações	 •
1 , ) "Original Distribuidor Central,	 1°) "Aperfekoa•nentos em rir ,m,,'1,-,,.

de Lubrificação Individual, Acionado
Mecanicamente' , ca •acterizado pelo pe-
io fato de que se utiliza um sistema
de válvulas de estei ras com molinhas
superpostas c comandadas individual-
mente.

2') "Original Distribuidor Central:
de Lubrificação Individual, Acionado
Mecanicamente", acorde com 1 9,' ca-
racterizado pelo fato de que a abertura
de tais válvulas de esferas se processa
por meio de tubinhos corred:ços, os
quais, ao serem levantados, levantam

• Mmleém a espera, dando assim passagem
-an lubrificante; pelo tato de que a
cada coniunto de válvulas de esferas
co-responder uns tubo de distaribuição
para Iiibrificação individual, ao qual
vai conectado, mangueira condutora.

3 0 ) "APerf&oarnentos ma Gravador
para Pinos, por Detonaç'io - , como
vindicado -sol, na. 1 e 2, caracteriza-
dos ainda por con;unto p..ám:iranente
cl - to de percussão do cartucho possui-
dor, na parede transversal frontal da
caixa (10) de mecanismo, um canal
i.ong:tudinal circs:mtrico (21), de peque.
no ctuLartr	 nao, no qual se aloja mi
( 22) com anel mediano (23), c um
dos prolongamentos do pino é. crnol-
vido por peça pariurada k24), por sua

. vez rosqueada na parede da caixa. do
mecanismo, de maneira que uma uns
pontas do dito pino se pro;zita sempre
por unia ou por outro abertura em que
sediado.

41 "Aperfeiçoamentos em Craveador
para Pinos, por Detonação - , como rei-
vind:cado sob ns. 1, 2 e 3, caractcri-
zados também pelo lato de, na região
dianteira da ctila (10) de mecanismo,
haver ampla abertura, colo duplo
de encaixe (25) no seu bordo inte:no,
de modo que, pela sua parede interna
tranaversat; localiza-se a extremidade
dianteira de percussão do pino (22);
na cavidade desta parte dianteira da
caixa de mecan:smo, vai encaixado um
cano oco alongado (26), anu dentes

;mento da caixa (1 11 do mecanismo,
e a extremidade de dito segmento apre
-enta recavado envolvido noa ams1

mie se encosta onci-onalm-ntecontra - parede externa do est-anoula-
Tento interno (7); na cavidade iniernaa cana Protetora (1) , alolase parcial-
-aante dita ca i xa (10) . do mecanismo
cuio corpo tubular se mantém normal-
.--- fa orc atado. sob acão de mola

cuia intima espira é atuante con-
tra a face Interna do anel rosquea-

rl )(3);Aperfeiçoninento em Gravador'sara Pinos, por Detonação" , como rei-vindicaclo sob n° earacteriz-,os maispelo fato de nue, na nerite*la da fmrte
de menor diâmetro (101 da caixa do
mecanismo (20), há uma .face cortada
em fin t ;a10 (13). na Qual *tem anara-
fusada mola laminar (14)", cm cuja cx-
;remida& elástica tem incorn rodo a-,q
t i lho externo (15), e, na face interna
da moia, hâ. dente ff , ), passante em
aavidade (17) praticada na parede re-
^ortaa da crta ca ixa dc mecanismo, com
-111 0 recuo de dito dente é na ,stvel cle
-^rm'tir o avanço do segmento cilia-
drieo (5) rara detonar o cartucho;
a fim de permitir o encaixe do onti-
lho, no parede interior da capa pro-
'clero (1), há fenda (18) tvatleadr

norede inferior desta; os movimantoS

--raatas na' p a rte swarrior	 caacr ea, -
-is-a,ea de clecão e le retareio

(- 10) da rivsaanit no, sn &tini( entrantes de diamecre e pr.siumt.
a cada cavi• tade carraspond-clo um terici ro- pino (19) apalatutado na dado variáveis de tcO:do com

a'iraerc; pelo lato d2 cate a a l avanca -s m-ada	 c, nu cl tem curso em ras- 1 me1r0 e .comprimentr, des.e i ttdo	 vas
rictorn, iixecia no cilind ro do 1-omir,rn	 '), 1 raticado na par-cesistências, em majoy4 %retos	 sao

Girar com este.	 ' staQerlor da d. 	 proteora.	 KlIs13.031;1110 218 ear~ COM os respeetko.

para Pino3 'por Detonação", caracteriza- ( 27) na sua região de encaixe, c na
do por uma capa protetora (1), em parte mediana periférica do cano, tem
cua parte inferior tem aparafusado incorporadas Ires saliências circulares,l

com	 (8cabo ( (2), coas punho anatômico; no 4ue guarnece a boca de salda do 
cano

); o bordoparedes recartilhadas

interior da capa esta presa, através de •
:eanel rodando (3) uma ui	 tac,	 I1 a es	 o- m recavados ern craz (29), bem como

aária (4), em	 cujo interiorá um
canal longitundinal excêntrico, no qual . 5°) "Aperfeiçoamentos . em Cravador
está sediado segmento .cilindrico 1,5y, para Pinos. por Detonação -, como rei-
' ' vind:cado sob mis. 1, 2, 3 e 4, caracte-

rizados, finalmente, quanto à boca de
saida do cano, por ser guarnecida por
uma peça atun:Iada em forma de es-
cudo protetor 130, com ampla aber-

axia mente, dotado, numa
Ponta de exnansã-cy. (6), de diâmetro
ma ior, de maneira que, entre esta eesl,rang ulamento interno (7! da
euia, atua lima moda (8) envolvente
e dto segmento cilindrico (5), cuja cura para contatear na superticie a re-nutra extremidade oposta (9) deste, é caber .a cravação de pino, de maneira

paanivel de pro jetar-se para fora da que na periferia do bordo do escudo,Rede em nue situada, cmando clo reco- rem sulcos longitudinais (32) dispostos
:m .simetria; dito escudo, em relação ao

•h	 zona reentrante (30)
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encaixe, sob pressão, os cilinclras das
resistências, êste preferencialmente
de porcelana, sendo que o cliãmetro
dos furos entretantes das matrizes
correspondem ao diâmetro da • calo-
tas e sendo que o diâmetro dos ci-
lindros das resistências é menor qua
o diâmetro das calotas e conoeqnen-
temente dos respectivos furos	 en-
trentes, caracterizado ê.ste aperfei-
çoamento — por unia grade guta
sobreporta à primeira inacria e nela
fixada durante a operação em que
esta grade-guia, é disposta com tu- os
entrantea existentes da matriz; —
eri. que os furos passantes ria grade-
guia são concantria V. aos furos en-
tattntes existentes na matriz — em
atm ditos :uras passantes da gaade-
gu'a são de iihnetra menor que o dos
furos entrantes da matriz; — em calo
o diâmetro dos furos passantes da
grada-guia ceiam:da com o diarnetro
aos ci n ros das raa	 ;
mia os furos arassantes da	 gaacie-
guia permitem passagem ajustada
aos ditos cilindras das resistências;
em que êstes cilindros permanacem
a:dana-lente concantriaas coa lutos
(mirantes da matriz; -- em que di-
tos cilindros permaneimai axialmen-
te concêntricas às respedtivas calo-
tas colocadas no fardo dos furos
weantrantes da matria: --• ara çue
um ação de prensa provoca e encaixe
em condiçõas ideias, da extramidade
dos cilindros nas mance-datis	 calo-
tas.

2. Aperfeiçoamento na fabricação
da resistências do ripo químico, rei-
vindicado em 1, substancialmente CP-
Xfla e rapreser-ado nos de-
senhos juntos. -

TERMO N9 141.011

De 16 de julho de 1962
Requerente: Marukyu — Indústria

de Máquinas Agrícolas Ltda.
Local: .São Paulo.
Titulo: "Enxadas Rotativas para

as máquinas agrícolas (trator).
Privilégio de Invenção

1. — Ennada rotativa para ma-
quinas agrícolas, caracterizada por
serem viradas e dobradas em ângu-
lo aproximadamente reto, fazendo
parte do mesmo plano a parte braço
e a parte cortante dotada de mime.

2. — Enxadas rotativas para má-
quinas agrícolas acordes com o pon-
to 1, caracterizadas por sei a eixo
operador das enxadas provido de um
dispositivo fixador em forma dto dois
mordentes radiais, diametralmente
opostos, que retem as duas enxadas
em forma aproximada de um 'X",
dispondo o gume ou parte cortante
de cada uma bastante distanciado do
referido eixo operador .

4. — Enxadas rotativas para má-
quinas agrícolas, substancialmente
como descritas, reivindicadas em 1
e 2 e 'apresentadas nos desenhos in-
clusos.

—

TERMO N9 /41.020
De 16 de julho de 1962

Requerente: General lectric Com-
pany — Estados Unidos da Améri-
ca.

Titulo: "Aperfeiçoamento em Me-
canismo Travador de Porta".

Privilégio da Invenção
Um aperfeiçoamento em um

mecanismo travadOr de porta ronfor-
me acima descrito e ilustrado aarac-
terizado por compreender um braço
console de montagem que é adapt-
tado para ser suportado de uma ia-
Inação de porta adjacente a borda
distante da porta, Um par de mina-

velas ligadas articuladamente ao
console de montagem, um membro
gancho ligado articuladamente a ca-
da manivela, elos unindo os dois gan-
choc, e om manipulo cooperando Com
os elos e adaptado para girar OS

ganchos para dentro e para fora da
encaixe com a porta, os ganchos sen-
da mantidos em plano que fica pa-
talelo com a borda distante da nor-
ta, e moio para pressionar as mani-
velas para permanecerem em posi-
ção até os ganchos encartarem na
porta, após o que as manivelas ten-
dem a mover-se para fora da porta
de modo que os ganchos prendam
fortemene a porta fechada.
- 2. Um aperfeiçoamento em um me-
sardsrao trave.dor de porta comprean-
aando uma parta e uma armação de
porta em que a porta é montada ar-
ticuladamente na aliaaçáo aa 	 an-
-o a rua	 • . dito mecanismo Ca-

1 manem sendo ca acterizado por ter
um braço cansem de montagem qur
suportado da armaçao adjacente a
acida disianie da porta. um par de
manivelas ligadas	 articuladamente
ao c3n:cie de montagem, uni gancho
I' ado art i cul adamente a cada ma-
nivela, elos unindo os dois ganchos,
um manipulo ligado aos elos para
mexer os ganchos para dentro
garnhas ficando em riu plano que é
ra, fora do encaixe com a porta, os
naralelo à borda distante da pote,
e nela para pt-eariatiar as manive-
las a permanecerem em posição até
os ganchos encostarem na parta,
após o que as manivelas- movem-se
em unia direção para fora da porta
de modo que os ganchos puxem
porta para uma posição fortemente
apertada.

3. Um aperfeiçoamento em um me-
canismo travador de nata indicado
no ponto 2 caracterizado pela adi-
ção de meios de batente para obatruir
o movimento 'completo do manipulo
do travados se a porta não stiver
fechada quando o travador ou trin-
co é primeiro atuado para sua po-
sição travada.

4. Um aperfeiçoamento em um
mecanismo travador de porta ca-
racterizado por seu adaptação para
ser montado de modo fixo em um
membro suporte para encaixe com a
borda distante de uma porta arti-
culada, dito mecanismo compreen-
dendo una braço console de monta-
gem, um par de manivelas suportadas
articuladamente pelo ':onsel,), um
gancho articulada com cada manive-
la, ales unidos a ditos ganchos, e um'
manipulo atuando sôbre os elos mó-
vais de ganchos para dentro e para
fora de encaixe com a porta, os gan-
chos sendo arranjados em um plano
que fica 'paralelo com borda dis-
tante da porta, e Meios para pres-
sionar cada manivela de modo que o,
braço fique em posição até os gan-
chos girarem, para fora e encostarem
na porta, após o que as Manivelas
tendem mover-se para fora, da porta
assim fazendo os ganchos puxa aem a
porta para unia posição fortemente
fechada.

5. Um aperfeiçoamento em 11M me-
canismo travador de porta ou trinco
conforme descrito no ponto 4 caracte-
rizado pelo fato de que o elo com-
preende um membro elo ligado a ca-
da ganano e articulado adjacente ao
centro do mecanismo entre_ os deis,
ganchos e manpulo sendo unido in-
diretamente ao meio articulação Cos
dois elos através de um manipulo que
é articuladamente preso ao console
de montagem em um ponto descen-
trado dos elos e para fora da porta.

6. Um aperfeiçoamento em um me-
canismo travados de porta confor-
me descrito no ponto 5 caracteriza-
do pelo fato de que a mola é iigada
entre o console de MontrgeM e cada
man:ai:na para prender o braaa de

manivela em posição até os ganamos
encostarem na porta, opôs o que os
braços dos elos giram para fora cia
porta até ficarem situados ,sôb-e o
centro na posição final do manipulo
de modo que não seja possível forçar
a porta a abrir salvo se o trinco
fôr primeiro aberto.

Finalmente, a requerente reivindica
es•favores da Convenção Industrial
vioto a preeente invenção ter sido tia-
pontada na Repartição -Ofiical de
?atentes dos Estados Unidos da Ama-
rica do Norte, em 5 de setembro de
1931, sob o n9 135.876.

•

TERMO N° 141.67e

D9 17 de julho de 1962
Auto Union G. M. B. H., Ale-

manha.

Ponto característicos de: "processo
para lula:ff:Dar motores da cambam-
tão interna. (Privilégio de invenção).

Pontos característicos
1. Processo de lubrificação em mo-

tores da combustão interna, em que
ao combustível é aduzido e adiciona-
do óleo lubrificante de tal maneira
rue a relação de mistura entre óleo
e lubrificante na marcha em vazo
seja menor do caie na plena carga,
e que esta relação seja regulada gra-.
daaivamenta na passagem (ia marcha
em vazio para plena carga caaacte-
rizado pela fato de que o óleo lubri-
ficante é introduzida no cambustível
pouco antes da sua mis ora com o ar
aspirado.

2. Processo de lubrificação, de acôr-
do- com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que o óleo lubrificante é in-
traduzido através do bocal princi-
pal.

3. Processo de lubrificação, de
a,côrdo com o ponto 2, caracterizado
pelo fato de que o óleo é introduzi-
do no encanamento de combustível
pouco antes do tubo misturador atra-
vés de um encanamento separado.

4. Processo de lubrificação, de
acôrdo com o ponto 2, caracterizado
por urna chapa de guia, disposta no
porta-tubo misturador.

Finalmente, a depositante 'reivindi-
ca, de acôrdo com a Convencão Inter-
nacional e de conformidade com o
art. 21 do Código da Propriedade-In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção da Patentes da Alemanha, em 10
de novembro de 1961 , bem como a
prioridade da pedido brasileiro têr-
mo ir 128.819, de 28 de abril de
1961, do qual o presente pedido é um
desdobramento.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1969
— C. Bigler.

TERMO, N9 141.203
De 23 de julho de 1962

Requerentes Bacana Dick'dson of
California, Inc. U. S. A.

Título: "conjunto de luvas e aven-
tal de cirurgião e método para este-
riliza-los". — Privilégio de invenção.

Pontos característicos
1. Em um método de esterilizànão

um conjunto de avental e luvas de
cirurgião, que compreende primeira-
mente prender as luvas as mangas
do avental para formar um conjun-
to, dobrando o conjunto avental e lu-
vas do lado do avesso de modo a for-
mar uma trouxa dobrada adequada
para armazenamento, enrolando-se a
mesma em unia cobertura para pro-
ver um volume coberto e esteri l izn-
do-se o volume coberto.

2. Um volume esterilizado de aven-
tal e luvas de cirurgião, v qual pode-
rá ser vestido por um cirurgião sem
ajuda, compreendendo dit.() volume

TERMO N9 141,362

De 25 do. julho de 1932
Requerente: Gebruder &azar Ak-

tiengsaellschaft (em francês Solina
3réres Societe Anonyme) — Suíça.

Título: "sistema de acionamento
:ara válvulas em motores de cambias-,
tão interna com êmbolo". — Priva
légio de invenção.

Pontos característicos
1. Sistema de acionamento para,

válvulas em motores de combustão
'Manila com êmbolo, em que um res-
salto transmite, por meio de um rolo
e através de pelo menos mais una
ale-mento transmissor, o movimento
regulador para a válvula, caracteri-
ando pelo fato de que o rôlo é regulá-
mel transversa/mente ao eixo do res.,
.alto, ao longo de um plano essencial-,
.nente em forma de arco de círculo
a existente no elemento transmissor,
e, ainda, pelo fato de que o centro
do circulo rio plano se situa, Com a
válvula no estado fechado, na região
do eixo de ressalto.

2. Sistema de acionamento para
ralvulas, de acôrdo com o ponto 1,
aaracterizado pelo fato de que, eixo
:mloos os ladoa do mencionado rôlo,
se acham dispostos, sôbre o eixo do
rErlo outros rolos giráveis, que se de-
-enrolam at‘ibre o plano.

3. Sistema de acionamento paro
álvulas, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que b eixo
do rano se acha ligado com uma bar-
:a bifurcada que produz o movimen-
to 'de deslocamento do ri5Io ao longo
do plano.

4. Sistema de acionamento parei;
válvulas, de acôrdo com o ponto 3,
aaracterizado pelo fato de que a bar-
'. a pode ser regulada por meio de uno
-mecanismo de excêntrico.

5. Sestema de acionamento para
válvulas, de acôrdo cem o ponto 3,
am que a parte móvel é formada, de
maneira conhecida, por um êmbolo
3ilindrico de deslizamento, conduzi-
do na caixa da máquina, caracteri-
aada pelo fato de que a haste apre-
;anta saliências que abrangem late-
ralmente o plano, em que se desenro-
lam os rolos.

6. Sistema de acionamento de vái-
sulas, de acôrdo com o ponto 1, ca-
acterizado pelo fato de que a forma

do plano difere da Jarmo de arco do
círculo pelo valor da desejada alta-
:anão do jôgo da válvula

7. Sistema de acionamento para
válvulas, de acdrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo falo de que o pla-
na apresenta a forma de um arco de
circulo, cujo centro se situa ligeira.,
nente fora da eixo de ressalto.

Finalmenta, a depozitahue reivindi-
ca, de acôrdo cem a Convanção

am avental, esterilizado tendo as res-
pectivas porções de mangas e uma
_uva es.teri155:aa destacavelmente co-
nectada a cada urna de ditas por-
ções da mauga., sendo dito aventa/
som ditas luvas dobrado do lado elà'
avé.'s.so de modo a formar uma trou-,
aa, e um envoltório esterilizado en-
-noivando dita trouxa para completa.r
3 volume esterilizado.

3. Um volume esterilizado de aven-
tal e luvas de cirurgião que podere-
aer vestido por um cirurgião SeIll ate
ra, compreendendo dito volume ma
avental esterilizado tendo as respec.,
'Mas porções de mangas as raspectna
-as luvas esterilizadas nas extremin
latias da ditas porçaes de mangas,
rendo dito avental dobrado do lado
avesso da nio-do a formar uma trouxa
sara que ditas luvas fiquem no inte-
:ler da mesma e um envoltório este-•
:ninado envolvendo dita trcuna para
completar o volume esterilizado..
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3. - Uma tenaz mecânica para gl-
, rar um cano caracterizada pelo fato t

que ela compreende uma garganta c
tendo um quadro para o recebimento P

Inciduoeen c:a on::_e.,3naatasi:

do ume, aeertura lateral

rdoiaennv aeol:pt ta»oracq:aual
adro e ten- v
no mesmo f

ogiralaitonrhiaai ae

mento com dita garganie de maneira d
que o cano pode ficar disposto dentro o

o dito anel, me-os para girar dito d
, anal em volta do seu eixo central, dito
'• anel sendo provido de meloa de su- gperficie de excêntrico móveis com o

mesmo, Uma pluralidade de meios mó-
veis pelos ditos meios de superfície In
de excêntrico na rotaçan de dito anel d
para encontrar contra uni cano dis-
posto dentro de dito anel, ditos meios 9.
mencionados por último ficando dia- II
postos de modo que na rotação de di
dito anel uma parte de ditos melost
menc'cuados per último adjacentes à
dita abertura late ral se move mais de u
que o restante de ditt.s meios men- lcl

Reivindicações
•

1 — Uma tenaz mecânica para girar
um cano caracterizado pelo lato que
eia compreende uma gargana tendo
uru quilato pala o à-estamento de um
cano, um anel parcial giratórie,meine
montado no dito quaaro e tendo umã
abertura lateral no mesmo que pode
ser trazida paia ó alinhamento com
dita garganta de maneira que o cano
pode f-car disposto dentro de dito
anel, meios para girar dito anel em
Volta do seu eixo central, dito anel
sermo plovido de meios de superzicie
de excêntrico moveis com o mesmo,
uma murai/crede cie meios móveis pe.-

- los ditos meios de superfície de ex-
cantrico na rotação do dito anel paca
encostar contra um cano disposto
dentro do dito anel, ditos meios men-
cionados por último ficando articula-
damente ligados entre Si, e meios
permitindo um ajuste relativo de di-
tos meios mencionados por último
para permitir que ditos meios men-
cionados por último prendem tunicr-
mementa o cano.
.2 - Uma tenaz mecânica para girar

um cano caracterizada pelo fato que
ela compreende uma garganta tendo

um quadro para o recemmento de ca-
no, um anel parcial giratório:nente
montado no dito quadro e tendo uma
abertura lateral no mesmo que pode
ser trazidad para o alinhamento com
dita garganta de maneira que o cano
pode ficar disposto dentro de dito
anel, meios para girar dito anel em
volta de seu (Moi central, dito raiei
fleuma prov-do de meios de superar-
cie de excêntrico móveis com o mes-
mo, uma pluralidade de meios móveis
pelos ditos meios de superfície de
excêntrico na rotação de dito anel
para encontrar contra um cano dis-
posto dentro de dito anel e meios ar-
ticuladamente ligando mas- permitin-
do um ajuste relativo de ditos meios
mencionados por último em relação ao e
eixo central de dito anel para permi-
tir que ditos Meias inencionados por
último prendem uniformemente o ca-
no.

5 - Uma tenaz Mecânica para gi
rar um cana caractelizado pelo fato
que ela compreende uma garganta

, tendo um quadro para o rema:mento
do cano, um anel parcial. g•ratoria-
mente montado no dito quadro e ten-
do uma abertura lateral • na mesma
que pode ser levada para o alinha-
mento -Com dita garganta de maneira
que o cano pode ficar disposto dentro
de dito anel, meios para girar dito
- anel em a Dica co seu eixo central, dito
anel sendo provido de meies de super-
flore de escentrico móveis com o mes-
mo, uma pluralidade de meios móveis
pela dita superfície de excêntrico na
rotação de dite anel para encostar
contra um cano dispouo dentro do
dito anel, ditos Meios mencionados
Por último ficando dispostos de ma-
neira que na . rotação do dito anel
urna parte de ditos: meios menciona-
dos por ultimo adjacentes à dita aber-
tura lateral se move mais do que o
restante de ditos meios mencloindios
por último, e meios localizados mo
restante de ditos meios mencionados
por último permitindo um ajuste re-
lativo de ditos meios menc:onados por
último para permitir que ditos nados
mencionados por. último agarram uni-
formemente o cano

6 - Uma tenaz nomenica para girar
um cano caracterizada pelo fato que
la compreende um 'quadro tendo unia

garganta para o recebimento de um
cano, um anel parcial giratoriamente,
montado no dito, quadro e tendo urna
abertura lateral que pode ser levada
para o alinhamento cora dita gargan-
a de maneira que um cano pode fi-
ar disposto dentro de dito anel, Meios
ara girar dito anel em volta do seu
ixo central, meios de mordente mó-
eis no sentido para um cano e para
ora dele dispostos dentro de dito

7 Uma tanaz mecânica para girar z.
m cano caracteeizedo 	 feto c"^
a cemprmti 'e

mito sinto entre ditos meios de mor-
ente para permitir que ditos meios
e mordente acomodem dite corno

uando ditos meies de mordentes nao
cam alinhados com dito corna • quan-

ditos meios móveis ec aproxima de
to cano

nel, dito anel sendo provido de meios
e superfície de excêntrico móveis com

mesmo, o meios pelos ditos meios
e superfície de excêntrico na rota-
ão de dito anel de maneira a caesar
ue ditos meios . de Mordente prendem
ito cano, e uma ligação de movi-

mente o cano.

	

,	 --

	

4 - Urna tenaz mecânica P; 	 a-
rar um cano caracrize.da peP
que ela compreende uma ge tia
tendo um quadro para o reme: alento
do . cano, um anel parcial giratoria-
mente montado no dito quadro e ten-
do uma abertura lateral na Mesma
que pode ser levada para o alinha-
mento com dita garganta de maneira
que o cano pode ficar disposto dentro
do dito anel. M2 03 para girar dito
anel em volta do seu eixo centeal,
dito anel sendo provido de meios de
superfície de excêntrico emóveis com
o mesmo,. ume piai:alidade de meins
moveis pelos ditos ,meioS de superfi-
anel para encostar contra um jaino
cie de excenirieo na rotaeão de dito
disposto dentro . dti dito anel ditos
meios Mencicnados por último fican-
do dispostos de modo que na rotaçáo
de dito anel uma parte.de ditos meios
mencionados por último , adj acente á
dita • abertura lateral se move mais
do que o restante de ditos meios meu
Mediados por último, e meios pernr
tindo um ajuste relativo de dite
meios menc_onados mor último nren
dem uniformemente o cano.

Manados por último, é meios permi-
tindo uni ajuste relativo de ditos

meios mencionados per último Par&
permitir que ditos meios menciona-
dos por último. prendem uni emelt
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garganta para o recebimento de um dito - anel, dito anel sendo provido 1..0!
cano. um anel parcial giratoriamente meios de superfícies de excantrico inó-=
montado no dito quadro e tendo urna veis com o mesmo, e meios de cdstanna
abertura lateral no mesmo que pode levando ditos meios . de mora p e e
ser levada para o alinhamento com .móveis• pelos ditos meios de auperfície

abertura lateral no mesmo que podo
ser levada para o alinhamento com
dita garganta de maneira que um cano
pode ficar disposto dedtande dito anel,
meios para girar dlia ame em volta
te dm &no centra l . MC :as de miorden-

ye e omitida rara um cano

-
-
a

8 - Uma tenaz mecânica para girar
um cano caracterizada pelo baú que
ela compreende um quadro tendo uma
garganta para o recebimento de um
cano, uni anel parcial giratoriamente
montada no dito quadro e teado uma
abertura lateral no mesmo que pode
see lemida para o alinhamento com

de mordente não ficam alinhados cora
d ito C2110 quando ditos meios neirvei
se apioximam de dito cano.

8 - Uma tenaz fe.canca pe -a gi-
rar uni cano caracterizada peio _•lo
que ela compreende um quadro teimo
uma garganta para o recebimento . da
um cano, um anel parcial giratoria-
mente montada no dito quadro e ten-
do urna abertura lateral no mesmo
que pode ser levada .para o alinha-
mento cem dita gentanta do maneira
que um cano pode ficar disposto den-
tro de dito anel, meios para agrar
dito anel em volta do Wireixo central,
meios de mordente móveis no sentido
de um cano e para fora dele dispos-
tos dentro de dito anel, dito anel een-
do provido de meies de superfície de
exc.:intrico móveis coma o mesmo, e
meios móveis pelos ditos meios de
superfície de	 •	 •
excêntrico na rotação de dito cmel
maneira a causar que ditos niciOS de
mordene prendem dito cano, ditos
meios móveis ficando articuladameote
ligados entre si, e urna ligação de mo-
vimento solto na dita ligação articula-
damente para permitir que ditos meios
de mordente acomodem dito •_ialio (inan
do ditos meios de mordente não ficein
alinhados com dito cano quando ditos
meios móveis se aproximam de dito
cano.

dita smaganta ue maneira que um ca-
no podo ficar disposto dentro de dito
anel, meios tema girar dito anel em
volta do seu ente central, meios de'
mordente moveis no sentido para um
cano e para fora dêle, dispostos den-
tro de dito ane l mcli to anel sendo pra.-
videf da meios de sutierf.:Me de excên-
trico móveis com ti mesmo, e meios
móveis pelos ditos meios de super-
fície de excêntrico na rotação de dito
anel de mineira a caumar que ditos
meios de mordente prehdem dito em-
no, e uma ligação de movimento setio
entre ditos meios móveis para permi-
tir que ditos meios de mordente acm ema garganta para o receention:o de
modem dito cano quando ditos m e: - um cano, um anel parcial eiratoriaa

mente montado no dito quadro e
tendo uma abertura lateral no mesmo
que pode ser trazida para o alinha-
mento com dita garganta d% maneira
que um cano pode ficar disposto
tro de dito anel, meios paia girar dito
anel em volta do seu eixo central,
dito anel sendo provi& de superfícies

eactadrices dispostos em lados °pos-
tes da linha de centro de :Ida aber-
tem, meios incluindo um par de meios
de mordente cada um dispostc. em la-
dos opostos de dita linha de cmtro de
.dita abertura, a rotação de ditn anel
causando que ditas superfieics de ex-
cêntricos engatem ditos meias incluin-
do irm par de meior de moruente para
mover circo meios incluindo um par
de meios é e morden`e para dentro
para parenaer dito cano em ades opas
tos dos mesmos para um moaimento
girante sequencial de dito catita ditos
meios incluindo ditos Meios ae mor-
dente que ficam articuladamente li-
gados entre si, e meios permitindo mie
ditos meios incluindo um pai ele meios
de mordente se ajustem ,Io contato
Inicial com dito cano e se realinhem
para prender dito cano de maneira
que cada mordente impõe orna fôrça
no cano.

de, excentrico na rotação de diM anel
de maneira a causar que ditos meios
de meedente prendem dito cano. meioa
ligando ditos meios de castanha entrai
si, e uma ligação de moviinchto solto
entre ditos meios de castanha para
permitir que ditos meios de mordente
ai:enlodem dito cano quando ditos
meios de mordente não ficam alinha-
dos com dito cano quando ditos meios
Lie castanha se aproximam de dito
cano.

10 - Uma tenaz meeãnica para gi-
rar um cano caracterizada pelo fato
que ela compreende um quadro tendo

da linha de centro de dita abertura,
um par de-inews de mordente cada
em disposto em lados apostes de dita
linha de centro de dita abertura, a
'rotação de dito anel causando que
dias superfícies de excêntrico movem
dito par de meios de excêntrico para
clantro, para prender dito mina um
'ados opostos do mesmo para rim mo-
vimento girante sequencial de dite)
cano, meios aeticuladamenm littanda
ditos pares de meios de mordente en-
tre si, -e meios permitindo que ditos
pares de meios • de m erdente se aius-

de mordente acomodem dito cano tem no contato inicial com din., cano
quando ditos meios de mordenti não de maneira que cada mordente impõe
ficam alinhadas com dito come quan- uma fôrça no cano,
do ditos meios ele castanha ire alma- 12 - Uma tenaz ' mecânica para gl-ximain de dite cano- e	 rar um • cano caracterizado pelo rato

p — Uma tenax mecânica para girar que ela compreende um quadro tendo. 
um cano caracterizada pelo fato que uma garganta para o receonnento de

um cano, um anel parcial giratoria-
ela compreende um quadro rendo uma mente montado no dito quadra e tora- -garganta para o recebimento de uni

do uma abertura late; ai no alcem° quecano, um anel parcial giratemonrente pode ser levada para o allillia=t0montado no dito quadro e tendo urna som dita gargan a de maneira que
um cano pode ficar disposto dentro de
dito anel, meios para gira edi to anel
em volta do seu eixo centra., dito anel
sendo provido de super ride de excên-
trico dispostas em lados oposte;s da •
tinba de crentro de dita a heenda, um
par de Meios de mordente disoostos

"o dme.osf •na rtcnt.o dej cada um em 1.adso opostos de clIta

dita cementai de maneira que um cano anel sermo provido de superfície de
pode ficar disposto dentro de dito anel, excêntrico dispostas em lados mostos
meios para girar dito anel em volta
do seu eixo cen tal, me i es de mordente
móveis no sentido para uni carm e para
fora dêle dispostos dentri, le dito anel,
dito anel sendo provido de meios de
superfície de excêntrico moveis com
o mesmo, e meios de castanha levando
ditos meios de mordente e móveis pela
dita superfície de excêntrico na rota-
ção de dito anel de maneira a causar
que ditos meios de mo-den te prendem
dito cano, e uma ligação de movi-
Mento solto entre dros meios de cas-
tanha para permitir que ditos 'meios

11 - Uma tenaz mecânica para gi-
rar um cano caracterizada pelo :jto
que eia compreende um quadro tordo
uma garganta para o recebimento do
um cano, um anel parcial giratoria-
mente montado no dito quadro e ten-
do- urna abertura lateral co mesmo
que pede -er levada nara o alinhamen-
to com dPs garganta de maneira oue
um carta pode ficar disposte dentro
de dito :mel, meios para terar dito
anel em -alta. do seu eixo eehtral diM

n •

ternacional e de conformidade com
o art. 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Suíça, em 31
de janeiro de 1962, sob o número
1.213-62.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1962
- C. Bigler.

-

TERMO N9 141.514

de 27 de julho de 196a
Requerente: Borg-Warner Coepo-

ration - Invenção: "Tenaz Mecinica
para Canos". - Privilégio de Inven-
ção.
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relee de ceatro de di a e aertena. a ro- : de mordente como cano no contato I último para permitir eue. ditos meios
Ueed e	 clito anel CallSiy, .!dk, que ditas inic
u	

ial entre êles.	 I mencienados por último prendam uni-
re. .	 .:m. I..e i rs de excama enelerns oito; 	 I formemente o cano.
nett (. - tet e• ce, cie nen:dente mini mover 1 16 ,— Numa tenas necátnica para'

	

metaeote t ura peeaaer um cano 	 acanomeeao dei A requerente reivindil:a a priere
e	 ..	 -Ca c nr( 13n .!: :_: a :- .Y. pre.ncine dito eine (en ia- ' uni anelforça girem.e

aos rentetes do mesmo para um movie!t uma Z,..:32,ula central e r , r,clo meies
2. eme:net:ice giráveis cem	 me:era,	 se-meneia! de dite cano n2	 o	 smo

de	 up. anel	 ame.nado	 ca;nadu ric
ete :mito para permien ene d os' dito anel de fOeça e ',roa:do de ama\etiem/ aber:ura eala reeeber	 cante maioar.12 3, e meios 'defin;ndo unia neaeão

ee: are e.mento edi to eara nereniti'r tine	 cestanie2 .muvainraa "Le	 cem
clitd anel c:arnado	 e providcs cieentes m eios de mordente - se anis :c.el' meios d3 ilenc.ente peia p render nto	 ,t(centate	 cone dito c...are e

eto	 cano, diece moios de r2.ar tendo a.torn. reat e:ri-ar-se para preneer dito ,et,ieto . superno:2S- de seguidor	 ez-earn de maneira que cada merrdente••:anie uma força no cano	 cenrico ceoperaveis cem dites InekiEn	 . ;cle eacentrica	 menei.a, uue rui
13 — Uma tenaz mecineca para gi--" ta ería de dito anel de rorça, em re:a--

II:ar um cano caracterleacta melo fato: çãO ao dito anel a:dera-ir) dIles meios
que ca compreende um eareero tendo de mordente eão mcvides parir em en-
temee eateanta para o recebam:ai o do gana de prender com cito cano e
anu, um anel parcial giraterleamente meios ligendo meies de

n nr2iLdo no dito quadro e tenda uma castanha entre si, ditos meioz
abertura lateral no mesmo que pode de liga; -ao perra:tiado o ajus:c
ser vedada para o alinaaffmcto cem; de ditos meios de mordente de ma--

dada de idêntico eedido
na Reeartição de Patentes Drete-
americana, sob n9 128.547 de ee de
Agseito de 1961.

mo a azo.-11a compreende um easeo
tubular eneolvendo uma parte do

corpo clastemerico e tende um as-
sentamento deelizere te solta dentro
da caixa.

5 — dm medidor para pneumátiars
de aca:cio cem qualquer ume dee ret-
v.ndicaçüos anteriores, careceenizart-
do pe.:o fato que r.1 anamo a cozia
tem uni tempão aeuelevel len:atm/1-
nalmente pera cem a caaa e na qual
exteemidaae do carpa elas.tornerico
fica se:,u7a no tampão ajustável.

6 — Um mediCce nere poeurnát'ces
de acntdo com qualeeer uma das rei-
vinclicaeões entraio:es, cerne:22_7,a-
das pe.io fato que na mesmo a cizena
tem uma vá.vula d3 repe7cuzzão por'-
mitindo que ar entre na ceixa nos
impedindo que o mosmo errem e a
caixa é provida de uma válvula de
sol' ura da pressão manualmente acio-
nada.

7 — Um medidor rara aneumán -
cos de acirdo CCM C reivinnicimeo
7, carece:se:em-ia pelo feta, que ne irasse
.ma a válvula de soltura fica mo-a-
tas:a na eztremiclade da caixa orne-

t. cunne.
8 — um medidor para pneuradIm

cos tendo as Suas peites constrcidas,
dispottas e adaptadas pa.a fundo-
nen. substanc:almonte conforme des-
crito mais acima nem referencia nes
desenhos anexos.

A requerente reitend ca e
dada dede idêntica pezlicle depositado
na Repartição de Patentes aorta.-
americanc ene 3-7-61, sob e E.-án:c,ra t
133.372.
Têrmo n9 141.740 de g de aÈêsto

de 1932
Requerente — tre.?rnateanal lateein

nus Machines ,Corporetion.
Local — Zstados Unidas da Ament-

ca.
Titulo — "Uten.silie para escreve? e

reconhecer eanultaneamente es esm-
bu,os escritos".

privilégee de frevene2n

—

T2Ra/i0 N9 en..623

De 31 de julho de 11:62
Requrvente: Wilheirn Pr ter Soara-

gim Alemanha.
Pontes caoacteristicos de "Lenta de

contato" ti-e:rir:em° de Invenção/ .
Pontos C aracterzsIzeos

1. Lente. de contato aean zunas een-
e:elercas Com curvataaaa 1.aria...r.3
:ente, caracterizada teor urna atina-
ção continua ou quase continua da
curvatura da lente.

dita garganta	 maneira dentre da • lama que ditos meros de aumente 2. Lente de con.ato. ite acórdo candito anel, que um cano pode Picar dis-',• prendeln dito cano de maneou. cue o ponto 1. caracterizada pelo leo-nesta dentro de dito anel, meles para cada mordente impõe uma força nc -tuia c.ta lente esta :iteada entre t.girar dito anel em volta do seu obro cano. 	 ee que a a:alar:ao continua de curva-
central, di o anel sendo araxeclo ele,	 eentio na lente 'e a sua iodada de sus-
remerficies de excretrico rilsp,etas em. 17 — Nume tenaz -necnnica para tentaeão.
,ados apostos	 linha rio centro de . prender um cano, a eominnaçao
dita abertura, meies incluir:4de um par um anel girá.vel de forca forma do' 3. Lente de contato de acordo Com
de meies de mordente cada u re dispes- ' com uma abertura central e tende o ponto 1, caractedzada pelo fato d:
';:o em lados (mosto s de dita lin h a	 de meios de erccEntrien 	 drável iom o que a atteração uoulanua da curva

citura a lente se estende até a bercit.
ee suatentaeão.

4. Lente de contato, cie acordo com
os pontos 1 a 3, caracteriza.ea pele
fato de caie	 zuae.s anmares. EM i;W.

te nem dentro para prender dito cano ' tenha tendo além diao sunerficies sie.,,,—,...,,e,_ sentam larguras diferentes.
um .'ados epoztos do mesmo para um seguidor de	 eroaie fe -e
movimento gire.nte sequencial de dito com ditos meios de excântrico de ma Finamente, o da pra:tante reivina
cano, e meies e..fi y.yldo uma ier.eao de neira rue na r"-'-' '- -me ?ii.l 'I ( -Uca, de acordo com a Wonvençao !re-
movimento solto para eernior etre. forra em re'a erlo ao dito anel mio- teraamonal e de confoim.aane cure
elites me:os incluindo mame de mor-: nado ditos meios de -Ilu i:denti SM o artigo 21 co Cedigo da Vime:mau/
dente se ajustem no coa ate inicial movidos para um engate de prendes ¡Industrial, a prioridade do corresaun
cem dito cano e para ,:ea l inlear-se cem dieo cern e ----,--: - 1 m tictar di tos' dente pedido, deposi t ano na Reparti
;:lare prender dito de m.aneira que cada meios de castanha entre el e cum e, ção da Patentes da Atemarma, en:
mordente impõe urna ferça no cano. • anel acionado e difininee em anist-

14 — Numa tenaz inecfaiira paradamovimento so:ta e'-‘ 4- --; ê'e5.
nrender um cano,
a cembinaeão de um ntr: g ra r c,	 TÊRM
de fõrra formado cora aina abertura' prender um cano. a .:onibinor,ão cle
centrai e tendo meios oe encenem um anel de forca gire.vel ferirado
eleivel com o MCErnO, meios ..„ione._ com uma abertura -entrai e :medo	 Requerente

menno. Um ir-'i ••-• •	 , ' — ' ,"V' r ring companynos pcsicionados nos eitos mems de.
';Ifrea e providos	 de 'Aula attertura no dito anel cie fiieca e provido de
nere receber dito cano, M5105 de uma abertura para _eceber dite Canc.

epadanba move:mente igados com d/- meies de castanha triÓre!nleon ...e nese.
•::c.3 meios acionados e :nt,re si e em ..; dos com dito anel acienedo e provi-

1 — um medidor pa.a pneuruálaces.
c:mau:a-teatro pelo tato que ele com-,
meenue uma ca.xa uca 11121132...ia ,;en-'
io numa ext.:emita-te Lana canna ad-
adie para admitir ar no inarelor dal
cama., uni memoro reneoesreo p

preseao con_sistindo ruma corpo alon-
gaao de mater.al clestorner_eJ de ce-
lulas recnades inc.ntado tetaan.entt
dent.0 da caixa e f ce.ndo Lgada
caixa adjacente a uma das suas ea-
t.emidades, tertann:lo a eutra extre-
midade Irvre para maior-se roneitu-
dinalmente pala com a caixa em res-
posta à mudanças na pres:ão, nen
menos uma parte da cama seriar..

2 — Um medidor para pacumátl-
transparente.
cos de nardo com a reivindicaeão I,
caracterizado pelo fato que êle
clue uma escala de material
ligada na outra extnemidede to cera:
clastomérico, -e a peite trannerrente
tende uvas marca indicadora reais-
ceando com a escola para Indicar a
leessão.`

3 — Um medidor para pneumático-.
de acerdo com a reivindceção
cera-teme:do orlo fato que na me'
mo a escoiet de ri-' t erial rijiclo :e as
I ende, ao len eo cio corne M"-:temer ct

centro de dita abertura, e ionieão	 mesmo um anel a eionade pesi.elonadr
dito anel causandc que dite? surer- no dito anel de farm e emeido
2íci2s de excêntrico engatam di os uma abertura para receber dita canc
me:os incluindo um par de : meios de meios de e:o...re ei-e	 teei m ente 'iga-
mordente para mover ditos meios 	 dos com dito anel eciOnarlo e premi-
aluindo um rar de meios da n erden-. dos de meios de mordente rara pren- altea	 •oeeão média resnonde a det:e para mover ditos OyhaES 'n13 ARAI der dito cano , dites -netos de	 'terminado valor 411 nepttias, apre

3 de agosto de 1961, sob o n9 5 75.146
..Xa-42h.

18 — Numa tenaz mecânica para

Inveneno —
ou refmentes

.eneumateces.

O — 141.541

—Scovili Manufactu.-
— E. U. A.
"Apar feiçorune.ntos em
à um medidor pare.

rardo5 CL M meios3 de maatente vara os 	 de meios de rnrrderitE nevindicações

1•Zrder dito cano, ditos tr -eit..s de eas- para prender dito raio ditos meios
nlea alem (Esto meios cooperáveis de . castanha tendo r I kn disto supe:-.

;C:'.1 dito meios de excen tleu C:a 111£:-	 .Ui. 

:arria que na rc',:a^ão ,ie ei toe meio, peráveis com ditos meios de excén-
de :nnea em reiaeão a-.37.: ditos meros	 "

trieo de maneira que Da rotação at
armnados MtoS Me10.5 Cle mordente crt

	

	 132 -el a^ão ao itcel de f
3á: O movidos para um • onate de pren anel acionado ditos ecoes de meios
der co/n dito cano, e 2...3195 entre diet de mordente são mavides rara um
os meies de castanha mote nermitir r engate te prender cera dito cano, e.

meios para liv.ar di tos meios de t,as-o njusts d.e ditos meios de mordente tanhacom dito cano c:e inanrsrs gut. ditos	 . entre si e com o anel at::onad-

M13!Cs de mordente tarende.m dito cano solto
 definindo um ajuste de rrevim,nt:

de maneira que cada -acedente L.- de
entre êles de maneira que meio

e/5e uma força no cano. 	 ',Ide mordente d iam e`ra mente oposto
I	 ditos	 d	 ai	 de mor ente

il5 — Numa tenaz necilnica para prendera dito cano com f.drca igual.
nrcnder um cano, a ar-telim-mão de rar um cano caraenerisada pelo raCC
uin meio giratório de Meca, f:rinada 19 — Uma teime mecenlea para gi/	 ma	 el,...r	 .. t	 t
meios de excêntrico eirave:s com o",ciu_e_e_la comprender rim quadro tende

1d o cano, um anel parcial tendo ••ôle:
mesmo acionados posicionaucs nos dl- mesma para giratoriamente mon•
'Jos meios de intata e orovides de unea ltar dito anel parcial no dito quadr,
abertura tiara receber dito cano. e-I mesmo que pode Ler trazida para o
233.01C3 de castanha inoveanente dee.- alinhamento com dita garganta de
rico com ditos meios acionados e ora- maneira que o cano rode ficar dis
Vidos de meios de ,nardent- peia posto dentro de dito rael, meios .we
prender dito cano, ditos ene.os de cetet -girar dito anel em eol fa do seu eixt
tenha tendo ta'sém l isto (tem; emipee '; central. dito anel .:earto provim) o:
ráveis com ditos meios de esreentrietenn elos de superfície le ,wra il l.rIco ri O
ci. maneira que na. ror-ratão de dites vels cem o mesmo ,, rna obra idaat
meios de nina em reles:5o aos ditos de meios móveis nelos •iitoe neto s: rit
meios acionados ditus 'neins de mor- superficie de erceentriem na .et aenc,
dente são movidrs ama une engate de dito anel tetra ennerot tornra 1,1,-
de prender com dito -.ano dites meios cano disposto d entro de dito 'irei ai
do castanha ficando trica Vareenle tos meios meericeades lar Mirre fi
neados entre si e tenio um ajuste de canelo ertierl ade re enfe l etatios eitlie
relevimento solto entre t?ees na-a leo- r ei e meies nermitirele rni ale 'e
Woriar o alinhaine.nto de ditos meios letivo de dites noerz r 'r."*. 	 • .

— Priv. enveneno

PONTOS GAt?..ACTIMESUMn'enz-
1 — um utensilie para cemene e

ao be.suat 1,cia .pu	 eb can-
iJO.Ls c.a.a.,ZtelAZadf2 pur ,
um temiam uma pauta para <se,(:Pw
na eanem.daue do eine tronco, e, [li-
o reeaos uni	 ,erAzalVt: e luz
eneloato Cm atte tronco eco
j :.eente e, dite ponto.

2 — um Men:orlo de acordo com
O poluto 1, ca.aeterraauo pua um me
cimo conterem d i to elemento sensã-
Uso a rua para desenvolver
tuitaeens a medula que e eatieda
posamo de Meras/lio a:ativarnente
Otite de Ice.

3 — Um utensílio re <ledrde
Jt; pontes 1 ou 2, ea,c-aeter:iectç, poro

rato cie que dito eieexiento r.ensitivo
a tua esta anulermeote desteoetet ao
te ,er de dito tronca.

4 — Um utensilio de acôrde 00122
os pontos 1, 2 ou 3, ce_r_:,ct.ri7:ac iQtr
um membro cuutettau una, iLn,,a de
luz, em forma de oania, tom-ente,-
mente disposta, sendo dito elemento
sons Lho a luz adalatle para ClaSe73-
vuirer ‘oltcgens que variam ern cor-
Justa a variações nc erma ee leme-
nação de dito elemento senenwe
luz a medida que dito atensillo nee-
ve-se mais para perto a e mais dis-
tante do dite ponto de rua.

5 — Um uteneflio de acarde comi
minto 4, Carat'ta.ri: ..eue 05iu lat i

que dita fonte de iv t' uma etmeeti-
ele refletora de Jaz em forma de
faixa.

Parte Co sou cemp_Ornento. 6 — Une tIlen511 a de	 oca
4 —	 nere nerrenarcer queamer um 003

ro neettio e0l71 ris rendrni 'r ee l'ios 2 c • eracteriendo neto 'ali de o•-e
foto	 no rr_1 ?..,s L.:!uralidadc da ciem:aliasz.-e..s11.1.v'J.J o
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luz satãa ai:apta:o Ao rer.:ar de d:ta na ar/1:a c L da n.e3ma,
ponto em posiçiya.s para reaeaer lua inciuisaa: metes para colher. os amen-
refletida de clifeaente porção da ál'0.3. doma espalhados pelo solo, consisten-
de escrita, sendo provido um c1.2te- tes em um• colhedor passível de eje-
tar de e reuito contendo iodo/rouca var-se e desencoztar-se da solo, caso

lia - ain alguns obztáculos; aparte dian-
teira clêste é composta por duas gra-
des cobrepoatas, inclinadas e rotativas,
de maneira que, no3 elos das 'torrentes,
que ficam sob a carreta, ldt grades
impedimentos da passaaem e queda dos

• o pomo 6, .z.v. r,ci.,ecindo par .n„..,0---pes de arnedo:ns • nos elos das cor-
opeaatito em resposta a ssquéno.es
casecte.riaticas de ma:danças de vol-
taaem ém ditos ctrau . tos nata. nial:car
03 sitiooloa -que produzem ditos aia-

, danças
Urn
cie vo

tanailio
itaarein ca- acsermiaeas

e
. 4°) "Oriaia-al Máquina Colliadeirau	 paaa, ezzaave: Amercicias", como reivindicada sobao mamo tampa indiicat um a5nabcla

eacal'o em um lacal remoto a, me:1)•
da que êle. está, •sendo escrito coro e
utensílio, catsactarizaCo por tun pari-
to de -escrita, maio adj .:canta a dita
•pcnto	 escrita para lançar luz

de ditos elementos s;mt.vos a luz pa-
ru desenvoker va:ie,çõ .9	 voltavm
em reaposia no a.paraclmanta denls p:etas nas áreas vistas por in-
divíduos de ditos elementcs sensiti-
vos e luz.

7 -	 utensílio de acOrdo com .

n's. I, 2 e 3. caracterizada também
pelo fato de qua, na' grada superior da
máquirm colleadc:ra, se incluem meios
para arrancar os amezdains dos F.21.13
respectivos 'pés, constituídos por um

lira a área contatada por- dito ponto, par de dispoaitivos em forma de pentes
unic plural dada de alemantos sen- 	 i •rcaataves, sedados em haztes verticais,
Sitives a luz diapcs' 	 a or.1.:os ccneantrica-	 .de evitar ;que os. aniendoins dosmonte ao redor de dito ponto em 

* rE. RiVbi3 N9 141.920

Dia 8 de agõsto de 1962

Privilégio de Invenção - Original
/Mágaina Colhecleira de Amendoins -
Idear° Kato - São Paulo.

Relviadlcações

1°) "Original Máquina Colhedeira
,de Amendoins", caracterizada por um
chassis, surpotado por rodas, que atra-
vés de apoios apropiados, slusteataia
facas yerticais, perpendiculares ao solo,
reguláveis na prolandidade deae,ada;
ao lado e um pouco atráz de cada
laca, é fixada outra faca, e, imedia-
tamente atrz desta. incluem-se cinco
ou seis barras, em forma de garfo, com
a extremidade levantada sob ação de
mola ou outro meio acl-'auado, que de-
sempenhe semelhante finalidade.

2) "Original Máquina Colhedeira de
Amendoins", conforme reivindicada
sob n° 1, caracterizada mais por, à
traseira do conjunto reivindicado :sn-
teriormonte, estar conjugado um outro
chassis, no qual vai montado um par
de garros, em ângulo desviado da ho-
tizontal: ditos garfos. através 'de en-
grenagens e corrente, recebem movi-
mentos rotativos do motor do trator;
no mesma chassis e ao lado de cada
garfo, têm afixado um pente laminar
aertical, sendo dito chassis sustentado
sor rodpS:

39 ) "Original 'Máquina Colhedeira
le Amendoins", como reivindicado sob
s. 1 e 2, caracterizada ainda pelo

transa:credores Caiam ao colo, os la-
terais clOztcs são guarnecidos por ar-
maçLes; na posta de: cada transporta.
dor, tem montada roda batedeira, coad-,	 -avante da final separação dog anien-

5°) "Original Máquina- Colhedeira
de 'A:nen:20.11S" . corno reivindicada sob
n's. 1, 2, 3 e 1-acaracterizada aié_n rio
mais pelo fato de que, sob a colheclaira,
incluem-se transaortadores

licoide cOnverae numa :batedeira rota-
tiva, que deixa passar os apiendoias,
os quais vão se 'depositar em peneira
inferior.

6°) "Original Máquina Colhedeira
de Amendoins", como reivindicada sob
rivs., I, 2, 3, 4 e .5, cara aterizada inch-
:Ave pelo fato, de sob o conjunto
vindicado nos itens 3, 4 e 5. induir-se
transporta.clores, com incl:nação regulá-
veis por engrenagens de cremalheira
ou outros meios, é ao lado destes
transportadores. haver ventladores; dito
conjunto de máquina colhedeira ascen-
todo sôbre duas rodas côniplemen-
tares. •

79 ) "Original Máquina Colhedeira
de_ Amendoins", como reivindicada sob
n°s. I, 2. 3., 4, 5 e 6 e especialmente os
itens 3 a 6, em que o movimento de
rotaçãa da máquina colherleira carac-
terizar-se finalmente por ser sincroni-
zado com o avanço do trator, de manei-

- ra que a ponta de eixo da roda trasei-
ra do trator movimeraar, através de
corrente, engrenagens montadas na má-
quina anovimantar, atravrialOsneqd....
quina colliedeira.

8°) "Original Máquina Colhedeira
de Amendoins", • conforme reinvidiva-
ções anteriores, tudo conforme descrito
no relatório, reivindicado e ilustrado
nos desenhos anexos.

TERMO N° 142.012

Dia 10 de agõsto de 1962

Privilégio de Inver:ção
Aperfeiçoamentos introduzidos em

instrumento de cálculo destinado a ce-
gos.-

Requerente: Igne & Cia.	 .São-
Paulo.

Reiviindicações

, = 1°) "Aper`ieiçOennantos introduzidas
,c/ii instrumento de cálculo dast:na:1.o a
cegos", caract:rizado por

TERMO N9 142.027

Dia 13 de ageisto de 1962
Requerente: Matalúrgica Central Li-

mitada - São Paulo. 	 -

Titulo: "NOvo sistema de perfuração
a plicado em cantoneiras -. Modelo de
Utilidade.

, Reivindicações

Nõvo sistema de perfuração
aplicado em cantoneiras, -caracterizado
paio fato de além de ambas -as abas
da cantoneira serem dotadas de pada-
rações longitudinais de fixação, apre-
contarem vazamentos transversais em
relação ao eiao longitudinal da can-
toneira, que parra:tem um sistema de
conecção engastado, caraaterizado 02,-
!as particularidades que definem tal tipo
de apoio,

2" - Nevo Sistema de perfuração
aplicado em cantoneiras, conforme rei-
vincrczeção anterior, tu-!o substancial-
mente como descrito n6 relatório, rei-
virdicado WS pontos característicos pre-
cedentes e ilustrados nos desenhos nae-
xos ao presente memorial .

Reivindicações

TERMO N°- 142.151

Depositada em: 16 de agásto de 1962
Requerente: Otto Rohloff Júnior -

(São Paulo).
Pontos característicos de: «Novds

disposiçõcs em maçarico de gás».

1°) "Novas dicposirõss em inaçarica
de gás», caracterizado por um . niple
(3) dotado de duas projzçõea tubula-
res (1) e ( 2 ) em uma extrrmidade
e na outra, de dos assentos (4) e (5)
concêntricos, tendo o referido n pie um
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Na Guanabara

Avenida Rodrigues Al-a-es ri'
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Atende-se á pedidos pelo
Serviço de Reembôlso Postal
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luro interno (6) qua cerrara:ca . o furo
os UfAld aos p.oj.aoes ao c.io 0.3
00530,0 ce,..at (a) e outro iwo( I)
yue comunica o raro inari.o car ‘.uira
paojeçao cora o espaço si.uatio eat:e
as (so.s assentos; e por n,,s
(a) e (o) encaixai-aia-se soo jsmsa
Gois tubos (8) e (9) do cl.amm. os ci.-
:aramas, coacentficos, que tem suas e:c-
aem:clamas apostas enzaiicac,as soa pr.s-
st:o em do,s out.os assen.os (IO) e
(1 1) partem:ente a peça (XL) que pos-
sue as váivaras; e. ainda par a p,:ça
(12) possua: duas der.vaçõ..s ( á) que
mazm auggios agutios com a firma ue
ccntro cass tupos (b) e ( 9), passunao,
entic estas darivaóes um noo no qaal
.mrosca-se uni ptoueno tubo (1 ...) Lo-
tado de rosca cm ambas as ex.rem.cla-
dez, tencio cada unia das d_rivaçõas
(Li) um sura inerno dotado de ro.i_a,
cuja . ex,remiciade interna à pça (12)
c-si:mita-se, formam. ° um ass...n.o (1,),
e cada um dos assm,oa ceinuu:ca -se,
por meio de raros (lb) e ), a_s-
pectivamente com o centro do aasento
(11) e anue este e o assento (lu);
e mais ainda por bucrias (Io) meta.i-
cas, rosquatmas nos iuros cias caiava-
ções (13), próximas aos ase-nxis (
e por ariiicias (10) de lelt:o,
acima das buchas (18), p.essionaaas
contra çsás uitimas por rn.o ua. paia-
fusos (21,),' rosque:moa noa fures das
darivaaõas, possuindo, os pa..clusos
(20), rumos coaxiais aos mesmos, pro-
vidos de rosca; e rina.men.e por patos
(20 cilíndricos, que penetram nas ar-
ruelas (19) e nas buchas (10), tendo
atlas cair:unidades" con:cas voitaaas para
os assentos (45, )e paasu.nc,o risicas
desde stias porções médias até as cabe-
ças (22) que são- ciiincir cas e reca ti-
rhadais, estando os reler:dos pinos (41)
rosqueados nos paraluaos (2), seado
que entre as buchas (18) e os assen-
tos (1)), na peça (12), exs,em ab_r-
turas que comunicam os -furos das clzria
vaçõea (12) com o tubo (14).

2°) "Novas disposições em maça-
rico de gás», como no pomo 1 9, ca.
racterizauos por uni tubo (s4), ligeira-
mente encurvacio, poesu.r rosca ext:e.na
em ambas as extramloades e ser uo.aclo,
paia-ano a uma das extrem:dades, de
uma paquena flange (24 circular ex-
terna, encaixando-se no tubo (14) e
sendo- presa onado e vedado contra o
mesmo por meio de um niple (25)
cujas bordas internas apoiam-se lia
¡fanga (2a) e é rossmeado no tuboa

posição para receber inclividualman-
te sina rellet:da dc porçEaa; da 'área de
e =c-Jita acana abaixo e a lado rio
ponto de `eoalta. resoartivainante, o
eircuitc's datanto:es- ind viduais ccn-

rentes, --eue se situam sôbre a carreta,
I:á grade semelhante, porém a3 barras
tranaversais são chatas e no fedo - de
dentes de serra:.

tendo ditos elamentos f ito-sensItivo5 cloins das respectivas- ramagens.
tora  desenvolver varinaões de volta-
mcg cm raspo:ta ao opa-caimento de
lir:1ns pretas nas imrçôas da área
Vistns por ditos elerazntos fotl-sen-
sitivos e ma'o operativo em repu-
ta a seauencia caraecerist_ca de ma- ,c,olocaclos em . plano Itorizóntal, cleixan-
damas de voltagem em d . tos circui-tos para indicar os Enn,leircs	 ao espaços regulares entre si, e `sobque pro-duzem tais mudanaas de voltasam ditos helicóides tem montadas penei-

ra-s: uma das entrernidaslas de cada he-ce.racterís t: ca.s duando escr:to por cli-
.ta sobre a arca de esc-ita.

Reivindica-se, de acórdo com a
Convenção Internr,coaal e o Art.
2/ do Código da Propriedade /adua-
trial a prioridade 00 pedido corres-
ponelente depos .tado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos do
.P.rnér!ca, em 25 de avisto de 1961 sob
riç 12P.987.

fale de Janeiro,

na caixa comum, uma gaveta, que ocupa
todo o espaço interno da mesma, fi-
cando ampliada a capacidade de miar-
da dos cubaritimos, sendo que, entre
a gaveta e a grade, formando o fundo
decta, há uma chapa intarmecliária, com
puaaclor, e que, retirada logo após o
término do cálculo, faz que 03 -cubari-
timos caiam diretamente na gaveta, fi-
cando novamente guardados.

2°) "Açer'reiçoarnentos introduzidos
em instrumento de cálculo destinado a
cegos", corno reivindicado -em 1, tudo
como substancialmente descrito, reivin-
dicado e ilustrado nos desenhos ane-
xos ao presente memorial. 	 - .

(14) .

39 ) «Novas disposições em maçarico
de Gás», como nos pontos 1° e 2°, ca-
racterizado por uni b.co ejetor (2/ ),
enca.xado na extremidade do timo (.4),
tendo uma porção (23) do diametro)
pouco ma.or, externa ao tubo (4),
cerdo a extremidade cônica,- Pos.,ainclo
9 remei-ido laico, no seu senado longilo-
ulnal, internamente, um luro (29) de
pequena conicida.cie, cuja abertu.a maior
rica voltada na direção do tubo (4),
e estando dotada, a porção (i.8), de-
furos (30) radiais, em coMunicação
com o furo (29); e por uma peça Cai-
andrica tubular (31), dotada as riasca
interna, pe.a qual rosque:a-se no tubo
(24), possuindo a referida peça (Si)
uma klange (32) externa próic. ina da
extremidade voltada para o tubo (21)
e outra tlange (33) situada na ext.e•
midade oposta; possuindo ainda unia port
quena tlange (31) interna, na extre•
ru ;- ...ade onde esta a flange (33), que
reduz o diâmetro do furo da peça
(31); e ainda por rasgos (33), radiais,
praticados na flange (33) e extendendoa
se até a superfície externa da flarige
(34); dividindo a" anter:Or em sotoien
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e mais ainda por furos (36) de pequeno!
diâmetro, praticados na flange (34),I
com comunicação com a pequena
atara formada entre a porção (28) do
bico' ejetor (27), e o furo interno ds
peça (81), a qual possue, em corrvs-
pondência, furos (39) praticados lia
parede lateral da peça (31) de sentidos
radiais; e finalmente por um tubo (3'3).
._iue envolve a peça (3i ), r ajus 	 ,
ãs duas flanges (32), tendo as duas
extremo dadas estreitadas, e i,endo tra-
kada, a peça (31) ao tubo (24) por
meio de unia porca (-11) rc,.quei:clano
tubo (25), que da coita aparto a
referida peça (31).

9 ) 4:Novas disposiçil- . .sem m:çar co
de gás», substancialmente como o de:-
:rito, reivindicando ns ontos an:er' -r-
-es e apresentados nos mi 'senhos ai-le-
io',
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ar e dissipado externamente ao fo-
gão.

4» Aperfeiçoamento conforme aci-
ma descrito, compreendendo uma pia
ou reealheclor de calor ("haat sink")
para uni aparelho de aquecimento do-
méstica ca eacterizado par cempreen-
der uma placa de alumínio enegreci-
da qae foi perfurada pexa provaca
turbuleneia no ar, que é feito ,circular
- T:Ir2 a pia de calor e assim aumen-
te,. a Mocidade de remoção do ca.-
aa te e pia quente.

3. ama raeomr.ento conforme aci-
a: 1. doto caracterizado por com-

- 2 20d' e uns corpo e meios para ge-
..-2 caiar te dentro do corpo, uma
.aa, de Calor . afixada a uma parte do
caero para conduzir calor para fora
1 'CII:71./ nane do carpo, uns corrente
• ar emaiente circu'ando sabre a pia
• easter tara transferir calor para o
er, e nraos pala clasc eeregar ar cx-
teenereante ao corpo para conerolar
• temaeratitaa ra e rarePt suparfjcie do
corpo.

6. Aperfelçcamento conforme dee-
crato no ponto 5 caracterizado pelo
fato da Que a pia de calor é uma
alma eapara de alta condutibilidade
térmica que é colocada na corrente
de ar rara provocar uma corrente
iurbulenat, para acelerar a velocidade
de teensfreencia de 'calo: da pia para
o ar.

7. Aparfaiçoamentp conforme _
mencionado no ponto 6 caruterizs-
do pelo fato de que o aparelho é um
barão doméstico t endo uma sul:e:fr-
eie de apimento de tapo e um fôrrio
Inferior à pia de calor para resfrin-i
gir a temperatura maxima da, super-
fície _de cozimento.

Finalmente, a requerente reivindi-
ca os favores da Convenção Interna-
cional, visto a presente invenção ter
sido depositada na Repartirão Oficial
de Patentes dos Este dos Tinidos da
América ao Norte em 9 de outubro
de 1961 sob o n9 143.696.

TERMO Ne 143.398

De 2ei de setembro de 1962

Requerente: acaquim Perra ealecho
e arque Gonzalez iciIma — .uomi-
caiados em aeortugal e Espanha, res.
pecavamente,

Invesiçao: "Processo ele elaooracão
eie um proauto tia alto valor morogico
acstinacto a sua incorporaçao
meatos das animais, preseriveimente
dos moncgastricos" — Privilégio cie
invenção.

(Reivindicaçõés)
1 — Processo para a preparação de

um proauco ue nu.° valor biologia°
ueseiriaao a ser nicorparacio arrie ia-
çoes pala animais, ete presrencsa PC-
ia as aos mouogaetricoe, com o tioje-
tivo de optar unia meinor assamiaçao
de proternas vegetais e animais uu,
de nitrogenio aumunstracto em esta-
do ainda náo protéico, earaceerizaao
pelo rato de se obter o conteúdo com.
pleto de rúmen (primeiro estômago
dos poligastricos) com toda a sua mi-
clofora viva e ativa, aumentaria° es-
tes microorganismos do rúmen por
meio . de cultura artificial em cuitu-
ras de concentraçav especifica e urna
propagação ativada a temperaturas se
aproximadamente 359C, a centrifuga-
cão do caldo de cultura obtido para
a separação dos citados cicroorganis.
mos até um conteúdo em líquido era
tre 30 e 40% e secado no vácuo st:m
exceder nunca a temperatura de ..)9C,
com o fim de obter um eonceatrado
com sómente 10 a 12% de humidade;
obtançao do conteúdo da pança de
poligástricos e de se proa ria r de ma-
neira . igumd à de2ci11a roer a '0111.21:1

do do rúmen até obter um concentra-
do que não exceda 10% de humidade;
obtenção por idêntico processo de um
concentrado de vaceasa, surrem:caa
de fermentos em caldos adequados e
centrifugado e secado de igual forma;
mistura de todos os produtos anterior.
mente citados de maneira intima e
homogenizada, mistura esta que con.
tém todos os produtos que dela • exis-
tem em organismos vivos, transitó-
riamente inativados devido ao seu re-
duzido conteúdo de humidade e, fi-
na mente, acimao a este produto de
fermentos estabilizadores io pla no
est-mago dos mo-eae.stricos. junta-
mente com catalisadores metálicos
para a reativação aos mencionadas
mscroorgan sinos quando entrarem
no esôfago dos animais.

2 — Processo para a prepararão
de um produto de alto valor bioló.
giro destinado a ser incorporado rias
racoes de prelerancia nas dos mo
ncgastricos, de ac5rdo com a arimetra
re l vindicaa5.o, caracteriza-ao pelo lato
de se incorracrárem no produto "cm.
Veto segundo a reivindica-á° 1. quan
lidadas maiores de nitrogênio não
protatico, constituindo o total um su-
bstituto de proteínas animais na dia-
ta das moncae.sricos.

3 -- Prose o paea a neena ea stan clt!
um produto de alto valor biológico
(lastrado a ser incorple ado usa ia-
^,d 24, de preferência nas dos monoges.
1-te etas, caracterizado pelo fato ri e con.
ter:

as ae .scortaanismos de eatnen em 8
a 12% de humidecle 4 a 19 kg:

Miaroorgdnismcs da pança com 8
a 12% de humidade 2 a 8kg;

Levedura seca 10 a 40kga
Turvo de levedura, 8 a 12% de hu.

midade 50 a 80kg;
Fermentos lácteos 300 e 2.000kg;
Iodeto de potássio, em forma de so.

lução a 50% 3 a 30 g.;
Enxofre em forma de sal 5 a 20g.:
Cobalto em forma de solução con-

tendo Co 1 a 6g.;
Placenta triturada á seca com no

máximo 10% de humidade 2 a 8 kg.
4 — Processo para a preparação de

um produto de alto valor biológico des-
tinado a ser incorporado nas raet5es
de preferência nas dos monogastraros
de tacôrdo com as reivindiaações ante_
riores, essencialmente da maneira des-
crita na memória.

5 — Processo para a preparação de
um produto de alto valor biológico
destinado a ser incorporado nas ra-
ções, de preferência nas ins moara,as-
tratos, essencialmente aa -nenen%
descrita na memória' com referência
aos exemplos anexos.

Os requerentes declaram haver de.
positado o primeiro pedido desta pa-
tente na Grã-Bretanha, em 26 de se-
tembro de 1961, sob o n9 34.404_61.

TÉRMO at9 143.498

Depositado em 2 de outubro de 1962

Requerente: Irmãos Nicola 8. A.
Mecânica para Indústria e Lavoura
— São Paulo.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em ou
relativos a máquinas para preparo de
forragens" -a Privilégio de Invenção.

Reivindicações
1 — Aperfeiçoamentos em ou re-

!ativos a máquinas para preparo de
forragens, apresentando carcaça ata_
vessado por eixo ema aciona motor dis-
posto no interior da m esma caracte-
maços nein fato de ata, tal aane
apresenta formada por dois discos
paralelos interligadcs por placas na

De 20 de aato de 1.9:2

General Electric Comaany, Eet..clos
anidos da América cio Norte.

"Aperfeiçcamento em sistema de
.e.4r.amen,o para aparelho caanassa-
a de aquecimento" — Privileg da
mvenesao.

1. Aperfeiçoamento era tini
, da resfriamento pal a .parelho

lomestico de aquecimento caracteri-
sado por ter uma cavidade de stern°
:armada por um revestimento tipo
reina, e uma porta cla fôrno, isola-
alento envolvendo o rceystimento do
:Cirno e uma estrutura de gabinete
ixterna cobrindo o isolamento, uma
sluralidade de calhas verticais de ar
tormadas nos lados apostos do fôrno
nitre o isolamento e -o gabinete, cai-
tas das calhas incluindo cada uma
delas uma pia ou recolhedor de ca-
os (heat sink) enegrecida e de su-
aclime áspera prêsa a uma porção de
'ôpo ela estrutura do gabinete exter-
ao para absorver o calor do mesmo,
ar ambiente circulando Para cima
través das calhas e sendo converti-
do para a massa turbulenta pela pia
'te calor para resfriamento da pia de
Jalor e dissipar o calor externamente

fôrno.
2. Aperfeiçoamento conforme aci-

na descrito caracterizado por ter
ama cavidade de fôrno formada por
ara revestimento tipo caixa e uma
sorte, de fôrno, isoladamente envol-
endo o revestiemnto, e uma estrutua
'a de gabinete externo coarineto o
solamento do . fórno e suportando
ama pluralidade de unidades lie aque
3Imento superficial, uma pluralidade
le calhas verticais de ar formadas
moa lados opostos do fi,rno entre o

isolamento e o gabin2le, uma placa
ibsorvente e refletora de calor sendo
orasa no lado de baixo da superfície
fc tôpo do gabinete e estendida para
s porção de tôpo de certas das ditas
%lhas para eatrair o calor da super-

, Icie de tôpio e para a calha de ar,
Ia ambiente circulando para cassa
rtravés das calhas para resfriar ari.
arca e transferir o clor para a cor-
'ente de ar e externamen t e ao Po-
rão.
11. Aperfeiçoamento conforme rei-

andicado no ponto 2 caracterizado
)elo fato de que as calhas verticais
1e ar são- definidas por membros em
arma de calha que sao presos na
;uperfície interna das paredes late-
sais do gabinete, ditas placas absor-
:reates o refletoras de calar sendo
earfuradas angularmente arranjadas
so tôpo das calhas através da cea•
'ate de ar para provoree ti ebuiên-
tia e aumentar a velocidade de trans-
'falência, do calor das placas de modo
ters o calor posta soe emas vala pelas

TÈRMO N.9 144.297

De 31 de outubro de 1962
Requerente: — Battelle-Institut a.

V.
' 

Instituto Alemão de Pesquisas.
— Alemanha.

Pontos Característicos: "Processo de
fabricar papel e teias não tecidos a
partir de fibra ssintéticas (Privilégio
de Invenção).

Pontos Característicos
1. — Processo de fabricar papéis a

materiais em tela não tecidos, sinta.
ticos, a partir de fibras sintéticas, ca-
racterizado pelo fato das iibras serem
misturadas com um agente deslizais,
te e um adesivo, que possui ponto de
fusão superior ao ao agente deslizen.
te, sendo os dois componentes, anisa
cíveis entre si em estado de líquidos;
pelo fato da pasta ou poupa de fibras
ser elaborada numa máquina usual do
fazer papel para a formação da man-
ta; e as fibras assim tratadas serem
expostas a uma temperatura de 50- -
1209C. e, depois, endurecidas ou ter-
mofixadas removendo-se„ eventual.,
mente, o agente deslizante por lava-
gem, das fibras.

2. Processo de acôrdo com o porte
to 1, caracterizado por se emprega,
rem, como agente deslizante, um mae
teria' ceroso ou unia resina natural
ou artificial.

3. — Processo de acôrdo tom g
ponto 2, caracterizado paul eato da
que as resinas, empregadas como des--
lizantes, aão aplicada som forma de
sabões resínicos amon i papas.

4. — Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato da
se empregar como adesivo um ma-
terial quimicamente condensava!, res
pectivamante, polimerizaver ou es'ef'.,
ficava'.

5. — Processo de acôrdc., com o pon-
to 4, caracterizado pelo fato de al
empregar, como aclaaao, isocianaso
poliester.

6. — ?rocesso de acôrdo com as
pontos 4 e 5, caracterizado pelo fato
d.e se adic ionar o 111Q100 de siai:ardi

1 ao adesivo como tir!.^ .itt; dcsii•unte.

diais e pinos que lhes são perpendi.
1 atilares, sendo que a laterais opos-
tas da cart.:ar:a se em:out.:aio as., a-

, das bicas par entrada de produtos
verdes e sacos, correspondendo acs9
primeiros saída frontal elevada e aos
demais saída inferior limitada paa
peneira.

2 — Aperfeiçoamentos em ou rela.
tivos a Máquinas para preparo de
forragens. conforme reivindicação an-
terior, caracterizados, mais pelo fa-
to de que as Vacas constitutivas do
rotor se apresentam, pelas faces ex.
ternas, com facas retas e curvas-cone
vexas, as primeiras para produtos vera
das e as demais para os secos, aorres,
pondendo às primeiras rasgos retan.
emigres no disco enquanto que aa
demais correspondem aberturas cii.
arfares, estando, finalmente, nas pa-
redes internas da carcaaa. fixadas
contra-facas confrontantes com os
referidas lassas.

3 — Aparfeiçostmentos em ou
tivos a máquinas para preparo de
forragens, conforme reivindicação 5
e 2 caracterizados fina l mente, peie
fato de que os pinos que interligam az
p'acas circulares que conformam a
rotor, se anresentarem suPortando
pluralidade de Vacas de livre giro,
secaradas por esnaeadores formados
per buchs ou rruelas.

4 — Aperfeiçoamentos em ou lein.
tivos a máquinas para preparo de
forragens, conforme reivindicações da
1 a 3, tudo substancialmente como
descrito no re l atório e ilustrado nos
desenhos se eansos ao presente me-
morial.
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1 — "Mecanismo Musicante apli:-
cavei dispositivo eletrônico", carac-
terizado por rita iscaaiite de largura
ad.equatia, com as extremidades sol-

2 — "Mecanismo musicante aplicá-
vel a dispositivo eletrônico", acorde
com o ponto anterlar, tudo como
substancialmente reivindieado, descri-

TERMO N9 139.660

5e de junho de 1962

Requerente: Maschinenbau Rapp' &
Sidt — Alemanha.

Titulo: "Processo e dispositivo para
abrir e misturar fardos de material
fibroso".

Privilégio de Invenção.
Pontos Característicos

1 — Processo para abrir e misturar
fardos de material fibroso, em que.
dos fardos de ramis em bruto a se-
rem desfeitos e misturados, diversas
camadas de determinada grossura são
arrumadas, de acôrdo com a desejada
nroporção de mistura, a modo de uma
pilha em forma de p,aralelepipedo, e
levadas,- em posição horizontal con-
juntamente para um dispositiva de
espin^amento, que as desfaz em flo-
cos, caracterizado pelo fato de que as

7. a- Processo d eacôrdo com os
pontos 1 a 6, caracterizatlo pelo tato
das fibras serem revestidas com o
agente de.slizante e( subseqüente:nen_
te, envia:tas com o agante adesivo.

8. — Processo de acôrdo com os
pontos 1 e 4 a 6, caracterizado pelo
fato de empregar-se .iomo agente des-
lizante, um emoliente insoldvel em
água; pelo rato de adicionar -se às fi.
bras suspensas, e mágua, o agente
adesivo pulverizado, imiseivel em es-
tado líquido com o emeaente; e pele
fato de, efetuar-se o endurecimento
ou termofixação do adesivo após a
formação da manta i a m5quina de
papel.

9. — Prccesso de acaedo com os
pontos 1 a 8, caracterizado pela fato
de se adiiconarem o agente deslizan.
te e o agehte adesivo como ralstura
Intima à pasta de fibras no tanque
de material.

10. — Processo de acôrdo com os
pontos 1 a 7, caracterizado pele fatc
de se adicionarem o agente cieslizan-
te e o agente adesis ta em lorpas, de
fibras cortadas a pasta ou polpa de
fibras no tanque de material.

11. — Processo de atiardo com o
ponto 10, caracterizado pelo fato de
berccn as fibras de adesivo (amadas
eavolvidas ou revestidas cena o agen-
te deslizante e, então, incorporadas a
pasta de fibras' no tanque de mate-
rial.

12. -- Processa de acôrdo com os
pontos precedentes, caracterizado pe-
lo fato de uma parte das fibras sio-
Ltieas. ser substituída, por fibrae na-
turais.

Finaimmute, o depositante reivindi_
ca de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
industrial, a prioridade dos corres-
pondente speaides, depositados na
Repartiçao de Patentes da Alema-
riba em 2 de novembro de 1961, 18 de
janeiro de 1962, 27 de ai ril de 1962 e
7. de julho de 1962, sub os números
G 33.481 VID/55f, O 34.052 VIb/55f,
G 31.836 V1b/551 e G 35.413 VIb/551,
respectiva mente. •

TaRMO N. 144.546

Privilégio de Invenção .

Req.: Produtos Eletrônicos Metal-
tex atda. — ão Paulo.

Titulo: Nova dispcsiçáo construtiva
en enaves eletrônicas auxiliares (Re-
les).

Reivindicações

- "Nova disposição construtiva
em chaves eietroincas auxiliares ,Re-
les) 'e de dois ou mais pulos rever-
sareis caracterizado por ser montado
em case vertical que se conjuga peio
bordo inferior a outra Lese forman-
do com a mesma angwo de noventa
graus, e de tal forma que a projeção
do reié se iaz totalmente na base no-
rizoma!, qu ee de feitio quadranau-
iar com os cantos arredondados e de
onde se projeta inferiormente um
disco nela inscrito e que configura
uni "anote" de válvula , eletrônica,
dotado de pino-guia central, rodeado
de uma multiplicidade de pinos me
talicos de encaixe em soquete de igual
I tOmero de contatos, e que faz parte
'nteerailte do cassi; pelo fato do relé
eronr i amente dito ser coberto por
uma tarrina ou caixa plástica trans-
rarente de feitio substancialmente

Drêsa por meios con.
, "adentes à base quadrangular, de

forma a garantir estanqueidade ao
o, em relação ao meio ambi.

vote.

2 — "Nova disposição construtiva
em chaves eletrônicas aux i aares ate-
ies)", acorde ruim o nonto anterior,
tudo como ,ubstate•••dmetne reivin-
daain, fi esei to e ilustrado nos dese-
. aos anexos.

Spind,elfebrik Süssen, Schurr,. Stah-
iecker ,& Grill, GmbH Alemanaa.

Pentes. Característicos cio: "Dlsaa-
sitiv-o de Acionamen:o por fita eu
cordão para os fusos de maquinas de
fiação e retorção".

Pontos Característicos

1 — Dap-ositivo de acama-mem
por fita ou cordão para os fustes de
máqu.nas de fiaçã-o ë retorção, ern
que cada vez apenas pm fuso é acio-
nado peia polia impulsora dial-asai,
nas proximidades imediatas do :uso,
e em que a fita relativamente carta
é conduzida através de um rôlo con-
dutor e esticadorrsendo que o peita,.
rôlos esticadores é apertado, de. !na-
neira deslizante, contra o seu apoio
pela tração da f;ta e pelas fôrmas
ten.aáras, produzidas por um ou por
vários acumula-dores de energia, ca-
racterizado pelo' fato de que para
cada grupo de conduções de desliza-
mento essencielmente conhecidas pa-
ra os porta-rôlos esticadores, acha-
se previsto e m 'trilho de fixa r ão que
se estende easencialmente na dire-
ção longitudinal da neaeuina.

2 — Dispositivo de acionamento
por fita ou cordão, de ooôrdo 'som o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que cada grupo de porte-rôlos esti-
cadores desaaa sôbre um trilho de
fixação que serve corno apoio comum.

3 — Diapositivo de acionamento por
fita ou cordão de acôrdb . com es
pontoe 1 ou 2, caracterizado pelo fato
de que o trilho de fixaeão const aia
ao mesmo tempo o portador para os
supostas- doa .alos co.ndutores.

4 — Dispositivo de acionamento por
fita ou cordão, de acairela com o oon-
to .1, caracterizado pelo fato de que
um grupo de rolos condoitrres
se fixado, juntamente com os seus
suportes. em nm trilho separado que
se estende nb, oireção longitudinal da
máquina.

5 ......- Dispositivo de acionamento por
fita 'ou cordão, de acôrdo com os pon-
tos 1. 2 ou 3, caracter , zado pelo tato
de que, no taalho de fixação, acham-
se montados os órgãos para fazer pa-
r:1Z :is ?usos.

6 — Dispositivo de acionamento por
fita ou cordão, de acôrdo com os pon-
tos 1 a 5, caracterizado Delo fato de
mia os porta-rolos edi-adores se mo--
Imentem com a sua sunerficie

4 esll-am.nto -o tri lho de firme/ia em
cfrcu/o ao redor de um ponto de
c,ravi rlade, dia-posto no dito trilho de
iyeeao.

Dln namento, de tal modo (1,.. e exer-
agulhas do dispositivo de espinça- cam sôbre a frente dianteira a ser
mento são movi ,'"en l-adas, na frente desmontada da pilha de camadas .1111à
41 an foira da pilha de camadas a se-, -‘-e,eão de apêrto ainstável.
-em deeferas em flor,,s. em direção
aeri,nntel. is"' é, paralelami	 10 .... Dispesilvo de acôrdo oom

os pon— s 6 a 9, caracterizado peio fcamadas da pilha.
7 — D ispositivo de acionamento por

ha ou cordan da acôrdo com os pon-

TERMO al. ? 114.553

De 6 de setembro	 1062

Requerente: Othon Carneiro da
Fontoura — São Paulo,

ReivindicaçõeS

ris:alado no carro pé'sto em movi-
suas hastes formando ângulo agudo, mento horizental de vai-vém, con- (Privilégio de Invenção)

sis'e em preferentemente dois cilin-
dros verticais de agulhas qiie giram
em sentido contrário.

4 — Dispositivo, de acôrdo com o
ponto 3, ca-aeterizado pelo fato de
que o sentido da giração dos . cilin-
dros de agu l has que servem como ci-
lindros de espin-amento, é escolhido
de tal modo que o material fibroso,
desfeito em flocos e arrancados nos
cantos laterais da fren te d i anteira da
pilha de camadas, sela projetado na
direção do plano central vertical do
dispositivo.

5 — Disprsitivo, de acôrdo com.os
pontos 3 e/ou 4, caracterizado pelo
fato de que as agulhas que repousam
sôbre os cilindros de espinçamento.
se acham dispostas em _linhas heli-
coidais.

6 — Dispositivo, de acôrdo com os
pontes 3 a 5, caracterizado pelo fato
de que, no carro que abriga os cilin-
dros de espincamento, em ambos os

to e ilustrado nos desenhos anexos, lados dos cilindros verticais de agu-
lhas, acham-se dispostos érgãos
blindagem e retenção, vehados rara
a frente dianteira a ser desmon'ada
da pilha de camadas, órgães asses
que impedem o arranque de pedaços
maiores da pilha de camadas.

tos variaste:a desde unia nota curta d) um canal de limpeza, contendo
à outras longas situados tambam pa- pelo menos dois cilindres horizontais
ralelamenteod emodo a corresponder de agulhes com es respectivas pme- I
a um acorde de duas nolas; pelo ta- lhas re euláveis, ascendente na dire-
to de paralelamente a fita haver hm 05.0 do transp erte (aos fl ocos de fibras
suporte iscaante dotado de aberturas e prererenterriente chato.
em sua borda laminar situada na al-
tura de linha de neonato da fita 'com 3. Dispositivo, de acôrdo com o
o cilindro, situado soo a mesma, sen- ponto 2, caaac:erizatio pelo fato de
do cada abertura dotaad de mola na- que o dispositivo de espineamento•
racterizada por feitio de "L" com i •

ficando a haste menor perpe.ndicular
à fita,.passante.pela abertura da pla-
ca isolante enquanto que a itaste
maior se prenecl sob a mesma em ele-

, mento de contato com o circuito elé-
trico; pelo fato das molas passando
pelos rasgos da fita, estabelecerem
contato com o ciliadro metálico fe-
chando circuito elétrico e excitando
gerador de som da nota correspon-
dente que soairá enquanto p circuito
estiver ligado, ou seja de acôrdo com
o tamanho do rasgo existente na fita;
pelo fato de haver um usgo na re-
ferida fita, fora do atinhammto e
depois dos rasgos que configuram as
notas da melodia, que es tabelee.e comi--
tato com mola situada der ofs das me-
Ias que fecham contato do conjunto
musicante, e que eseá l i eacla a disjun-
tor destinado a parar o mecanismo
med i ante deslig•amento da corrente
elétrica.

silvo e espinearnento;, rasdos lon aitudinais, de comprimen-

panos de agulhas, dispastrs prefe-
rentemente em todos cs quatro lados
•(em bairo, em cima, à direita e à
esquerda) e movimentados no meerno
sentido e cem a mesma velocidade;

dadas de forma a iontieurar urna li- çqf etre ns- 	 feeesoLaTD • •ta S:31/1 fim, trac.onaaa por rasca-ais-
mo qualquer convenleute que desliza c) um carro de espinçamento, pôs-
tangencialmente ,sfeere cilindro meta te em movimento horizontal de vai-
tico que se calacteriza por ser ligado vem à frente da face dianteira da
à corrente elétrica por meio de comi- pilha de mimadas a serem intreduzi-
tato que pressiona um dos seus late- das na maquina e contendo o dispo;
rais • pelo fato da fita ser dotada de a l	d

Titulo: Mecariisino musicante apli-
cável a . dispositivo eletronico.

b) um portão de entrada, corres-
Em resumo, são rent:meneados ns pondente às dimensões da seção

seguintes pontos característicos es- 'transversal da pilha de camadas, comsenciais:

2 — Dispositivo, próprio para exa-
cutar o processo de acordo com o
ponto 1, que apresenta os seguinaes
característicos:

a) uma mesa de empacciagern e
alimentação, construída a• modo de
fita transportadora ou órgão seme-
lhante, para as pilhas de camadas a
serem tratadas no dito dispositivo.

fatu d; que, como "órg iács de blina
dagem e reteneão, servem fôlhas mea
talicas de revestimento, munidas cone
janelas verticais, das quais sobres-
saem as partes dos cilindros de .agua
lhas que desmontam a frente dian-
teira dá pilha de camadas.

11 — Dispos..tivo de acardo com os
aan:os 6 a 9, caracterizado pele' fato
-cle -que, como órgãos de blindagem e
retenção, servem cilindres acanelados,
ah:ave/mente dispostos no carro de
eseinçamento, conduzidos como cilin-
dres rehecadt:s e feitos de mantilea
ou outro material apropriado.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acfrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Preprisdade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente Ds7.1.ido, dero7r:aci.0 ra Ie-
narti eao de Patentes da IN lryn-rba,
*em 13 de juehe de 1:31, sob o nú-
mero M 49.329 VIIa/76b.

TERMO N9 l3', 	 5 DE
JUNHO _ 1a32

7 — Dispositivo, de acôrdo com o
ponto 6, caracterizado pele fato de
que, entre os órgãos de blindagem e
retenção, de um lado e a superfície
vertical de trabalho cks cilindros de
agulhas na frente dianteira da pilha
de camadas, de outro lado, acha-se
previsto um intervalo de tamanho
ajustável.

8 — Dispositivo, de acôrdo com os
pontos_6 ou 7, caracterizado pelo fato
de que os órgãos de blindagem e re-
tenção se acham montados de ma-
neira rígida Abre o carro de espin-
çamento.

9 — Dispositivo, de acôrdo com os
Pontos 6 ou 7, caracterizado pelo fato
de que os órgãos de blindagem e re-
tenção acham-se montados de ma-
neira elástica sôbre o carro de es-
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subs'ituinte escolhido do grupo, que
consiste de di-alcail inferio,-amino-
alcoxi intacto:, N-piperidino-aleoxi in-
ferior, Namorfolino-alcoxi mfeelor e
N-pirrolidine-alcoxi Inferior, eatacte-
:Azado pelo fato de se condenaar ema
eaaminopirldina ineebstituitia, na p0-
siçac-6, cem um éster dt-alcuil iate-
rioramalonica e se alcoilar a resol-
tanta .H-pirecia 2-allat hidra:dm-
rimidino-e-ano com um hal:adi:neto de
alcoila inferior subetitaida por mina,
ende o subetituinte de emina e esco-
lhido do grupo, que consiste de d/-al-
cali ineeeior-am •no, N-piperidinu, N-
morfolino e N-pirrolidino.

4. Prece= para fabricação de 41.1--
( pirido (1, 2-alfas pirimiairro-e-onas
substituídas,. na posição-2, por om
consiste de di-alcall ini'ence-a.mmo-
subseituin e cecellado do grupo oue
alertai inferior, N-pipe.ridinoea:etexi in-
ferior, N-morfolino-elcoxi inferira* e
N-pirrolidine-alconi infrrior, caracte-
rizado pelo fato da Se alcenor
a-I-pirido (1, 2-alfa) 2-hidioxiplreni-
dinc-a-ona com um halarneto de al-
coila inferior substituída pot. a'riina.
onde o substituinte de emula e esco-
!hido cio grupo, que consiste de di-
rdcoil N-p,peridino
N-morfolino e N-pierolidno.

Fineemente, a depositante relvindi-
ca, de nardo com a Convenção Inter
nacional e da cenformidade cum
Art. 21 do Código da Proprodade In-
dustriai, a prioridade do earresoon
dente pedido, deposi ada na •epar-
tição ele Pet eende e-s
rIu ainêrica do Norte, em 6 de setem-
bro de 1161, sob .o . número 136.194.

TERMO N9 141.732

de 1 de agasto de 1932

(Privilégio de invenção)
Req.: Vera.angte Cstareeichischc

Eisen — Und stahltverke ak tienge-
eenschaft — Áustria.

Título: "Processo para a obtenção
I de ferro fundido por meio de i eduçáo
de minério d3 óxido de ferro".

Pontes característicos'
1. Prez:aso para a ob ençâo de

'erro fundido pela ruce.° d. oxido
de ferro com tiin gas redutor em uma
eona de rodu3ao, e pee a alou: d r) •I re-
duto da redução em uma zona de fu-
são e produção do gas creedciedae, ca-
racterizado pelo fato de se produzir.
na instalarão de fusão e produão de
ae,s, dotada d3 um di eeorativo ave
cerlor wecional, pela cemboaten do

TERMO N9 141.624	 mateelel carbonifero com ain gas
de 31 de julho de :1961	 contendo oxigenio, preferencivmente

com eaddiaio puro, e e-ecoe:os/monte

2918 Sexta-feira 12

!às e a 6, caracterizado pelo fato de
que, no trilho de .fixação eyjsaair
reentrâncias para a passagem aos
ergãos ae a:cêrto.

8 — Diseositivo de acionamento por
?lã ou cordão, de ecôrdo cem os peda-
les 1 a 7, caracterizado pelo - fato de
tiue o trilho de fixação consiste em
eeolas partes longitudinais entre ai
:mera:ele:a

9 .-- Dispositivo de acionamento por
era cu cerda°, de ecrordo com os poa-
ais 1 e 8, caracterizado pelo tato de
que uma parte longitudinal do trilho
te fixaçao, composto de várias partes
long./alce:na:a entre si paralelas, pode
ser regulada com relação às demais
eaetes longitudinais.

10 — Dizpositivo de acionamento
por fita cu cordão, de acordo com os
pontos 1 a 9, caracterizado pelo fato
de que o trilho de fixação acha-,:e
lucrou:o nes caixas de montagem dos
eixos impuisores, dispostos em dire-
Oeo longieudinal da máquina.

11 — Dispositivo de acionamento
et-or fita ou cordão, de acorde) com os
pentes 1 a 10, caracterizado paio fato
de que o trilho de fixação é oseilável
por exemplo, ao redor de um eixo ho-
rizontal, situado abaixo do eixo de
acionamento.

12 — Dispositivo de acionamento
per fita'cu cordão, de acõrdo com os
pontos 1 a 11, caracterizado pelo rato
de que o trilha de fixação pode .si
esclado per meio de pinos cu basti-
dores meneados acima do eixo de
acionamento, de tal maneira que as
eitos permaneçam em contato com os
seus órgãos de acionamento e de
ecnciução.	 .

13 — Dispositivo de acionariam:a
por fita ou cordão, de acôrdo com
as pontos 1 a 12, caracterizado peio
te.to de que o trilho de fixnao Pre-
visto para um grupo de conduções oe
deslizamento; juntamente com os
perta-rolos esticadores e os seus Or-
gães de apar",,o, formam uma niciade
que pode ser montada como tal lia
(máquina e ser desmon:ada cia Mearna

la — Dispositivo de acionamento
por fita ou • cordão, de acardo com
os pontes 1 a 13, caracterizado pelo
lato de que o trilho de iixaçáo cons-
titui uma parte da caixa que caur-
im total ou parcialmente o dispositivo
ee acienamento dos fases. _

Finaimente a depositante reivindi-
ea, de acardo com a convenção eu-
teinacional e de coniormieade corta o
ert . go 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
ente peeicio, depositado na Reparti-
ao de Patentes da Alemanha, em 9
le junho de 1961, sob o número
3.133 Vlia-76c.
Rio de Janeiro, 5 de junho de 190.

TERMO N. 139.695

2. — Um acabamento de ackdo I
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de compreender o correepon-
dente produto em que o com-
posto de cerbamato é o eartamato
metilico.

3. — Um acabamento de actirdo
com o ponta 1, caracterizado pelo
fato de cempreender o cerrespen-
dente produ,o em que o com-
puto de carbamato é o cartarnato
etílico.

4. um acabamento de acôrdo
com o ponto 1, carectererado
fato de compreender o corrospon-
dente prceato em que o com-
posto de carbarnato é o caeearnato
propilico.

5. — Um acabamento de actirdo
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de compreender o corraspon-
dente produto 'em que o Com-
posto de carbamato é o caraamette
br tiliC3.	 •

— Um processo para tratarr te-
cidos texteis celulósicos, caracteriza-
do pelo fato de se umedecer eu
molhar o tecido cem uma solieteo
aquwa, contendo cerca de 5 a 20%,
por peso, de um produto ritacomal
hidro-solúvel de formaldeido e um
composto de caderemato escolhido do
grupo que consiste de carbamato
metilico, cartamato etilico, carka-
moto propilico e cartarrato butilico.
e de 0,5 a 0,C%, por peso, baseado
etnre o pese do carbrmato, de um
eetalizaelor ecido, e de se secar e
moer o te.ciao ateedo a uma tem-
a-ratara de 1Z0 a 16e9 C.

7. — O processo de acare° com
o ponto 6, caeacterizade pelo fato do
dito empasto de carbonato ser o
cartamato etílico.

P.	 O precesso de acardo cem
a ponto 6, caracterizado pelo fato de
dito composto de carbamato ser o
carbornata tutilico.

9. — Nevo acaeamento resiste.nee
ao enrugamento para texteis ce1u,5-
cices e processo de sua preparraeão e
epl!cr. ,ffio, substancia-mente como
acara descrito e especificado, ovni
aarticular referência aos exemplos
cedas.

Finalmente, os depositantes reivin-
dicam, de acerca) co ma Conveneáo
Tnternacional e de ccrife-midaree caro
o artigo 21 do Código da Propreecia,-

industr'al, o nrioideade do cor•
-esponaente pedido, depositado na
e enertieão ee Peten ees dos Estaaas
rtnt tles da Pri erica do Norte. em 6
de junho de 1e61, sob o n9 115.268.

Depositante: Cutter Laboratories.
Inc. — E.U.A.

Pontos característicos de: ',Processe
para fabeicaeão de compostos de Pin-
dopirimidinona" (privilégio de inven-
ção).

Pontos característicos	 .
1. Processo para eabricaçao de

compestes de piridopirimicimeno es-
pecialmente ele 2- ,.1-1 subsrituide-ntrica.
(1, 2-alfa) pirimidine-eeenae, earacte-
:aedo pelo fato de se comieusar umr
a-aminopiridina ineubstituida, na pie-
-Ação-G, com um éster dl-alue Info-
rior-malônico e se fi l e:alar e resultan-
te . aC-pirldo (1, 2-alfa) rildraxipiri-
midino-4-ona com um halogeneto de
emino szenodário-alcolla.
2. Prezasse para fabrleanão de 2-4I7
zubstituida-pirido (1, 2-alfa) otrimi-
aine-e-onae., caracterizado paio faie)
de co .alcoilar uma E-1-pi. • Ido (e2-ar-

• fa) 2-le1areo lreelmidino-4-one, rem
um heloaeneto de animo secundário
"baila.

I

3. Proceoso na-a fabrica-elo d a 4e3
eirido ( 1 , 2 -r aia) piriraidloa-t-eoee
substituídas na posição-2 por um

Julho de 'J._

pela decomposição térmica de água,
um gás de propriedades red ¡toras. a
qual é diretamente fornecido à zaoa
de redução, isto é, som passagem por
uma zona de transformação in ercaea-
da, regulando-se a comious -;Éi.o do ma-
terial carbonifero de moda que o ver-
bena fornecido é treasranciaerneroe, :is-
to é, pelo menos em sua maior parte,
a2oroveitado para a reciucão quinara
do óxido de forro, empano o Leitor
rd—e -Pe rlo para o processo de fusão
é preduzido pele aquecimento adicio-
nal da zona de furão.

2. Processo da acerdo cem o pon-
to 1, caracte,eizaeo . peio fato de se
procle eir CO na zona de produção de a
gás, em presenea de oxigénio em
auantidae3 não cuficie.nte para a cím-
bentren =micta do material carbo-
nifero e de ee produzir, pela :Lamont-
ção de água na zona de combus ão, na
qual a meema é Comicamente. derem-
pasta, uma •mistura de CO e H2 Y a
proporção de, preferenc:atmente, 75 a
e3 por cento de Cee e 25 a lá per cen-
to do H2, cenolo a temperatura dessa
mistura gasosa elevada a c:jeca de
1..a57' C. por meio do aquecimento
aalcienal.

3. Processo de acardo corn os pon-
tes 1 ou 2, caracterizado pelo fato de
se queimarem na zona de pipi:lucho
de ges combustíveis sólidos, liquidas
ou geemos, eventualmente cora o seu
tece natural em umidade.

4. Precezza de ricardo com CS non-
:os 1 a 3, caracterizado pelo fato de
Se fornecer o calo- necessário ao pro-
c= de fueeto e à manutenção da
teme-e:atura deseeatla Para •0 g".13 de
redueão, por meio de urna resistência
de arco deltaico.

5. Precezeo de a.córdo com os pon-
tos 1 ea, 4, caracterizado peio fato de
Se efetuar o precezso da mairet e a con-
tinua ou descont inua, e pelo lato de
ac cztebelecer cm níve:s deseades o
teor em carbono do produto da tu-

O, 'pela reguleeem da quanta-lede de
=miau:tirei feraccido.

3. Precedes° de acôrdo coar es pon-
tos 1 a 4, caracterizado pelo •ra o de
que, mediante coecueeo elesa:ntinua,
da presente proc.-azo, a proteeeao do
eirs redutor é interrompida, eeentual-
mente deopis de uma fase tie rcdta-
eão, e a Pga etea entre a zona de fiz-
ente e a zcno do reclarao é iro raremni-
mente resfriado Peea• per:durão ee um
da, sendo o prcduto fundido talisca-
oas e:tri dente na zona ao fusão e pra-

rio ge e, nreferen.)almente pela
anile:tuia de uma corrente de 0E1-,
adnio puro.

7. Inzta'a ,;ão para a execeçáo do
procezee de acôrdo com os pontos 1
a. 6, ceract eneala pelo .a o de ser
eanstituide por um recipiente tacha-
ao, doado de um b's mais aIetrodlos
lo Soderberg ou de grafito as outais`
'enef rorn nela cebeetura do reeipien-
-te, virando a predirão de um arco
do-treco, pai uru numero ie cubas
sunranento rara o material leatrarlo,
liar:aos de modo vedado a -rases com
abertorers de entrada do recin.erte
'cr uro nom-en de terres de reauçãe,
erovi de.s e i'm eevestimento percore-
S'ente. em número correspondente ao
' e s C11 1723 de sortimento.

8. Dispositivo de acôrdo cem o
ponto 7, caracterizado pelo tato de se
ernetrutrern os cobas do suprimento
-oh a to-»a de tambores guatories
'dados ele en a inclanaaão tal com
reaeeto à borieontal, oue o traterini

• catodao só seja foenecido ao redipien-
ee de fusão durante a rotação dos
tambores.

9. laspositivo de aceirde e3m
-conto 7, cerec erizado pelo le o dl

c enstroir o rceiniente de ret o qiv
see vi-rao e este 'a t t. oenn

lema° cem PI cubas do suproneoti
cerareetr iaes sob a forma de tomaneee

10. 1-.1er-s l i de, ele acardo erom c
pontos 7 a 9, caracterizado pdlc fet,

De 6 de junho de 1962
Requerentes — Jchn G. Frick Jr.,

tichard L. ArCen.CaUX e Jclin David
teid — Estados Unidos da América

idarte.
Pontos coracteristicos: — "Um

eabamento resistente ao enruga-
sento para Téxteis celulósicos".
_ePriviiégio de invenção).

pontos Característicos

— um acaeamento reoietente ao
eirugamento para textels celulósico;
aracterlzado pelo fato de ceriolue-
snder o produto hidro-hoalvel tei-
nulo por rcaelio à tenipczatu:a atr-
aente, em solução alcalina anezza, e
Ruma preporçao molar de 2 para 1,
Is fcrmaldeido e um composto ce
sararmaeo errolhido do grupo que
sorsiste de caebrarato metilico, cdr-
sam el-o etílico, carbonato propilico c
sarbaanato

(
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de penetrarem um ou Mais SietrddiOs
e de ser introduzida, pela pereiraçãO,
uma instalação de retirada e • forneci-
mento, dotada de movimen'o descen-
dente, constituída por duas ou Mais
tubuladuras concêntricas, fornecendo-
se, pel a tubuladura e pelo espaço livre
do manto, combustível, gás centendo
oxigênio e vepor_de água.

11. Dispositivo de acárdo com os
pontos 7 a 10, ceracterizado pelo lato
de se achar, o recipiente de finfas, pro-
vido de orifícios de retirada, para a
remeeão co produto da fugia.

Finalmente., a deporá ante relvindl-
ca de acôrdo C3M a Conveneão Inter-
nacional e de conformidade cum o Ar-
tigo 21 do Código da Propele:nide Jri-
durtrial, a •priorldade rio co-reseen-
dente pedido, drprsitedo na Reparti-
can de Paesntee da Austria em 2 de

•agersto de 1931, 'Sob o n 9 A-5.412-61.

TERMO N9 1r,1.793
DE 3 DE AGOZTO DE 1962

•
Rernerente: Muttoni Heetaanos So-

ciedade Anônima — Uruguai. 	 •
Titulo: "Aperfeiçoamentos em 'See

vingas Dosificadoras" — Privilégio de
Invenção.

Pontos Característicos
.1 — Aperfeiçcarnento em seringas

dozificarlores, caracterizados pelo fato
de que, eôleeeum peoloneemento do
eixo central de uma seringa, formado
por um 'pistão e um êmbolo dentro
do MS:MO, está disposta uma arruela
fixa de diâmetro menor que o da
câmara receber:o:a do líquido a ser
dosificado; a seeuir um émbulo Ce
movimento livre eôbre o rei:e:ido pro-
longamento ao eixo, estando esse em-
bolo p:ovido de perfureeeee cnrculae
res, de modo que tanto o êmbolo com.
a arruela dianteira permita paezagem
de liquido e que, ao dar o êmbolo de
encontro à arruela fixa traseira, 'ao
ser exercida pressão de avanço do
eixo não seta permitido escapamento
de liquido, saindo assim o liouido ex-
terior da câmara pela pressa() exer-
cida pelo raeerno Wire urna tampa
premida por urna mola encaixada em
uma ranhura circular. •

2 — Aperfeiçoamentos em seringas
dosificado:as de acôrdo com o ponto
1, caracterizados pelo fato de que as
medidas a serem dosificadas são es-
tabelecidos na posição de travamento
de. Iam elemento deslicante controlado
através de perfurações coincidentes
providas em um braço, de modo tal
que seta-estabelecido o limite do mo-
venento da alavanca, que aciona o
eixo.

3 — Aperfeiçoamento em seringas
dosificadores, caracterizados por se-
rem substancialmente de acordo com
a descrição, com referência ao desenho.
mexo.

TERMO N9 141.807

DE 6 DE AGÕSTO PE 1962

Reeuerente: Marukyu Indústria
ae Máquinas Agrícolas Limitada —
Rstado de São Paulo. •

1 — Implementes para colher pro-
dutos agrícolas, caracterizados per
constituírem-se de um garfo em forma
de "U'!, inteirieo, ou formado de duas
ou mais peças, adatado diretamente
à, máquina agrícola, micro-trator 'ou
semelhante, ou indieetamente por in-
termedio de dues conexões eitua.dee
uma em cada lado da referida ;na,-
guina.

2 — Implementes para colher pro-
dutos agrícolas, .subetaricialmente des-
critos, reivindiendos e representados
aos desenhos técnicos apenses.

TERMO IsT9 142.408
DE 27 DE AGÓSTO DE 1962

Requerente: Luiz Pujol Fontonet e
Maria, Aeuncion Massaeuer Pol.

Título: "Balde para ser Usado nas
Construçoes" • — Modelo de Utilidade.

Reivindicações •
1 -e- Balde para ser usado nas cons-

truções, caraeterizado pelo fato -de
ser construido em uma única peça
:gauchada em formato tronco-cônico
a dotada de alça, sendo que a capa-
cidade volumétrica elo mesmo é defi-
nida por uma relação estatística entre
a media dos peeos espeencos de ma-
tereis de com:trina:o - e o• coe'nciente
madio de fadiga dê um 'operário noe-
mei, impedindo que o trabalho do.
mermo cea aietipeoautivoe em face

diferentes cargas rue o teaaialhe-
dor transportaria com os baldes ou
lanes comuns.

2 — Balde para ser usado nas cons-
trueões, conforme reivindicação ante-
rior, tudo su'astrareielmente como des-
crito no relatório, reivindicae.e nos
pontes característicos precedentes e
iluriteado nos desenhos anexos ao pre-
eente memorial.

TERMO N9 142.409
DE 27 DE AGÓSTO DE 1962

Requerente: Roger Khouri S. A.

Indústria e Comercio — São
Pontos Característicos de: "Novas

Dispesições em Embalagens de Arti-
gos de Vestuários e Outros, nas quais
se Empregam Cinzeiros Servindo como
Visores" — Privilégio de Invenção.

1 — Noves dispozieões em embala-
eens de artigos de vestuários e outros,
nes gume se empregam cinzeiros ser-
vindo como visores, caracterizado pelo
:ato de çue, no amplo vão existente
nas caixas apropriadas .para conter
tais artigos, seja aplicado um visor,'
constituído por um cinzeiro de vidro
ou outro material sólido transparente
' ajustado em encaixes dos próprios
bordes de tais caixas, de tal forma
QUe O visor fecha aludida abertura,
dando-lhe a necessária transparência,
alam de posterior uso como cinzeiro.

2 — Novas disposições em embala-
gens de artigos de vestuários e outros,
nas quais se empregam cinzeiros ser-
vindo ccmo Visoees, de acôrdo com o
ponto precedente e tudo conforme
.substancialmente descrito, reivindi-
cado e •pelos desenhos anexos..

TERMO N9 _142.429

-	 De 27 de agôsto de 1962 •
Depositante: The .Pelton	 Crane

E.U.A.
Pontos caracteeisticos de: "Esteri-

Header" — (Privilégio de invenção)
Pontos característicos

1 — Esterillzador, caracterizado
pelo fato de compreendee urna cá-
mala, eue.rilieadora adaptada* paia
conter água de onde é gerado vapor.
meios papa aquecerem as paledes aa
câmera a fim de gerar vapor a par-
tir da água ~tida na câmara para
eroporcionar um ciclo esterilizador
com vapor, meios para descarregarem
a vapor e a água da câmara- no fi-
nal de um ciclo de estirilizaçâo e
vapor e .neloe de contrôle para exci-
tarem os ditos meios de aquecimene°
durante um ciclo de esterilização a
vapor e regularem a exc:tação. dos
ditos meios de aquecimento sob uma
entrada de energia reduzida com eee
ferência á entrada eie energia. dirl-
-pel a aos ditos meios de ararcimenta
aurente 'ciclo de esterilização a
Vapor, para obter urna temperatura

de esterilização com calor Seco den-
tro ela câmara quando esta é esva-
z'aela de vapor e água para propos-
cionar um ciclo de esterilização com
calor seco.
• 2 — alsteralizador e acôrdo tom
O pomo 1, ceeaccerizaao peio fato ue
que Os ditos Inei33 ae controle sao
respes-memes de os mexs ae desca.ea
esearem em &pereçam> pata encitarere
os di.oe meios de aquec.mento sob
uma en.raca' de energia reauzida
o'atençao de uma temperatura de es-
terilizará° com calor seco dente° da
câmara para proporcOnar um cicio
de esteriiineção por calor • seco.

3 — Esteeilize.dor de acôrdo cum
03 pontos 1. ci. 2, caracterizado peio
fato de que os dites meios de aque-
c:mento empreendem uma olteali-
dade de elsmentos de snueciinento
e:exi•o das paredes da câmara.

4 —	 d3 acrdo com
o ponto e, caracterizado pe:o fato .ie
que os cli.es meios de eontrôle exci-
tana seletiverarnte es d:t•s elemen-
tos de aquecimento pela excitação ao
um' das ditos elementos de aqueci-
mento para aquecer as . paredes ema
'câmara para gerar vapoe a partir
Ja água contida na câmara ao pro-
ene-clama o ciclo de esterilização e
vapor e pela excitação de todos es
ditos elementos de aquec:mento .sob
uma entrada • de 'energia reduzida
proveniente da entrada de energia
dirigida para dentro do dito elemen-
to de aquecimento durante o ciclo
de esterilização a variar para omer
uma temperatura /de esterilização
com calor seco dentro da câmara
quando esta está sem vapor e água
proporcionando o cicio de esteriliza-
eão por calor seco.

5 — Ee'terilizador de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado pelo fato de
incluir ainda Meios equalizadores 'de
calor em material não condutor de
• dispostos entre o dito elemen-
to de, aquecimento e a câmara pára
obter 'calor proveniente do dito ele-
mento de aquecimento quando exci-
tado para transmitir calor Igual-
mente à porção das paredes de ca-
mera adjacentes a ele para gerai
vapor a partir da água contida na
câmara durante o ciclo de esteriliza-
ção a vapor.

6 — Esterilizador de acôrdo com
as pontos 4 ou 5. caracterizado peio
fato de incluir ainda" meios sensivele'
ao calor associados com o dito ele-
mento de aquecimento e sendo ene-
eáveis • independentemente dos ditos
meles de contróle para desexcitarern
o dito elemento de aquecimento du-
rante um ciclo de esterilização a va-
nen- ao ser o dito elemento de aque-
cimento aquecido a um grau 'exces-
sivo predeterminado.

7 — Esderilizador de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizedo pelo fato de que a câ-
mara tem uma abertura nara admis-
são do material a esterilizar den eo
dela e de incluir Onda um meio de
'echeneento hermético nrincipal para
fechar a abertura na .câmara duran-
te um ciclo de esteeil izenão a vaiam
e meios de fechamento auxiliares na-
3a substitu i rem os ditos meios de
'iceis-mento hermético no Pedimen-
to da ebeettra na câmara durante
era ciclo de eeterili erates o com calor
-eco nata acentuem' a resno eta do es-
'-erilfearier em chier uma terrinera u-
ra de esteellizaeão com calor seco
dentro ca câmara.

Esterillaador de acôrdo com
eualquer um das pontos precedrietes.
earecterizado ner incluir a inda un
tannue reservetório adentado pare
center á ctua e cortunicante com
"m era mies, lhe fo enecer Amola no
in ic'ef de um ciclo de estee1l3een5o
vaeor e os ditos meios de descerea

' encenn inh e nda o ye eor e Oque, nra•
veniante da câmara para o tampie
reservatório no f ínal do ciclo de es-
terilização te vapor.

*11:A.:o de 1T3 2'9

9 — Esterilizador de aeôrdo cora
o ponto 8, caracterizado pelo ramo
de os ditos meies 'que descarree,aira
o vapor e a água proveniente ça
câmara no final d3 uru cicio de es-
ternização a vapor comoreendersin
meios de tubulação que proporcionam
a comunicação entre a 'câmara e o,
dito taneue reservatório e . meios ee
válvu:a disponíveis em posição alm.-
ta efechada para regularem o fine°
de fluido nos ditos meio:, de tube-
lação entre a dita câmara e o dita
Calque para admitieem água do dito
tanque dentro da dita câmara no
inicO de um tratamento de esteri-
lização por vapor sob pe .:são e para
descarregar o vapor e água da tida
câmara para dentro da dito tarapie
no final de umciclo de esterilizecao
a vapor quando os ditos meios de
válitula estão na posição aberta e
bloeusendo a cemunicaçâo entre a
dita câmara e o dito tenque durante
um ciclo de erterinzaçãe a vapor

fechados.

	

10	

elites- meios de válvula são

10 — Esterilizador de, acôrdo coml
o ponto 9, caracterizado pelo fato

sie os ditos meios de válvula com-
loreenderem um per de membros tia
válvula disponível alternadamente
em posições abertas • para regularem
o fluxo de fluido nos ditos meios de
tubulaeão entre a dita câmara e o
dito tanque para. edmitirem água de
dito tanque para dentro da dita ' ai-
suara no inicio de - ir tratanento de
esteri l 'zare:io per va por sob pressao.
guando um doe ditos membros de
válvula está na par, tico aberta e :sa-
ra descarregar vapor e água de den-
tro da dita câmara para dentro do
dito tanque na final de um ciclo de
esterilização a vapor quando o outra
membro de válvula está na pOsiçãO
aberta, sendo cada um dos ditos
membros de válVule, eecliado durante
um ciclo de esterilização a vapor pa-
ra bloquear a co•municeção entre ft
dita câmara e o dito tanque.

11 — Esterillesider de adrel0 cara
a) ponto 8 ou o pontb 9, earecteri-
zado pelo fato de os ditos meios de'
contrele compreendereM nae'Os OPP,,
ráveis conju rtadamente com os ditos
meios de válvula'para exciterern ae-
letivamente os ditos meios de agns,*
cimento sob unia enteada de energia
duende os ditos meios de vá:breia
estão fechados durante um cicie de
eeterilieaeao a vapor e excitando os
ditos meios de gorecireente sob urra
entrada de energia reduz - da quando
os ditos meies de válvula estão na
posição aberta, e, indica oneráveis
manualmente mdeiveis entre unia
islurelidade de posieões para conte"-

	

lerem	 dinultânearne ite , os ditos
meios de válvula e os ditos 'mete;
excitadores de a-e -ice-dor para fecha.
rem os ditos meios de válvula P n

-o, u s nto atuam os dito meios ()sol-
tadores de nqueeedor miara excitarra
seletivament e os ditos meios de
anue cirn ento durante uni c i clo de e s-
terilização a vapor e pa ra abrirem))
seletivamente os d i tos me ies de vál-
vula no inicio e termino de um tra-
tamento de eaterilizacão a vapor ene
emanto atuam ee cl'tee 7. 1 Sias eect re-
dores de aoueceder. nata excitarem
os ditos meios de arniecini ento sob
uma enteada de enerala reduzida e
os ditos meios orerávele manuelmen-
te atuando os ditos meios excita Mo-
es de p ouececlor para e-ci tarem qs
ditos meios de aquec'mento para ob.
terem uma teniperatura de eeterili-
zação com calor seco d entro da efte
mera miando . a &ta câmara é es-.
inalada de valsei' e água para pro.
poreienar um ciclo de esterilizacão
cem calor seno em resposta à disnese
seção dos ditos meios operáveis mas
nualmente em uma de urna 'Atreita
dade de posições que eles podem
assumir.

12 — re'sterilizador aubstancialmen-
te conforme descrito ored e como

	•••••••••••nn••nnn••••••
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lustrado pelas figuras 1 a 8, ineau-
We, dos desenhos anexos.

Finalmente, a depositante reivin-
iiiea, de acôrdo com a Convenção In-
lernacional e de conformidade com
í artigo 21 do Código da Propriedade
industrial, a prioridade do corres-
ponuerite pedido, depositado na Re-
5artiçáo de Patentes dos Estados
(rnidos da América do Norte, em 9
te fevereiro de 1962, sob o número
72.208.

TERMO NQ 132.435

De 27 de agôsto de 1962

Requerente; João Ramos Guerreira
- Paraná.

Fcsfores - de duas cabeças --
aodêlo de utilidade. 	 •

Pontos Característicos.
1, Fcsfores d3 duas cabeças, caren-

a irado pelo feto que o palito é aio
do de urna cabeça fosfórica cm eida

TERMO N o 142.527

De 30 .de agôsto de 1562
Requente: International Business

Mecennes Corpmation — Local: feata•
les Unidos da América.

`ritmo de invenção: Processo e apa-
relho para reg.stro magnéstico de da.

digitais de alta densidade. — Pri-
nlégio de invenção.

Pontos Característicos

1. um sistema para o registro de
ínformeçáo b.naria de alta aensidade
Caracterizado por um melo de regiateo
Magnético que tem uma caractedis-
tica de magnetização naturável um
dispositivo que gera u msinal alterna-
do que representa a informação ao
einal codificado em binário, um iam-

pais alternados para a magnetização
do referido meio de registro magnética
até um grau menor do que o da sa-
turação de acôrdo com os referians
sinais alternativos por um disposdeve
que deriva um sinal elétrico carr:s-
pondente a magnetização do refeiiiio
meio de regittr mo, e por u demadu-
lador acoplado ao referido disposame
de derivação de sina is para prove:
um sinal de saida que representa os
sinais da referida fonte dé sinais co-
dificados em binário. •

4. Um sistema de registro de aceirar
com o ponto 3, caracterizado cor um
ea soositiva para a sincronização do
ferido demedu/actee com o reter:de
dtpositivo de geração de ondas de,
corrente alternada.

Reivindica-ar', de actorda cern a tron-
ai:inalo Internac'onel e o A: t. 21 de
Cédigo da Ferepi • lotitide, Industrial . a
prariciacie do coreesponclente depo.si-
talo na Famertieão de Patentes aos
liatados Unidos da América, era 11 ar
setembro de 1931 sob no 137.342.

cor•n•fficw

TMO DE PATENTE N9 124.069
de
	

e

8 de novembro de 1960

Griffin When Company — EE. UU.
"Peceesso de Produção do

Objetes de Metal Laminado"
Privilégio da invenção

do, fechar 'a entrada com uni metro
de fechamento, formado de um mate-
rial feio ou de estriamento; após o
metal ter modificado em uma peça
fundida., cortar fera o metal do dito
elevador /lema área menor da dita
profundidade que está inteireinente
isenta de cavidades de contração in-
terna; aquecer a peça fundida ate
que a temperatura em teda a extre-
midade da mesma esteja acána
temperatu: a de soldagem do metal;
e, a seguir, antes que a temperatura
da peça fundida tenha caído abaixo
da dita temperatera de soldagom,
laminar a peça fundida até que te-
cias as cavidades de contração Inter
na tenham sido eliminadas por soi-
m gera interna.

3 — Uni processo de acôrdo corri
o ponto 1 ou 2, carecierizado .pe
lato do material frio do molde tor
um coeficiente de condutiviaade tér-
mica a 18°C da &dem de 0,1 cal.
seg.-cm2e-tC em., ou mais.

4 — Um processo de acôrdo com
qualquer tios pontos procedentes, ca-
recterized 3 polo fato da material da
peça de fechamento ter um coefici-
ente de condutivídade térmica a 189C
da órdem de 0,1 calaseg.-cm2.-em,
ou mais.

5 — Um procerno de acierdo com
qualquer dos pontos prececientés, ca-
vacterizado pelo fato do material do
molde- ser grafita.

6 — Um processo de acôrdo com
Qualquer dos pontos pecedernes, ca-
racterizado pelo fato do material da
peça de fechamento ser metal..

7 — Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pe o fato do molde estar
dispcsto por cima do recipiente e
pelo fato do metal em fusão ser mo-
vido contra a fôrça de gravidade, do
recipiente para o molde.

8 — Um processo" de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato do molde estar
localizado com seu eixo, longitudinal
inclinado em um ângulo de menos de
907 em relação à horizontal.

9 — Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de inc uir a etaa
pa de pre-aqueciment3 da totalidado
da peça fundida até que a tempera-
tura da mesma seja superior à tem-
peratura de solda do metal, antes da
laminação da peça fundida.

A requerente reivindica de ticôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.905, de
27 dee agiisto de 1946, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes nos Esta-
dos unidos da América, em 21 de
março de 1960, sob n9 25.498.

TERMO N9 124138
11 de novembro de 1960

Hoover Limited — Inglaterra.

Título: "Nôvo Modelo de Configu-
ração •Externa de Máquina de Lavar
Roupa".

Patente de Modêlo Industrial,

Pontos Característicos

1 — Nôvo modêlo de configuração
externa de máquina de lavar roupa,
caracterizado pelo fato de apresentar,
na parte dianteira, um prolongamenro
ou projeção do seu corpo principal que
é substancialmente prismático ou pa-
ral elepipédico que, em elevação late-
ral, isto é, em coWunto com as pa

-redes laterais adjacentes, apresenta
em aspecto suhstenc' ehnente omita-
oonal, rrae neee en ento êste tendo uma
f-ce prir einal •ínclip ada, a menna
para a frente e, depois, para trás,

constituindo essa parte superior, in-
clinada para trás, o tempo articula.
do basculante da máquina.

2 — Nôvo modêlo de configuração'
externa de máquina de lavar roupa,
de actIrdo com o pôsto 1, caracterizado
pelo fato de que, acima do referido
tempo — e à altura da parte superior
do referido prolongamento — se acua
prevista uma nona cilíndrica côncava
na qual se instalam os dispositivos de
manobra ou comando da máquina.

3 — Nôvo modelo de máquina do
lavar roupa, substancialmente do
acôrdo co mo que foi aqui descrito e
Ilustrado nos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 1903, de

de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositada
na Repartição do Patentes da Ingla-
terra, cru 12 de maio de 1960, siali n9
897336.

1 -

TERMO Na 125.814
11 de janeiro de 1961

Requerente: — Puna W. LaWeen
— EE.UU.

Titulo: Um Vasilhame Adequado
para Armazenagem e Transporte de
2rivilégio de Invenção.
Grande Variedade de Materiais. —

Pontos Característicos

1 — Um vasilhame adequado para
armazenagem e transporte de grande
variedade de materiais compreendeu-
ao dois membros encaixáveis, caracte-
rizado pelo fato de que ditos ma:mia:os
têm seção transversal substancialmen-
te poligonal e paredes laterais que
divergem de uma base fechada até
uma base aberta relativamente maior,
pessuindo esses membros dispositivos
de sustentação que aliviam as pare-
des laterais de carga quando encai-
xados, as referidas bases abertas sen-
do dotadas de superfície complemen.
tares para efetuar uma junta, e una
dos ditos membros provendo uma su-
perfície para cooperar com um imple-
mento de manejo.

2 — Uni vasilhame conforme o P on
-to 1, caracterizado pelo fato de que

os membros encaixáveis são de lama-
nho substancialmente igual.

3 — Um vasilhame conforme fia
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
de que cada base aberta é provida de
um rlange periférico.

4 — Urn vasilhame conforme o pon-
to 3, caracterizado pelo fato de incluir
um dispositivo de segurança prenden-
do os ditos fianges.

5 — Um vasilhame conforme qual-
-quer dos pontos anteriores caracteri-
zado pelo fato de que uma das bases
fechadas contém um orifício de en-
chimento dotado de uma tampa re-
movível.

6 — Um vasilhame conforme qual-
,uer dos pontos anteriores caracterl-
ado pelo fato de que as bases fecha--

das são dentadas e substancialmente
complementares.

7 — Um vasilhame conforme qual-
quer uni dos pontos anteriores eaxac-
terizado pelo fato de que as oases
abertas são providas de flanges per,-
'iéricos tendo superfícies interligadas.

8 — Um vasilhame conforme qual-
quer um dos pontos anteriores, ell-
racterizado Pelo fato de que um dos
membros é provido de uma abertuia
de descarga em una ângulo definir'.)
por um par de paredes laterais o ulra
`use fechada.

9	 Um vasilhame conforma que'..
quer una dos nontos precedentes, ex.-

que representa a informaçao de 'ene,
codificado em binário, e um disposi-
tivo de amplificação de sinais aio
piado entre o dispositivo que gera oi:
einais binários e a cabeça de registro

ma magnética que tem um pre-determina-
do ganho para fazer com que os cale-
xidoS sinais aiternados codificados em
binário sejam registrados no referem)
meio de registro magnético com um
gru de magnetização que é protelado
no referido meio de registro corres-
pondendo ao sreferidos sinais alter-
nados binários o qual é menor do que
o uivei de saturação do meio de re-
gistro magnético.-

3. Um sistema para o registro de
informação binário de alta densidade
caracterizado pela combinação de urn,
fonte de sinais elétricos codificados em
binário, por um dispositivo acop'ario
a referida fonte de sinais codificadas
ain binário para a geração de unia
nCo. de corrente alternada em que e
tese de cada ciclo dado represetra o
re ine de um digito codificado em hl-
luneta no" em dispositivo acoplado ao
referido dispositiva	 geração	 ale

PONTOS CARACTERÍSTICOS

1 — Um processo de produzir arti-
gos laminacios de metal a partir de
metal em fusão disposto em um re-
cipiente imperrniavel ao ar, careca°
rizado pelo fato de compreender as
etapas de: estabelecer urna avenida,
impermiavel ao ar, de comunicação
entre o recipiente e uma entrada lo-
calizada em uma das extremidades
de um molde alongado, formado de
um material frio e tendo, em sua

plificador de reg.stro conectado ao re , outra extremidade, um elevador des-
ferido dispositivo que gera o sinal ai- tinado a vedar a contração interna
ternado e um dispositivo acoplado ao da peça fundida para uma profun-
referido amplificador de registro para didade limitada a partir da outra
a magnetização do referido meio de extremidade do molde; aplicar pres-
aegistro magnético até um grau menor são superatmosférica ao metal con-

tido no recipiente, a fim de força-1r
do recipiente para o interior do moi-
de; apos o molde estar checo, fechar
a entrada com uma tampa feita de
um material frio; após o metal con-
tido no mo.de ter se solidificado em
uma peça fundida, cortar uma por-
ção da outra extremidade da referi-
da peça fundida, em uma área da
profundidade que é isenta de cavida-
ues internas de contração; aquecer

do que o da saturação, de acordo com
O referido sinal alternado.

2. Um sistema para o registro de
enforrnação binaria de alta densidade,
caracterizado por um meio de regssiao
magnético que tem uma earacteris ,ca
de .magnetização saturável, uma ca-
beça de regLtro magnética assuciada
tem u meio de registro magneece
para o registro dos sinais nele, uma
fonte de sinais de polarização de aur -
rente alternada acoplada a cabeça de a peça fundida até que a tempera-
registro magnético um dispositivo Ve 1 tura de tôda a extensão da mesma
gera um sinal de corrente alterna ialseja superior à temperatura de solda

do metal; e a seguir, antes que a
temperatura da citada peça fundida
tenha caído abaixo da temperatura
da solda de metal, laminar a peça
fundida até que tôdas as cavidades
internas de contração tenham sido
eliminadas por soldagem interna.

2 — Um processo para produzir
produtos de metal laminado a partir
de metal fundido disposto dentro de
um recipiente vedado ao ar, earacte
rizado por compreender os estágios
de: provar uma via, vedada Co ar,
de comunicação entre o recipiente e
uma entrada numa extremidade de
um molde alongado, formado de um
material de esfriamento e tendo um
elevador ligado na sua extremidade
inferior, a uma abertura de face para
cima do molde, para vedar a con-
tração interna da peça fundida de
uma profundidade limitada a pa,rth
da dita abertura da face para cima
do molde; aplicar pressão superat
mosférica ao metal no recipiente len
forçar o recipiente para dentro da
molde; após o molde ter sido enchi-
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facterizado pelo fato de que uma das
bases fechadas prova uma ranhura

i externa para cooperação com um ins-
trumento de manejo.

10 — Um vasilhame conforme qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de que uma das
bases fechadas provê uma pluralidade
de ranhuras externas para coopera-
ção com um instrumento de manejo.

11 — Um vasilhame conforme qual-
quer um dos pontos anteriores, ca-
racterizado pelo fato de que a base
fechada, de cada' membro tem urna
área maior que a área de qualquer dos
seus paredes laterais.

12 — Um vasilhame conforme qual-
quer um dos pontos anteriores, ca-
racterizado pelo fato de que cada uni
dos membros é substancialmente re-
tangular em seção transversal.

13 — Um vasilhãme conforme qual-
quer um dos pontos anteriores, ca-
racterizado pelo fato de que cada um
dos membros é substancialmente qua-
drado em secção transversal.

14 — Um vasilhame conforme qual-
quer um dos pontos anteriores, ca-
racterizado pelo fato de que um dos
membros é provido de alças para iça-
mento.
• 15 — Um vasilhame conforme o
ponto 14, caracterizado pelo fato de
as alças de içamento não localizadas
em angulos adjacentes da base maior
do membro.

16 — Um vasilhame conforme qual-
quer um dos pontos anteriores, ca-
racterizado pelo fato de que uma das
bases fechadas é externa:mane pro-
vida de travessas.

17 — Um vasilhame conforme O
ponto 16, caracterizado pelo tato de
,que as travessas são externamente
convexas.

18 — Um vasilhame conforme qual-
quer um dos pontos .anteriores, ca-
racterizado pelo fato de que cada um
dos membros é substancialmente o
tronco de uma pir/mide.

19 -- Um vasilhame caramerizacto
por ser sub.stancialmente conforme
descrito com referência aos desennos
anexos.

A requerente reivindica de aciirclo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 '1903 de 27
de agôsto de 1945, a prioridade cio
correspondente pedido- depositado na
Reoartieáo de Patentes nos, Estados
Unidos da América, em 18 de janeiro
ae 1960, sob n 9 3.117.

TÉRMO N9 130.828
De 14 de julho de 1961

tiequerente: The ralk Corporation
— Milwaukee, Wisconsin, EE.UU.

Pontos característicos: "Capa de
Acoplamento" (privilégio de Mven-
ç ao) .

Pontos Característicos
1. Acoplamento plexível para eixos,

no qual dois cubos giratórios em po-
sição subs ta r.c i a imante co-axial
acham-se dispostos am frente um ao
outro e ligados, com acionamento, oor
meios que se projetam para fora de
pelo menos um dos referidos cubos,
apresentando numerosas saeancias es-
paçadas circunjacentes ao ultimo cubo
merilaionado, dentro de uma capa subs-
Malmente co-axial com os cubos e
capaz de realizar onnvimento rotativo
em relação aos mesmos, 'caracterizado
por ser, para limitar o movimento ro-
tativo da capa em re l ação aos cubos,
a capa provida de numerosos elemen-
tos que engrenam com aertas das re-
feridas sa liênci as.

2. Accalarnento flaxivel liara ouros,
segundo o ponto 1, caracterizado per
serem as saliências eseacadas datil:raia

tadas por meios elásticos, permitindo
movimento rotativo predeterminado da
capa e por serem linguetas os elemen
toa que engrenam com as referidas sa-
liências.

3. ' Acoplamento flexível para eixos,
segundo os pontos 1 ou 2, caracteri-
zado por se projetarem os linguetas
em um número° escolhido dos espa-
ços entre as saliências.

4. Acoplamento flexível para eixos,
segundo os pontos 1, 2 ou 3, caraCteri-
zado por serem os espaçosa utre as
saliências maiores do que os linguetas
o que permite um limitado movimen-
to rotativo da 'capa em relação aos
cubos, e por, serem cuneinformes os
linguetas.

'-5. Acoplamento flexível para eixos,
segundo qualquer um dos pontos pre-
cedentes, caracterizado por compreen-
der a capa duas partes substancial-
mente idênticas, opostas uma à outra,
tuna delas subtsancialmente
com um dos cubos e capaz de rota-
çato em relação ao mesmo, e a outra
substancialmente co-axial çcom o ou-
tro cubo e capaz de rotação em n-
ana% ao mesmo.

6. Acoplamento flexível para eixos,
segundo qualquer um dos pontos pre-
cedentes, caracterizado por serem os
meios elásticos consttiuidos por gra-
des que es estendem de ^ada das
cubos e por serem as duas partes da
capa providas de linteuetes havendo
meios para entreligar as partes de
cape. de modo rijo mas amovível.

7. Acoplamento flexível para eixos,
substancialmente conforme aqui des-
crito e conforme ilustrado nos dese-
nhoa anexos..

• TÉRMO N9 132.98,
De 28 de setembro de lian

Compagnie de Saint-Giebain
França. ,

Titulo: Processo que permite evitar
ou diminuir • a corrosão de peças re-
fratárias nos tornos de fusão de ma-
tentais tais como o vidro.

Privilégio de invenção.
Pontos Caractistia

1. Um processo para evitar ou di-
minuir a corrosão de peças refratá-
rias à base de óxido de zircônio e,
conta com um banho de silicato fun-
dido tal como vidro em fusão, carac-
terizado por consistir em colocar no
banho ao menos um eletrodo de um
material pouco atacável tal como a
platina, o molibriênio, o aço inoxidá-
vel, em dispor condutores metálicos
em contato com as peças refratárias a
nroteger, e em Mancar entre êsses con-
dutores metálicos e o eletrodo mer-
milhado no banho, uma Vima eletro-
motriz contínua tal que a corrente
',latiam circula, no banho, do referido
oletrodo para as peças refratárias a
proteger.

2. Um processo de acôrdo com o
nonto la caracterizado porque no mes-
mo a fôrça eletromotriz aplicada é
regulada de tal modo que a corrente
de eletrolise seja, da ordem de
in ma/cm2 de superfície do refra-
tário.

3. Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato dos
nonclutores metálicos colocados em
anntaeo com as peças refratárias a
nrntiner serem dispostos na superfl-
al e dessas peças osti em cavidades abar-
/ais com essa finalidade nessas referi-
das peças.

A requerente reivindica de acanalo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n? 7.903, de
97 de ac,f5Rfo de 1055'  do
rorrpsnonriente pedido tiennsitn do na
Parnartican de Patentes da 'Franca eir
3 de outubro de 1960, sob no f340-. LM,

TaTtMO N9 133.531
de

20-10-61

General Motors Corporaticn —
Título: "Dispositivo para a larociu-•ção de Cubos de Galo".
Privilégio de Irivençao. Estaaeleci-

da, Detroit, EE. UU.

PONTOS CARACTERÍSIICOS•

1 — Um dispositivo para fabrica-
ção de galo caracterizado por com-
preender, em cánbinação, um com-
partimento encerrado em molde, o
dito Molde incluindo paredes metáli-
cas reciprocamente imóveis forman-
do uma câmara ,superiormente -aber-
ta numa parte do mesmo, unia se-
gunda câmara numa outra parte do
mesmo, uma segunda proporcionando
comunicação entre as ditas câmaras,
as ditas afamaras sendo 4d:11:nadas
para receber e reter a água no seu
interior comum à mesma por inter-
médio da dita passagem, dispositivos
resfriando o ar no dito comparti-
mento em c onseqüência de que am-
bas as partes do dito mo_de ali en-
cerrado são regriadas simultanea-
mente pelo dito ar resfriado à uma
temperatura abaixo de 09C.. a dita
segunda câmara tendo um membro
não-metálico 'revestindo as paredes
da mesma na vizinhança da dita
passagem estrangulada: e isolando
uma parte da água naquele ponto,
dó metal do dito molde para produ-
zir um congelamento difencial da
água nas câmaras para formar um
bloco sólido de galo na dita câmara
superiormente aberta para completar
a solidificação da massa d'água na
segunda câniara, o dito membro de
revestimento limitando a .última
massa d'água na dita segunda câma-
ra à ser solidificada no seu interior
estreitamente adjacente à dita pas-
sagem estrangulada, e o congeJamen.
to final da dita parte isolaria da mas-
sa no dito ponto dilatando a mesma
com tal rapidez que vem à imprimir
através a dita passagem uma fôrça
impulsora ao dito bloco de gêlo que
expele o bloco para fora da dita câ-
mara 'superiormente aberta e simul-
taneamente o lança para além da
paredes do dito molde.

2 — A combinação, de acôrdo corn
o ponto 1, caracterizado pelo fato
do membro que reveste as paredes
da segunda câmara ser eanstituida
por uma manga de parede atilada
ou decrescente tendo sua extremida-
de de maior espessura disposia junta
à passagem estrangulada no mplde.

3 — Uni dispositivo para fabrica-
ção .de galo caracterizado por com-
preender, em combinação, um com,
partimento encerrando um molde, e
um receptapulo annazenador de galo
associado com o molde, o dita molde
incluindo paredes metálicas recipro-
camente imoveis formando uma câ-
mara superiormente aberta numa par-
te do mesmo, uma segunda mimara
numa outra parte do mesmo e unia
paisagem estrangulada properciona,n-
da comunicação entre as ditas eâma-
ias, as ditas câmaras • sendo adapta-
das para receber e reter a água no
seu interior comum às mesmas por
intermédio da dita passagem, dispo-,
altivos resfriando o ar no dito com-
partimento, em conseqüência do ema
ambas as partes do dito molde en-
cerrado no seu interior são refrige-
radas ao mesmo tempo pelo dito ar
resfriado à uma temperatiira abaixo
de 09C., a dita segunda câmara ten-
do um membro nao-metalico reves-
tindo as Suas paredes na vizinhança
da dita passagem estrangulada e iso_
da do metal do dito molde para oca-
sionar o congelamento diferencial da
¡ando uma parte da água ali cnnti-

âgua nas câmaras para formar una
Moco ,sólido de galo na dita câmara
aupel iormen te aberta . anteriormente
à completa solidificaçao da massa
d'água na segunda câmara o 'dita
membro de revesdniento limitando a
última massa d'água na dita segunda
câmara para ser solidificada num
ponto no seu interior num ponto es.
treitamente adjacente à dita passa.
gem etrangulada, e o congelamento
final da -dita parte isolada da massa
no dito ponto expandindo a mesma
com tal rapidez que vem à imprimir
artavés a dita passagem uma fôrça
impulsora ao dito bloco de gêlo que
expele o bloco para fora da dita
câmara superiormente aberta •e, si.
multâneamente lança-o para além
das paredes do molde para o interior
do dito receptáculo de armazenagem
de galo.

4 .- Uni dispositivo para fabrica-
ção de gêlo caracterizado por com-
preender, em combinação, um com-
partimento encerrando um molde e
um receptáculo de armazenamento
de gêlo associado com o raiada. o
dito molde incluindo paredes metá-
licas reciprocamente móveis forman-
do uma câmara_ superiormente abar.*
ta numa parte do .mesmo, unia Se-gunda câmara numa outra pane do
mesmo e uma passagem estrangulada
proporcionando comunicação entre as
ditas câmaras, as ditas câmaras semi..
do adaptadas para receber e reter
a água no seu interior comum às
mesmas por intermédio da dita ens.,
sagem, dispositivos resfriando o ar
no dito compartimento em conse-
qüência do que ambas as partes do
dito molde ali encerrado são :•esfria-
daá ao mesmo tempo pelo dito ar
resfriado à uma temperatura a eaix0
de 09C., a dita segunda câmara ten-
do um membro não-metálica reves.
tindo as suas paredes na vizinhança
da dita passageni estrangulada e iso.
iando uma parte da água nele coa-
tida do metal do dito molde para
provocar o congelamento diferenciai
da água nas câmaras para formar
um baia° sólido de gêlo na dita câ-
mara superiormente aberta anterior
mente à completa solidificação da
massa d'água na segunda canura, o
oito membro de revestimento lizni.
tendo a última massa d'água na dita
segunda câmara para ser se:alie-ida
num ponto no seu interior ta-aceita-
mente adjacente à dita pasoiacin es-
trangulada, o- congelamento final da
dita .parte isolada da massa no dito
ponto dilafando a Mesma cem tal
rapidez que vem à imprimir taravas
a dita passagem uma fôrça
sora ou de impacto ao dite bloco de
gêlo que ejeta o bloco para r, extelior
da dita câmara superiormenta atiarta
e' simultaneamente lança-o nara toam
das paredes do dito molde e um
defletor locuizado acima da dita ca.,
mora superiormente ebrta na traje-,
tória do movimento de lançamento
Co bloco de galo para ser atingido
dessa forma quando o bloco é lança.
do do molde para dirigir o mesmo
para o interior do dito receptáculo
de armazenamento do gêlo.

5 — Um dispositivo para fabrica-
ção de gêlo caracterizado poi come
pre.ender em combinação, ma cum-.
partimento encerrando um molde, e
oito molda incluindo paredes real.
,rocamente imóveis formando uma

câmara superiormente aberta numa
parte do mesmo, uma segunda câma-
ra numa outra parte do mesmo e
uma passagem estrangula
da proporcionando comunicação entre
as ditas câmaras, as datas câmaras
sendo adaptadas para ,eceher ‘e retera água no seu interior comum à mes-
ma por intermédio da -fita passagem,
um evanorador de um sustema 18refrigeração para resfriar o ar na
dito compartimento em conseqüência
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naara superiormente aberta, alua cu-
tra câmara e uma passagem estran-
gulada no dito molde ligando as cá-
mares' e para expelir o bloco de gala
do molde que se caracteriza por con-
sistir de: encher-se as câmaras do
molde e a passagem com una corpo
d'água comum às mesmas, resfriai-
do-se artificialmente o ar no interior
do dito compartimento para resfriar
ambas as câmaras e a passagem do
dito molde ao mesmo tempo no seu
interior à unia temperatura abaixo
de OaC., isolando-se ama parte da
água na dita outra câmara de pastas
das paredes metálicas da mesma na
vizinhança da dita passa-,em estaan-
galada ao mesmo tempo resfriando o
molde para congelar diferencialmente
a água nas câmaras para formar um
bloco sólido de géle na dita câmara
superiormente aberta Antal-Imanente à
solidificação total da massa d'água
na dita outra câmara, utilizando-se
a parte isolada da mai,a, d'água r-()
interior da dita outro' carnm'a para
limitar o congelamento "idal da mes-
ma estreitamente adjacente 	 adit
passagem. estrangulada, e finaliner,e
congelando a parte isolada da massa

câmarana dita- outra 	 • r	 vacar
rna expansão da mesma ca tal in-

tensidade que vem à unpaimir atra-
vas a dita passagem uma fórça
impacto ao dito bloco de galo para
expelir o bloca para fora da dita •sa-
mata superiormente aberta e para
s:multaneamante lança-lo para além
das paredes,' cio dita molae.

9, O proces.so para a febricaçáo ee
um bloco de galo num compartimento
encenando- um molde canstituído
paredes solidárias imóveis entre si
proporcionando uma câmara auperioin
mente aberta, urna outra camara e
uma passagem estrangulada no dito
molde ligando as camas e para ex-
pulsão do bloco de gela do molde

; para o interior de um J-eceptácula
I armazenagem associado com o mesmo
no interior do compartam:ato, tua
se caracteriza por c ;insistir de: en-
cha:-se as c-maras cio molde e a

, passagem com um corpo de água
, comum às mesmas, resfriatatia se ar-
, tificialmente o ar no interior da dito
compartimento reara resfriar arraias

cação entre as ditas câmaras, as di-
tas amaras sendo adaptadas para
receber e reter a água no seu inte-
rior comum as mesmas por intermé-
dio da dita passagem, dispositivos
resfriando o ar no dito comparti-
mento em consequência do que am-
bas as partes do dito molde encerra-
do no seu interior são resfriadas ao
mesmo tampo pelo dito ar resfriado
a uma temperatura abaixo de (laC,,
urna manga não-metálica revestindo
as paredes da dita segunda câmara,
a dita manga 'tendo paredes decres-
centes com a extremidade mais es-
pessa da mesma disposta adjacente à
dita passagem estrangulada para iso-
lar unia parte da água na dite se-
gunda cantara do metal do dito moi-

redes reciprocamente imóveis, for-
mando uma ~ara superiormente
aberta numa parte do mesmo, uras
segunda câmara numa outra parte
do riamo, unia ~agem estrangu-
lada, proporcionando comunicaçao
entre as ditas câmaras e unia parte
estrangulada na dita segunda calma
ra adjacente a, dita passagem as a-
tas câmaras, sendo adaptadas para
receber e reter a água no seu inte-
rior comum a ambas por intermédio
da dita passagem estrangulada, um
evaporador de um sistema de refri-
geração para resfriar o ar no dito
compartimento em conseqüência cio
que ambas as ditas partes cio molde
encerrado no seu interior são us-
fria das ao mesmo tempo pelo dito ar

de, a dita manga provocando o cola resfriado a uma temperatura abaixo
gelamento diferencial da água nasde OCO., disposi t ivos retardadores
câmaras ao molde para formar um atsociadoa com a dita parte estran-
bloco -sólido de galo na dita câmara guiada da dita segunda câmara, pre-
superior/ia ate aberta anteriarmen te à vinindo a solidificação de uma parte
aslidiiicaeão da totalidade da massa da massa dainua naquele local até
ie água na dita segunda carn na a após a água na dita carnais sane-
dita manga não-metálica locniznido alarmante aberta ter sido congelaria
a última massa d'água na dii, -again na forma ,de um bloco sólido de gaio
ria câmara para ser solidit en'a no no seu interior, e o dito ar resfriado
seu interior num ponto proxiino da

aberta a: sua parte superior, uma
segunda câmara numa parte inferior
do mesmo abaixo da câmara supe.
riormento aberta e uma passagem

solidificaçao de urna parte da massa
d'água no seu interior adjacente
dita passagem estrangulada até após
a água na dita câmara superionnen.
te aberta ter sido congelada em um
bloco sólido de galo, o dito ar res-
filado. finalmente congelando a dita
parte retardada ala massa d'água na
dita segunda câmara e provocando a
sua expansão com uma violência
que imprime um impacto repentino
através a dita passagem estrangulada
ao lado inferior do dito bloco de
gelo suficiente para expelir o bloco
para fora da parte superior aberta
da, câmara na parte superior do dito
molde e para simultaneamente lat.
çá-lo para além das paredes do mol-
de, a um defletor localizado acima
da dita câmara superiormente aber-
ta na trajetória do movimento do

as câmaras e a passagam do dito
molde ao mesmo na seu interior
unia temperatura abaixo de 00C
•soando-se uma parte da água na
dita outra câmara das tiartes das pa-
redes metálicas da mas.na rs rzr-

n nhança da dita passagem estrangula-
i da ao mesmo tempo resfriando o mel-
, de para congelar difereaaialmente a
água nas câmaras pa ra formar um

I bloco sólido de gélo na dita canana
, superiormente aberta ante' ..ormente à
:solidificação da totalidade da mas-
! sa d'água na dita outra câmara,
,utilizando-se a parte isolada da mas-
, sa d'água na interior da dita, outra
, e.:âniara para limitar o congelamento
final da mesma estreitamente adja-
cente à dita passagem .estrangulada,
a seguir congelando-se a parte isola-
da da massa na dita outra calmara
para provocar sua expansão de uma
forma. quasi-explosiva para imprimir
através a dita passagem Urtla farça
de choque ao dito bloco de gelo para
expulsar o bloco para fora da dita
camara superiormente aberta e para
simultaneamente lançá-lo para além
das paredes do dito molde, e dirigido
o bloco de gêla quando ê lançado
para fora do molde para o interior
do dito t acata:anulo de armazena-
mento.

10 — um dispositivo para fabricar
gelo caracterizado por compreender,
em combinação, um compartimento
encerrando um molde, o dito molde
incluindo paredes metálicas forrasan
do unia cantara superiormente aber-
ta na sua parte superior, urna se-
gunda câmara numa parte inferior
do mesmo abaixo da câmara supe-
riormente aberta e urna passagem
estrangulada proporcionando corrnma

receptáculo de earmazenamento
gelo.

12 — Um dispositivo para fabricar
gelo caracterizado por compreender,
em combinação, uma compartimento
encerrando um molde, o dito molde
Incluindo uma muniplicidode de pan

do que ambas as partes do dito mol-
de titearrado no seu interior sao ea-
f.riadas ao mesmo tempo pelo dito
ar retriacio à urna temperatura anal-
ao de (PC.. dispositivos retardadores
assoa:actos com o dito malde previ-
ainclo a solidificação da uma parte

niwsa d'agma na dita sagur.da
.nara do mesmo até após a água na
alta câmara superiorraeWe aberta ter
sido congelada em um broco solido
Lie gélo no seu interiar, a o iltto
resfriando finalmente cangelanoo a
dita parte retardada da massa d'âgua
na dita segunda câmara e provocando
a sua expan.s5a cr-M U.112, •rioGrela
'toe imprimir um rependno impácto
itravés a dita passagem e.tranaidida!
ao dito bloco de gelo. aufic'etre t.ma

7t-pti 1..r o bloco para fura cl'a dita
CáM2ra superiormente a O ártd e para I
,anultáneamente lança-to para mam •
çlas paredes do dito molde.

6. Uni dispositivo para iaodfia
de gãlo caracterizado por compree!n- !
ler, em combinação, um cai-arra-1U- !
mento encerrando um md.de, o dito
molde incluindo paredes reciprata.
mente imóveis formando uma cantara
iuperio:mente aberta unta parte do
mesmo, uma segunda Jamai•a trin.a

parteoutra do mesmourna aassi-
gero estrangulada propOrmonan eo-
munieacão entre as ditas ela:aras,
as ditas câmaras sendo :-..dap at-las !
para receber e reter a a gua na seu
tnterior comum ás mesmas por ioter- i
médio da dita passagem, um evapora- i
dor de um sistema de --ef-iget.eção
para resfriar o ar no dito ctintim11-
tnento em coneqüência do que am-
bas as partes do dito molde cnmaa•ado
no seu interior são resfri.a"Zas ao mes-
mo tempo pelo dito ar resfriado à!
urna temperatura abaixo de MV., o
dito malde dambéin tendo rua dispost- !
tivo retardador associado cem a dita
segunda eemara do mesmo na1
nhanea da dita passa gem estrengularla
para pe.dinir a solidifica:ão
parte da massa d'água ia sr,t;•..ida
câmara naqaele local até mie a apita
na dita câmara superimman .e aberta.
tenha sido congelada em um
sólido dc gelo no seu interior, e o
dito ar resfriado finsaneMe caat.a.e-
landa e dilatando a dita parto da
massa d'água na dita segundo rã-
mara que atua atraves a dita pas-
sagem sabre o dito bloco	 gel.° para
liberar o bloca da-s par.sles	 claa

r-e-mara superio11Jan t e ',3,31t 1.
T. O processo para o ftaricartaa
um bloco de gélo naná comnataim, .
to encerrando um .molde can mstit o
de paredes reciprocamente imovels
proporcionando unia câmara • supe-
riormente aberta, Uma .; • ‘ g anna cá-
Mara e unia passagem estraugulada
ligando as câmaras e de expelu• o
bloco de gélo do Molde ote sc
tensa por consistir de: eucher-ce as
câmaras do molde e a Go.ssa g em cm
um corpo de água comum às ir ès-
alas, resfriando-se artificiannenn o

• ar no dito compartimento para tens
triar ambas RS câmarase a passagem
do dito molde encerrado no interior
do cotnpartimento ao mesmo tempo
à uma temperatura abaixo de 00C.,
retardando-se a solidificaçao de uma
pa.rte da massa d'água na dita se-
gun,da câmara até após a água na
dita câmara superiormente aberta ter
lado congelada na forma de uni bloco
sólido de gelo no seu tatariar e
anuir congelando a parte retardada
da massa d'água -na dita segunda
carteara para expandir a mama "ora
tal vioiência que imprime um irna
pacto repentino atra:fés a passagem
astrangulada ao dito bloco de velo
para expulsar o bloco para o cite-
flor da dita câmara superiormente
aberta e para simultaneamente

lo para além das paredes do ;VÁ^
tooIde.

8. O processo para a fabricação e,*
bloco de g& ZOAI empartinten-

eneerrand,o uniaaolde ceatstituido
pe paredes metálicas aolidárlas area-

is entre si proporcionando unta ad

finalmente =gelando a cata pare

com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.9e3, de
27 de ageisto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos leEef.M.
da América, em 20 de outubro cif
1960 sob ne 63.850.

comipassagem estrangulada, e o co retardada da massa d'anua na dita
gelamento final da massa no dite parte cai rangulada da di:a secou-ia
ponto expandindo a mesma com ama cantara e provocando a sua expanain
violência que imprime una impacto com uma violência que imprime am
repentino através a dita passagem tic único impa:to repentino at rave- a
lado inferior do dito bioco de gelo, dita passagem estiangulads
suficiente para expelir o bloco tia bloco de gelo suficiaate rara axpeat
parte superior aberta da calmai 1 a o bloco para o exterior da di t a (a-
parte superior do dito molde e parf+ mura superior aberta e para a ia,:
simultaneamente lançá-lo pais a'ém ta n ea mente len ça _lo para
das paredes do molde.	 p:tredes en dito molde.

11 — tiu dispositivo pra ,c fabrica- 13 — Um disposalao para iabrIcar
galo caracterizado por compreender,
em combinacao, um compartimanto
encerrando um molde, o dia mona

ção cie an
n
 o caracterizado por com-

preend', em combinação, um com-
partira:mo encerrando um molde e
um receptmailo de armazenamento e,?. incluindo uma multiplicidade de pa-•
gélo associado com o molde, o dito redes metálicas reciprocamente imo-
molde incluindo uma multiplicidade i reis formando uma câmara supermf-
de p. redes reciprocamente imóveis mente aberta numa parte cio mearia).
formaaao uma câmara superiomenta uma segunda câmara em ouaa pivete

ao mesmo, unia pas-agem estrangu.
lada propordonando comunicação en-
tre as ditas câmaras e unia parta
estrangulada na dita segunda eánv.ra

estrangulada, proporcionando comuna woacente à dita passagem , as dita,
cação entre as ditas câmaras, as da camaras, sendo adaptadas para reca-
tas câmaras sendo adaptadas para ber e reter a água no seu inserier
recebei' e reter a agua no seu inte- comum às mesmas por intermédio c.a
rior comum.interinaàs mesmas por inter dita pa , sagem estrangulada, disposi-
Wo da dita passagem, um evapora- tivos resfriando o ar no dito com-
dor de um sistema de refrigeração partimento em conseqiiência do que
para resfriar o ar no dito comparti- ambas as ditas partes do molde era
mento em conseqüência do que cm- cerrado no seu interior são resfriadas

asbas as i partes peio dito ar resfria..
tempo pelo dito ar resfriado a uma
cerrado são resfriadas ao mesmo ao mesmo tempo

do a urna temperatura abaixo de
temperatura abaixo de 090. dieposa 090., um membro não-metálico te-
avos retardadores associadas com a vestindo as paredes da segunda cá-
dia segu*, da câmara para previntr e mara na vizinhança da dita parte

estrangulada do mesmo e Isolando
uma parte chi massa de água na dita
segunda câmara do metal do dito
molde para, previnn a sohdifienaao
da massa d'Agua naquele local ate
após a água na dita câmara supe-
riormente aberta ter sido congelada
em um bloco sólido de gelo no seu
interior, e o dito ar resfriado final-
mente congelando a dita parte iso-
lada da mama d'água na dita parte
estrangulada da dita segunda ama-
ra e provocando sua eicpansao com
tal rapidez e liaça que imprime a.na-
vês a dita parte estrangulada, una
Único impacto repentino ao dito blo-
co de gélo que capela o bloco ae gelo
para o exterior da dit acamara zupe.

lançamento do bloco de gino para riormente aberta e simultâneamente
ser atingido dêsae modo quando. ° lança-o para além das paredes do
bloco é lançado do molde para dui- dito molde.
gir o mesmo para o interior do dito A requerente reivindica de a2artio
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De 27_ de setembro de 1931

, Medita-. de utilidade: "Um ntodêle
de Pé para móveis".
,Jullo Vacas!, breu/oiro, emaerclas1-

estabelecido na, cidade de Ano
stto.

oca, sendo dito penoço ngado 	 roiam enr "nades diferentes sdnre	 e	 o	 paládio., e essa se- prender um eixo ris.-410-itst %losprolonga 
ata ai ad jacências de sua	 por oro oontrapao. que re en., too nitrat de de nitra% de pra- 19) -Or se Álea dap...abiaa- Paul'

'Parede buzina di peça por duas ou - dois tamboraa deosuaules sabre um sulda, de Se adidonar. itid~o da tiamo dealostalnento aett	 d -ta

ache-se Introinsada unia ha. te que referido eixo apresenta, na a !a perle d• --- (5 ~to. de Ilealds ceie àíadO POt Mi Anel CU tille abra
no referido p-aeoço, que é provido da ~trai, um ~adubo sem rim coape- -„ro_1~0 1 - caracterizado Pelo fato da eixo t.t) ' que se deseja ~.derr,
Uma abutua:a centeal. e tUdageada, reate com Uma engrenagem monta- • E 'vz~ ter. t". PB de 7-5 a li-	 ¡MO de que o eixo 1,-W tem -SUMMend•
acha-se introduzido uma haste qtra da no et= do ?ofendo pateada:crie- 5 _: Cada uma -e imas as tarde.' . to ttdax livre noa. laanaala ( 4) . a ata

.ertgineau ou combineoó de raraete_ como no anel El, quarado a Mamasai é pr. •	 est asm eamateição daaatte tro.	
.

•a P.:0~ da fundição da pio" apta- 3. - Aparelho elétricas de Medição ~em aqui apresentadas.	 : (4) esta na posSção t -ti• , j)29.a.1 Uma
sentandp a citada baste a saa man- de nivel d e Npyido, da _ ._4.4 cem CE

.	 pelo fato de ser toda ale montada -0 de abril de 1.31; sob n 9 I01,,115. x desamar ligeíranamste, le,audo 'cota
.	 . lianao M.a, 137.107	 digam de ema masa i„,„-mietripem . „Rio de &Melro. 5 de abril de 11W áe e cisai (:‘), ua shaddo da. 11~

Wats bistbiett	 ca 'ec-- Boari. - 	 rlsítaadorzn tex"C"' do eortrap0Stursinlekteo e, 'hena'. °‘ -'."Ic.4131417-rier.	
.10 ; polo rate de que; voltando a atar' Da 13 de ~lodo 11182

, -_ . '. -	 asa‘bas do auderido vollimetra atar	
"oca .(iLi pare n paskao saa., eee a

	

nulo: "aaPadesÇaamca
.
ao on dia- maistitui tuda unidade' a parte, pro- 	 .	

maio da Mala ai. o anel ai. veta à

	

positaro oe fechadura' d.. aeg das a.ra lada ,te um culopemate intenaptor	 llailL0 1,19 137.1ila P8sta livreoeirigluat'efxo LIT.:dell". • 4° narralnen:
ectoatteraraosetairan.	 ta - a- Priz4,11	 5. - Aparelho ~rico de medição ! • • rie 5 de ezet denaa-

	

eei do aquato de notado iam	 _._. •	
29 . a O r 1 g lu a 1 dispesifita paro

de m
"Iates Caracteri~ .

	

	 ~quer- duz,,. ponze$ ate ,- e-aclares, ca . Requerente= ., Cent" NI.ltillial -- """'Ar" 444siarderao siesiocomen" 6414todgrulatierc"Ponie dlinaiztt"e-to"
racterbodo paio fato de aue os Me .: Rezcercbea matailloriPla" Ltége, - odre, eeesiorete ~eme oe aeOrde

.....•••••n•••••••
arta; e Peia.' fato da (Pie a ~~ .tuu reinu da cuba" (Priva:tio -de 	

1

na reeteste dos dee-matadas ao até'''. teimai:ta
Poeto*. taoraGterfaiteri

-de teteias, numeasdas CalIatiniatad 	 trroott	 rez 9, 4oeés da uma ffita- 1	 •	 113340 Ne. tâeetdote:minado cata trcai. relpondean..• ee telecto	 ge-e, Iodo de fora

no conduto ~pai de ~Masa ...ta taxam sioatamalior • Privilegio

alga caaalizacões que ai-incutam a..
ausehae de ar do dito Rano, oMue-

ale se *mem aula á torrai de , ama e

tiro de li-:40840 peas abertura devo-
f" de snseança de aeoZal et= eLS
POlit0a pr.:d.:duma earaatealrada p
fato de ser 5 tee as :aspastes em
Circulo eas volta da ntatanata ecoo -etuindsa neste caso a . niaçandta a

'f 'e no bateu 8 para a parad

t	 •

de ma canal coletam' -RLia é equipada
Raciaaren_k: _ . 14eeetiria • CorPqratiori à- Processa sextindo o poeto 1, 2, Mate comcomfelga de zund é prrvida
~Se . ROOde Itlend. Ratadas Uni - J ou 4, caracterizado pelo fato de que pain. casam de deacerga . la, .,	

.

dos da América de Norte. • ' .	 .ã ar de ~nado sk" no conduto 'der . _	 . . - ar quente, értredvid-0 por nom bainha , 3 . ,-:• r..	 14 	 de .:..esi: da O'In 4
Ponto °ar' er19 4).	 c/KgWie	 • Je material refratário que reatara me-	

14, --canaderlaadO
Metais' . (Paisnéllo de llivoneilo i . 4	 •	 ,	 do Pele tato tio erl - eito 10 e Provtdero.•	 •	 .	 Anor à sievaqão de	 _. .	 _____._,,,_

abaltos taiaaeleriatkoa •	 qtle o revestimento interna do coo • E1a40 'Para OPersça" InSilr.d; 'ONU Vi:i

'

. ante Utilizado nos lugares Onde 311ko ~Mia, de alavancas .1Ã. 13

ltar Liou	 ada não DOderma	

ioè. ma.
1 " '..--- Cr- .3)1.."8° . de eletr(" P°- hã, injeeãO de eombootteel nó dita eithunidade superior. • , .,

a	 de "doby,	 .	 .,

liga de ., dio- %I libre um ar- • 4 - bisocettivo de IMOrdo me al
tieo. eareeeerizatio. pot 1-emito:Pender • PM:dna-ate. a depositante relaxa- reivindicações -1-4„ caracterizado peia
OS estagie*, .de : tis funAar urna ao- fica, de aramo com a •Coriveação In- lato que a bateria de' mistura otett
'ugda de nasal» amai/m:41 dá paia,- ternachami e da contormidade com o'bilua 20 tem lUn cano de ~
ai	

Carga da-
o .. e prata, ,(2.t, maagulb	 ~.m. o artige artigo 21 do Código da 	 dedada ida" 22, e um ~o . de aliamar(%) •

toe do demissa.> de liquido tta em
, Paulo.	 Partes aliqubtas ditsse atuamo Opa-

.	 .	 .
iiontoe Cessetsrist4e04	 Z. --, Apardibo alarido de medi- ção dei •lskteligido de emac o para

1. UM nuedfao da pé para móveis, 00 de iLim de liquido de aesardo tornar a solução; basica. 	 't -
obedece á torna de san vaso apre- cem e Peto 1. caracterizado Pelo ta- 2
eenfauxiii internamente um abancado to de OmaRtecader toa 001~0. de	 ° Ijr°"D d'‘ aàard4) rtial e
pmeoço centeal dlaptato Verticalmen- dois 1105 lad,ePeildentea.	 déleá ter- Pedit° 	 CaráCt"4415.-~ .1244) de
te, qua nasce do feudo da peça e se	 do Peia .reterido flatuadcr e c ijár 11:44re:44:4..:124"à IllediE.mta

mais ~vadiara; dispostas - radtm- mesmo Mv° , e pelo ato de que o 81"1" Poro 'torta' a adiria trabea 1ittrè. ~atas dwara-ad.raactmaateria

•n•

•
desse liquido tranaMitairs, ata-la ser revestido. na minado, 43)
vés de iam flutuador; ao_ amt de uns Mime to correnterente elêtalca ,á ao-
pç e»4 Intercalado ens ebetzia Fação, e prodpitsak ou, .deamana
to com.= Wtime; e pelo tato ele dítot metaks cano farinado. 	 .
que as graduaean dêem eoltíznetro 2. - O mamam , de acãrdo etan
são enmame em entidades- de'sign- o ponto 1, caracterizado pela lato

sie . formar a adução de nitrato Me-
diante diamba. ale noa liga de 114-
111dlo-pratei ans acido riftrko, e adi-;

¡Industrial, a prldridada dos Mares*
penderdes pedidos, deposítadoa no
Repartiçlo de Patentes da
rao1adeildellldea àrg
de. 1t41. sob ae. na. 067-741t e eal3443,
repectiounente.

alatella N9 13-337	 .

Depatálacia CM; 9-4-a2 - 194vaaajo

	

de Inas:deão.	 .

	

Requerente- 	 1/gruam:moa
Industriais Ltda. - ala° Paulo.

''	 raollt -1,0) e uon Ws-as:lua a...lutador
addade moedor prOjetrds para fora i pentes 1 e 2, orraatenzado peo rato' 11141aleola. a diaaaltanat ‘ reatin il) mantkan a ala/ al' ain,„ ,__Iatla 112
da bdea da Peça e &lido provida em ce compreender. ao respeemye eb-- diON de. .1-01rdo com a Coavea9k 001é.Ittriet) t3). ~'. 9" o "000 .°0
seu trechoextreme. de rb ca.adto elétrico, aos . mg.t.m. , oda au Inteenuelastal e de cardoinildaae cate centra do eixo ala e ado u.set Ui Par.

2. Uni c.odlo d3 P3 Para Ja6/03,.. de varlével, enr série com • referido pe. / "dão 21 do. Cd•-lilio de Prclate- lalelEan Pelo fato da çtae a -n na w'r-sd
*cardo Co. o ponta arre dente	 r, 1 	 temiemetta,	 ade IndusliaaLa prioridade do 'cor- a ale‘ anza. (h do p...aceao 1.4e) °ora
tane:aanciate cerdo- deacrao e ittX,..J • 4„	 ,aparajbo jerico de medi. ~Ondeaste 'pedido, depo atado na tato é aldeando o. eacentoco ala eu*

oirarada no desenho amam. - • 	 ,de	 da ~da, de mudo .-epartio5a de Pata!~	 Estador .Uur asniect2) se laminar na
.	 czni os pontos I a 3, kearactarnarde 	 °I	 a	 orle, Cr taxa. lu	 por atrito o exu (241

ikimt--40amerit.) em.11-42321- ridos fim do flutilader e det rtal- 3.8gica^ 	 ema o ponto precedente e• tudo cone
13~4 aubreszaem da ca- man - ruma atm/cie-18101m: "Pxoem30 pa-..orme substanciabnente descrito, ret.'
patentes roldanas. ti-rv_emente pw-	 ireeter ageotn comb~is saí-atatiçado e pelos desértbda *destoa.,

la-

por Sim' 	 ab rtnra, do de, retome , esiemCatre.	 1, Peeeeee0 para injetar age"	 fie abril ise 9s2
2	 Atuarmo:meu rua d:	 'Rio de aabalro, 4 de "abril de IML. _ 

•	 De 11
ou/bastireis ezu ung gama de e()))4k Num;. , tio eçqueeei..to

-, k
teroare toe>

butes. do =dobra data teclas, a fins cedo' nos vnr, .; , •„..4oristioos pre. , eer ao urna a Outra-	 tevalem:st
crt "bar r°' "vim"	 "121"tc'leedentes e Nutrida nos desenhos arte- 	 regando a ' pago 1, 2 Ii2agth°- ' d. ° et°	 .
da parte inével do si.stenui da aber-!xos Mi:Prezei/te taoraorial - •	 ' ou 3. caracterizado pelo tato que a (d) -'skiando móvel 1 trona ttiCS 3.
tura e duma tedta qualquer, ao- in - 	 -
antro de dmveridar a utriaÇão da te-

.	 1121/0 re, 12175€combustível se oPera, do moda eu- fato (4/M 4) , estilo. sopesar do 'vem,.

1

bae do. lecnattam	 sa..g.tdo para.
oure eg segaram:a e...met,rizada
tato eb ista. o d:spaertial do eeff.adc.
amoiejarka par' ILÁZ teClicic CalStalIátitt

rança de acordo com o po(110
dente caracterAuda peje rato rid•

Vart110 ir•cada tecla corr„-tipadn una IRÇa Ou j '	 ErS. 27-3-42chaveta. , tutorias da entre dois cem-

pírte móvel do st:terna, da,abeatuaA.
4 - "atspertz...çoaniento e zedistical-

tr d•1111' ' segurança de aberturseebado com a.	 aáj n"---

	

° ":	 eii,,,r‘	 é	 '	ram no	 e " .7-	 b°1(3 -"ritxcenelt.erkeodução doode 0,813eleenteore"crobbsisde qtryet (e) um sistema do et:mentos cura
Pelat. parte e 21. ear, aete/faado_

~ 
Pelo iaiC . 

Ánf
2. -'"EMBAL411-32.1 PARA PRZ- a regulada de 1110d0 qae a chama ou vvades Porg o sosPeu,,_ incipiente1

''' ""w móveldo 11115 . da ater- ~a:gr, cle ticer Mit com a -retvindi- chainas resultantes da conatrustão 86- a P . .. .aza - a reauatame lia i acsairgs,
tira ser aoliddria, duma peça . pela cação anterior, tada;mastancialmen , pijam orientadas -no eixo do conduto 90~~0, aos araças -da atavaata
0W. em fama aitatadtat Paararla ai cupi) descrito kio: -,zotwirio, releihdl_ dé ar quente e de preferência em sue- li, auP erlieil	 no astrat. ta unalaa

tive, para abaetara da cofre da Ragu	 ao qual essas agentes sko inJeadon bruint (42k brre314*1.- .1>V2244

tes deat parte móvel do tdstema ui 	 E, amima° Pelo fato de introduza` OS - 1 — tini regulad,r automático da
abertusa. peça ou chaveta que tatu --0,e,....erdes.a. 1 

	  ,!1.11 tdara Ter;
que suadada podçdes wealvels uma, de rae- - 	 inelpal de movaadasang_ds "Ater tadd.	

aaantea Clitebtlatiteis MD dita conduto . cinantulaue. edpeadwarkaw! liara ula„,
Iiido	 gaito-bua- ,,erea tre ame e sag tia. caia aerizado

raf4.0 da parte móv-Z ou.ra de ano.	 -
bilização da atesnaa.

3 - Apale.eoam.nto em &voai-

ela!

-	 modele de Utilidade	 de preferéttela de diversas chamas d.
Lcc.d. - ! Estado de bíd. Pato ,:/tantle ~emento. '

.! 2. Precesso.segamde o ponte 1. aa-
- Hal/dada/Oca	 •	 :acertado peto faio de levar _pro-

l.	 "Fataaaa.stkapal pAttnp az siessitainalte o ar de cOmbustile ás trama amima1	 por meio. rif. uni eisie.
- 

aatatww, com~s par • d ---irlonattasta de jato de combustão c ma dc . staivancas onandas 1, 5, ti, a.
papa.ar,, sunstanoresaaute	 r • h	 deste de modo ue com-

Parelehlaé- Mutat) do azeite combustivel se cPe-cliva, caractorizada pelo tate de ser m ito maneira rtcognessiva,aná-ida de- 'um • •fltéclio tipo 'borboleta
sendo ' que i o elaella localiza-se' na 3. Processo segundo o ponto 1 ou

•

DE 5 tilt, ABEil., DE SA'42;

, combustão	 ViSdr~ da -fato de relvíndkação 1, careeternado sP-10

. can:rica a éste.	 •

alimentaçaa ..pmgmasiva do .4,E . de .2 - Dispositivo do acôrdi com a,

do ar quente do 1~4 à minatint.: sa; Anaaaaeo.,
' atakaalajaaha

(Lu um dispositho dr . descarga de
cone de vátvnia no tunda cie rund,
4ousfatuitio no cure are ~aia 11,
eixo de válvulaof e ..,srtx ostente 10.

raso que eete uni ha egattima
.u.4e,exIstieas em cumeamçá-LE

ia& ma recipiente dans Mato de
amas 3 toado litúerclautate alua

, TeltiVIO blz 137.121
15E- 4 Dar ABRTI, DE /Na.'

Leo Iernos Vldarea -e Sernardloo
Souto Rkgo, brasileiro&

.• Pontos 1..avacteriatueie 	 de: •
relho Elétlice de abasção de. bares
de Liquido",

Locai - slatado fia Otianatarra.
Pontos Parataaatahee4

•* 1. - Apara» elettaess de medição
dc olvat de liquido. catuctesizacks pa-
la lato do que as- varbogies de nível

I	 . 	
•	 • •• •	 .
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de água 23 fica providenciado no
aecipiente com feitio de funil.

— Dispositivo ele acôrdo com as
sativindicações 1-4, caracteriazdo pelo
tato que o eixo de válvula 10 para
asam:altar a água do alto é também
ç:oristruido com Um tubo 10a e é pro-
vido de fileiras de furos 24 em dis-
rinchas pré-determinadas sóbre a sua
periferia, cujos furos podem ser te-
atados ou abertos conforme deseja-
dei girando a estrêla tubular 25, que

equipada com am número de bra-
aos correspondendo ao número de M-
aris numa das fileiras, as extremida-
des livres ficando ligadas com o tua°
distribuidor circular 37 que é pro-
vido de furos de salda no fundo.

Dispositivo de acôrdo com as
:reivindicações 1-5, caracterizado pela
tato que o tubo 10a leva uma bóia
oliindrica 28 com seção longitadinal
aombaidal e tendo urna aberttura
central com diâmetro algo maior do
atue o diâmetro do tubo em si, cuja
bóia pode ficar aajustada num sen-
tido para cima e para baixo e fixada
no tubo por meio, por exemplo, de
parafuso de assentamento.

7 — Dispositivo de acôrdo com as
etivindicações 1-6, caracterizado pelo
falo que a bóia é provida de urna
abertura de entrada e de sa5da 30,
31 que pode ser fecnada por parara-
s05, e com u mnamero de escoras
a:inalares 32 em distâncias pré-de-
terminadas na sua periferia, a ex-
tremidade livre superior destas (s-
oo-as levando um anel 33 que pede
Ou ajustado num sentido vertical.

— Dispesitivo de avirei° cem as
aciviadicações 1-7, caracterizado pelo
gato que a bóia é provida de um anel
periférico 34 do uni material elástico,
asam borracha.

O requerente reivindica a priori-
doas ele idêntico pedido depositado
na Reparticaa de 1-'atentas alarria
em 19 de abril de 1961, sob o painero
ar 38.779 VI-1.

TERMO N 9 1'38.233
De 18 de abril de 1962

Westinghouse Electric Corporattrat
o LE. UU.

Título: "Inversor elétrico estático"
Pontos caeacteristiras

1 — Inversor elétrico estatica, teia
do pelo menos dois dispositivos co-
matadores de somicandutores centro-
liaveis, destinados a converter energia
de carrente concitam em energia de
corrente alternada e alimentar etaa
a urna carga, caracterizado pato teu.
de incluir um transformador de cen-
trais, tendo uni cairo:amen to prima.-
aio agado rara cr excitado pua urna
tensa.° altternacla que é função de
uma tensão da ,alda do inversor, e
possuindo enrolamentos secundários
ligados, respretivainen te, nus circuitos
de contrôle dos dispositivas de co-
Snutaçao, para alternadamen te tor-
nar condutor pelo menos cm dos
dispesitivos e não condutor pelo me-
nos o outro, e vice-versa, tendo t.
age-eido transformador de. contrôle
tom outro enrolamento secundário,
:ligado a uma réale corretora com-
preeendendo dispositivos de retifica-
ção, e uma impeclancia ajustável,
destinada a ajustar a impedás.zia
efetiva do enraiam-int° primário.

Inversoi, como o reivindicado
Sio ponto 1, caracteriazdo pelo fato
dos referidos dispositivos de retifica-
Lio serem constituídos por urr chulo

c os dispositivos de imoedâneia alus-
-Sáveis serem constituídos por ma re-
6 . 3tor ariavsl, ligaclo em série com

dac meoar coai o claado e a impe-
ra.: e i a -erie r.a.s :.:ável sendo liga !i-
ene:as através da dito anvolamento
Cetaindárie aditaanal,

2 — Rnversosi, como o reivindicado
no ponto 1, Caracterizado pelo fato
dos dispositivos de retificação com-
preenderem um par de diodos em sé-
riet e pelo fato da mencionada ina-
pedância ajustável ser um resistor
variável ligado em série Cem os ditos
diodos ligados em série, e pelo fato
do dito enrolamento secundário adi-
cional ser ligado com um de seus ter-
minais à junção entre os diodos em
série e com seu outro terminal ao
terminal variável ou cursor do re-
sIstor ajustável.

4 — Inversor, como o reivindicado
em qualquer dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato da impedan-
cia variável ou resiscor variável se-
rem ajustados a um valor tal que,
em funcionamento, tanto os meios
ciclos positivos como os negativos
apresentam o mesmo comprimento,
essencialmente.

5 — Inversor, como o reivindicado
em qualquer dos pontos precedentes,
caracterizado paio fato do enrola-
mento primário ser parte de urna
rede oscilante de contrôle, que in-
clue uma indutância ligada em série
com o enrolamento primário e em
condensador ligado em série com a
indutância e o enrolamento primário
ligados em séria, sendo a referida
réde ligada para excitação por meio
de uma tensão alternativa que é fim-
çâo c tensão de saída do inversor.

6 — Inversores elétricos estáticos,
apresentando pelo menos dois dispo-
sitivos semicondutores controláveis
de comutação, alternativamente con-
duzidos, detsinados a converter enerl
gia de corrente continua, em energia
de corrente alternativa, substancial-
mente constituidos de icôrdo com a
descrição aqui feita com referência
e conforme ilustrado nos desenhos
anexos.

A requerente reivindica, de catado
cem a Convenção Internacional e o

¡art. 21 do Decreto-lei n9 S.903, de 27
de age)sto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
fRepartição de Patentes nos EE. UU.
Ida América, em 20 de abril de 1961,
sob n" 104.338.

•

TERMO N9 139.673
De 5 de JUNHO DE 1967.

Alcides Brandão de Mentionça
Lima.

Av. Ruy Barbosa, n° 408 — apt9
401 — Rio de Janeiro.

"Nôvo aIodê10 de a'artucho Para
Embalagem de Lâmpadas Elétricas e
Similares".

Patente de modêlo de utilidae.
Em resumo, reivindicam-se como

pontos característicos da invençao,
os seguintes:

19) — Nômo Modêlo de Cartacho
Para Embalagem de L rapadas Elé-
tricas e Similares, caractelizado pe-
lo fato de, em duas de suas seis fa-
ces, nas faces intercaladas: segunda,
e quarta, ser provido, em cada urna
dessas duas faces, de três cortes,
sendo um na direçao horizolital e
dois, laterais, na direção vertical, e
de um vinco, tamaéln, na lireção
horizontal, praticado a pequena dis
tância acima da superfície inferior
do cartucho esquerdo e à peemena
distância abaixo da superfície Supe-
rior do cartucho direito, de modo
que com tais cortes e cincos, e for-
mada uma parte móvel, em coda
cartucho e a qual é articulada pelo
referido vinco horizontal; caracteri-
zado, ainda, pelo fato dessa Parte
móvel, que é dobrada para dentro
de cada cartucho, ser provida. na
sua parte central, de unia absrtura
circular onde Se ancaixa o hoad
cada lêmpada que, assim, fica pre-
sa, no Interior de sada cartualao. em

posiçãoã inversa uma da outra, isto
é, uma lâmpada para cima e outra
encaixada para banto e, finalmente,
caracterizado pelo rato das .eeis fa-
ces dobrds por meio dos vincos de
em que são provida 'reato shrdi dois
que são provids sashrdluetaoin mb
que são providas e das extremida-
des das primeira e quinta faces, uni-
das por meio de uma and atolaram
que sço providas e das extremida-
des das primeiras e quinta faces,
unidas por meio de mna banda de
papel que envolva todo o conjunto,
ale faixa gomada, grampo ou outro
qualquer meio apropriado, formarem
nm cartucho duplo, ou bi-celular ou
geminado.

29) — Mato 1Viacialo de Cartucho
Para Embalagem de lâmpadas Elé-
tricas e Similares, caracterizado pe-
lo fato de, em duas de suas faces,
nas faces intercaladas, primeira e
terceira, ser provido, em cada urna
dessas duas faces, de três cortes,
sendo um na direção horizontal, de
forma semi-circular, e dois laterais,
na direção vertical, e de um vinco
também na direção horizontal prati-
cado a pequena distância acima da
superfície inferior do cartucho es-
querdo e à pequena distância abai-
xo da superfície superior do cartu-
cho direito, de modo aue cum tais
cortes e vincos é formada urna par--
te móvel em cada cartucho a a qual
articulada pelo referido vinco hori-
zontal; caracterizado, ainda, peto
fato dessa parte móvea que é do-
brada para dentro de cada cartu-
cho, ser provida, na parte central,
de uma abertura circular ande se
encaixa o bocal de cada lâmpada
que, assim, fica prava, no interior
de cada cartucho em posição inver-
sa uma da outra, isto é, una larn-

Caracterizado pelo rato das quatro
faces dobradas por meio elos vin-
cos de eme são providas e das ex-
tremidades das faces . aterais (pri-
meira e quarta) 'terem unidas por
meio de uma banda de papel que
envolva todo o conjunto ou de fai-
xa gomada ou granpo ou outro
qualquer meio apropriado forma-
rem um cartucho duplo ou Si-celu-
lar ou geminado.

39) — Nôvo Modêlo de Cartucho
Para Embalagem de Lampaaas Elé-
tricas e Similares, remo relvindi-
cado em 19 e r, coino substanciai
mente descrito e representado nos
desenhos anexos, para os fins em
vista.

Rio de Janeiro, 5 de junho

TERMO N9 139.678
5 de junho de 1952

Nome: André Fernandes Neblind.
Enderêço: Rua Barão de Itapeti-

ninga n9 88, 109 andar — São Paulo.
Invento: Niko tipo de gaveta por-

ta discos com basculantes internos.
Classificação: Modêlo de utilidade

Pontos 'característicos

1 Nôvo tipo de gaveta porta dis-
cos com basculantes internos, carac-
terizado por se formar de uma gave-
ta com basculantes internos onde es-
tão presas duas outras gavetas que se
superpõem, ficando em posição hori-
zontal, quando se fecha aquela, e to-
mando a posição "V", quando se abre
a gaveta principal -do toca discos.

II — Tudo como deScrito e ilustra-
do nos desenhos anexos.

TERMO N9 139.679
5 de . junho de. 1962

Nome: Humberto Zuccato.
Endeeêço; Rua Barão de Itapeti-

rtinga n9 83, 10 9 andar — Capital.
Invento: "lavo aparelho sinaliza-

do: de esvaz:emento de pneus".
Claesificasám Mceitio cie utilaiade.

i

Pontos característicos
1 — Nôvo aparelho sinalitador de

esvaziamento de pneus, caracterizado
por se fotmar de um rolete, preso no
extremo de uma alavanca com duas:
molas de retençn, de forma que,.
quando acionada nor contato direta
no pneu, semi-esvazardo, automática-
mente, se fecham oe contatos do cita
culto elétrico de uni dispositivo lumia
noso qualquer, existente no painel Cio
instrumentos do ve!calo.

II — Tudo como descrito no presena
te memorial e ilustrado nos desenhoe
em anexo.

TERMO N9 139.680

5 de juho de 1962

Nome: Musa Ibrahim Suri,
Enciêço: São Paulo.
Ivento: Aparelho para salva-vida,
Classificação: Modêlo de Utilida-

de,
Pontos característicos

— Aparelho para salva-vida, ca-
racterizado por se formar de uma
caixa de baquelite. com a parte in-
ferior destacável por meio de unia
rosca e, em cujo interior há urna por-
ção de zinco metal, que entrará em
reação química com um ácida (nitri-
co ou muriático ou, ainda, nitro-clorí-
drico) 9ue está depositado na parte
superior da caixa de baquelite, ora
uma ampola, dentro de uma válvula
hermeticamente fechada, cuja ampo-
la se romperá ao se pressionar para
baixo um pino, disposto superiormera
te nesta válvula.

TERMO N9 139.681

De 5 de junho de 1962

Nome: — Musa Ibrahim Suri.
Enderêço: — São Paulo.
Invento: — "Nôvo Aparelho para

recuperar navios afundados".
Classificação: — Modèlo de Utili-

dade.
Pontos Característicos

de t962

II — Aparelho para salva-vida, ca-
pacta para baixo e entra minpada racterizado ainda, por ter um cantia.
para HT SES ES SE SE IIT THHH que conduzirá o hidrogênio, causado

pela reação qu mica, já reivindicariaencaixada para cima e. finelmente, em I, até uma câmara de borra lie
que se inflara a uma quantidadede-
terminada, controlada por uma vál-
vula de segurança.

Tudo como descrito no presente
memorial e ilustrado no desenho, era
anexo.

I — Nôvo aparelho para recupe-
rar navios afundados, caracterizado
por se tramar de uma caixa de fer-
ro forrada internamente de chumbe,
cuja parte inferior é destazável
prêsa por meio de parafusos, tornara-
do-a hermeticamente fechada, e ten-
do no seu interior uma certa quan-
tidade de Zinco, o qual entrará erre
reação química com um ácido (ní-
treo muriático, ou nitro-cloridrico),
Que está situado na parte superior
da caixa, dentro de urna ampola de
vidro, que por sua vez está no lute-'
rior de uma válvula hermeticamente
fechada.

II — Nôvo aparelho para recupe-
rar navios afundados, caracterizado
ainda por ter na parte superior da
válvula, já, reivindicada em I, um
pino que quebrará a ampola conten-
do o ácido, e este ácido entrará era
reacã,o ceais o zinco contido na caixa,
produzindo Hidrogênio, que enche-se
má uma câmara de acara-ha. aor meio

Ide dois canais.
/II -- Tudo como descria no r"e°

sente mera:alai e iltutrprie aos da
:anhos em anexo.
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Ryosuke Hattori — Japão.
Titulo: «Urna Escova de Ro:ete

drico»	 Privileg:o da invenção.

Pontos característicos

1 — Uma escôva de rolete cil:ndrico
para cilindros cardadores, do tipo que
tem nútleo cilindrico e cachos de cerda::
de libra natural fixados uniformemente
na superfície cilindr:ca do dito núcleo,
caracterizada pelo tato de compreender ao trecho inferior da coluna, é preV:sta
pelo menos urna entiada de cachos das
cordas em fio metálico fino que são da
mesma dimensão de fibra das ditas cer-
das de fibra natural lixada, entre os ditos
cachos de cerdas de libra natural, na dita
superfície do dito núcleo.

uma ha:. axial, envolvida por mola heli-
coidal, e cujas extremidades, a inferior
é solidária a um pequeno bloco, fixo à
parede lateral do tubo. por para fu:.,o, e a
superior atravessa orifício central de um
Mv() bloco, livre e -mantido em posição
alta pek. referida mofa helicoidal; e- na
extremidade livre do mesmo trecho infe-
rior da coluna, sendo previsto ainda um
curto alargamento anelar, com uma cin-
ta interna livre, esta mantida sob apelo
de um parafuso radial de apêrto.

3. NU° suporte para secadores de
cabelos, como reivindicado até 2, subs-
tancialmente como descrito e ilustrado
nos desenhos anexos.

2. Mv° suporte para secadores de
c.abo_os, como reivindicado em 1, carac-
terizado pe'o fato de que, internamente

inicialmente unia curta coluna • mrtical,
formada em dois trechos- tubular teles-
cópicos e deanentáve:s, o inferior ,sendo
prov:do de urna base alargada, a qual é
provida de urna a.ea de suspensão, e
trecho sup-r ar tendo d:âmetro lig-. ira

tu .r(me o do inferior, e pro-,
apuas 1. 11 .2stes Lteriais superiores, ( a-
tre as quais articu l a-se o secador propria-
mente dito.

Pontos Caracteristicos 	 -
I — Nôvo tipo de aparelho auto-

mático para enchimento de copos,
garrafas e outros vasa/umes, forma-
do de um reservatório com urna vál-
vula na base, porem, caracterizado
por um par de alavancas de mão, que
quando acionadas abrem a citada
válvula -dando vazão ao liquido, até
encher o recipiente colocado em um
suporte Móvel que, então se movi-
menta para baixo, proporcionalmen-
te a variação de pêso do recipiente,
provocando o fechaménto automáti-
co da aludida válvula, uma vez com-
pletamente cheio.

Ii --, Nôvo tipo de aparelho auto-
mático para enchimento de . copos,
garrafas e outros vasilhames, carac-
torizado ainda por ter a outro ala-
vanca conjugada, a já reivindicada
acima, de forma que também se tor-
na automática a abertura e o fecha-
mento da porta que cobre o recipien-
te a ser enchido.

rrt — Tudo corno descrito e ilus-
trado nos desenhos anexos.

T1.R.M0 Ti' 139.683
De 5 de junho de 1962

Nome: — Wanderley Mora.
Enderêço: — São Paulo.

_ Invento: — "Nôvo tipo ele apare-
lho automático para enchimento de
copos, garrafas e outros vasilhames".

Classificação: — Modôlo de Utili-
dade.

TERMO Ti' 139.698
Ern 6 de junho de 1962
Privilégio de Invenção

Requerente: — Alberto Corrêa Au-
rélio.

Titulo: — "Aperfeiçoamento em ou
relativos a puxadores com chave para
gavetas e similares". ^ Estabelecido
em São Paulo:

Revindicações

1. — "Ane-feiçoamentos em ou re-
lativos a i.a......rlóres com chave para
aavetas e similares", apresentando o
castelo dotado anteriormente de di-
latação circul ar e pc,ferinrmente de
flnne:e Que a ajuste contra a parta
ou meta, pelo fato
de que o cilindro acionado pela cha-

TERMO Nu 139.063

De 15 de maio de 1962

2 — Uma esceova de rolete cilindrico,
de acôrdo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato de que a enfiada de cachos de
cordas em fio metálico fino é disposta
eia paralelo ao eixo de rotação do dito
núcleo.

3 — Unia escóva de rolete cilíndrico,
de acôrdo com o ponte. 1, caracterizada
pelo fato de que a enfiada de cachos das
cerdas em fio metálico fino é disposta
helicoidalmente com referência ao eixo de
rotação do núcleo cilindrico.

4- — Uma escôva de rolete cilíndrico
para cilindros cardadores, do tipo que
tem um núcleo cilíndrico e cachos de
cerdas de fibra natural fixados uniforme-
mente na superfície cilíndrico do dito
núcleo, caracterizada pelo fato de que
compreende pelo menos uma enfiada de
cachos de uma mistura de cerdas de fi-
bra natural e ceadas de fio metálico fino
as quais são da mesma dimensão de fi-
bra que as cerdas de libra natural fixa-
da, entre os primeiros ditos cachos de
cordas de fibra natural, na dita superfí-
cie do dito núcleo.

5 — Uma escôva de rolete cilíndrico,
de acôrdo com o ponto 4, caracterizada
pelo fato de que a enfiada de cachos de
uma mistura de cerdas de fibra natural
e cerdas em fio metálico fino é disposta
em paralelo ao eixo de rotação do nú-
cleo do cilindro.

6 — Uma escôva de rolete cilindrico
de acôrdo com o ponto 4, caracterizada
pelo fato de que a enfiada do cachos de
uma mistura de cordas de fibra natural
e cordas em fio metálico fino, é disposta
helicoidalmente com referência ao eixo
de rotação do núcleo do cilindro.

7 — Uma eagiva de roltete cilindrico
para cilindros caradadores, caracterizado
pelo fato de compreender um núcleo ci-
líndrico e cachos que consistem numa
mistura de fibras naturais e peças de fio
metálico fino, sendo os ditos cachos fi-
xados unifarmemente na superfície cilin-
drica do dito núcieo eilindrico.

A requererite reivindica de aciardo com
a Convenção Internacional e o Art. 21
do Decreto-Lei n9 7.903, de 27 de agi:is-
to de 1945, a prioridale do corresponden-
te pedido depositado na Reparticão de
Patentes do Japão, em 19 demaio de
1961, sob os ns. 25.1 1 4 e 25.115.

TERMO N. 139.478
De 30 de maiode 1962

Feivilégio de Invenção — eNôvo Su-
porte Para Secadores de Cabelos», Ar-
naldo Ramos da Silva, brasileiro, indus-
triai, residente na cidade de São Paulo.

Pontos cara e 'erenrros

1, %eivo suporte para acenderes de
cabeleis • cai ecterreado por compreender

ve se apresentar internamente soli-
dário com chapa à qual é perlo( ndi-.
cularmente disputo pino que atra-
vessa bela, e:sla superiormente pas-
sante • por	 1....evito no fundo de

meu'l	 onde se roja pis-
f ‘o	 5e ., :tieu la a extremi-

_ e uac rir d ei' bela, ereta
irit .canibieeel por outras de dife-
rentes comprimentos.

2. — "Á')ei felcoamentv ,i em ou re-
lativos a puxadores CG chave para
gavetas e similares", conforme rei-
vindica ,.:;ã o ant^ ,:ior, cara arzatc.,
mais, pelo fato de que o fa.1 .,,.nge pc•
tenor solidário ao castelo se apre-
senta portador de dois OU mais pa-
rafu.-os int,u'on rabiáveis por outros
de dfierentes a:mprimentes, parafu-
sos êsses atravessam a espessura de
porta ou gaveta, assim 'corno placa
disnosta pela face interna da,-3 Itte'=,-
ma-s, recebendo nas extremidades li-
vres porci's apropriadas.

.3. — "Ai,c).-f(.'.çoamen't;c2, em ou re-
lativos a puxadores com chave para
gavetas e similares", conf::::me rei-
vindicações anteriores, tudo substan-
cialmente como de'..crito no relató-
rio, e iluSizado nos desenhos apen-
sos ao presente memorial. •

TÉR1VIO 1\T9 139.932
De 12 de junho de 1962

Requerente: William F. 'Via. Jr.
Invenção: "Recipientes para mis-

tura" — Privilégio de Invenção.
Local Estai- ^	 — Orasse Poin-

te, Estado dt	 '.- chigan EE. UU.

:dicações

1 — Um recipiente para manter
mal z'ais não simulares numa con-
di' a vedada e permitindo que os

sejam misturados enquan-
to vedados da atmosfera externa, ca-
racterizado pelo fato que o recipi-
ente tem compartimentos 'separados
individuais separados por um dia-
fragma quebrável, pelo menos um
dos compartimentos tendo uma pa-
rede flexível que permite que o dia- I
fragma seja quebrado, como peia
manipulação de uma haste contra a
parede flexível, sendo os materiais
misturados entre si enquanto o reci-
piente permanece vedado.

2 O recipiente conforme rei-
vindicado na reivindicação 1, carac-
terizado pelo fato que o xdipiente
está sendo formado por um par de
elementos faceantes com feitio de
prato tendo flanges periféricos. sela-
dos entre si, dito diafragma sendo
seguro dentro do recipiente para de-
finir os compartimentos individuais
e uma parede flexível cotn feitio cô-
nico formando uma, extensão de um
dos ditos elementos

3 — Um recipiente conforme rei-
vindicado nas reivindicações 1 ou 2,
caracterizado pelo fato que dita pa-
rede flexível é inversivel pela mani-
pulação de uma haste ou elemento
similar para quebrar o diafragma e
misturar os dois materiais entre st.

c
1

6 'Um recipiente conforme rei-
vindicado na reivindicação 5, careca
terizado pclo fato que o material das
partes com feitio cenibo são flexí-
veis e os extremidades das partes
com feitie c.;nico sendo invertidas e
estendidas para dentro das seções de
extremicIr 3 maiores 'das mesmas.

7 — Um recipiente conforme rei-
vindicado 1 , a reivindicação 6, carac-
terizado pelo fatô que o. diâmetro de
uma nare com feitio cônico nas exe
tremide aes . flangeadas é maior de
que a da outra parte com feitio cô-
nico.

5 — Um recipiente conforme rei-
vindicado na- reivindicaoão 1, dito
compartimento sendo formado com
duas partes de feitio cônico tendo
flanges na extremidade aberta, dito
dinfra2ma que,brável .separando ditos
compart:ine.ntos e sendo selado nos
ditos flanges.

8 — Um recipiente conforme rei-
vindicado na reivindicação 1, carac-
terizado pelo fato que os comparti-
mentos são definidos por um pri-
meiro elemento cem feitio do prato e
um segundo elemento com feitio de
p;ato ligado na periferia com o pri-
meiro elemento com feitio de prato,
um dos ditos elementos com feitio de
prato tendo urna Parte central es-
tendendo-se para dentro e o outro
dos ditos ementos com feitio de pra-
to tendo uma parte cônica que se es-
tende feita com material flexível fino,
dito diafragma quebrável separara%
o interior do recipiente nos ditos
compartimentos individuais.

9 Um recipiente conforme rei-
vindicado na reivindicação 1, carac-
terizado pelo fato que êle tem um
elemento com feitio ele prato tendo
uma parte central estendendo-se pa-
ra dentro e uma parte com feitio cô-
nico tendo uma perede flexível liga-
da com a parte com feitio de prato
na perifer:a da mesma, dito diafrag-
ma quebrável separando a parte com
feitio de prato da parte cônica adja-
cente à junção entre elas.

10 — Um recipiente conforme rei.-
vindicado na reivindicação 9, carac-
terizado pelo fato que a seção exter-
na da dita parte cônica é inevrtida
para estender-se para dentro da par-
te de extremidade maior da mes-
ma.

11 — Um recipiente conforme rei-
vindicado na reivindicação 1, carac-
terizado pelo fato que êle tem um
elemento com feitio de prato tendo
uma parte dirigida centralmente pa-
ra dentro, uma parte flexível cônica
ligada com a periferia de dita parte
com feitio de prato, e um compar-
timento de material quebrável den-
tro de ditas partes ligadas seladas
com a parede do mesmo.

12 — Recipiente para manter ma-
teriais vedados e separados e proces-
sos para usar o aparelho para mis-
turar os materiais entre si enquanto
vedados no mesmo, substancialmente
conforme aqui descrito com referên- •
cia aos desenhos anexos e conforme
ilustrado nos mesmos.

A requerente reivindica a priori-
dade de idêntico pedido depositado
na Repartição de Patentes norte- .
americana, em 12-6-61, sob número
116.333.

4 — Um recipiente conforme rei-
indicado na reivindicação 1, carac-
erizado pelo fato que um dos ditos
ompartimentos tem faces espaçadas,
ados convergentes, e uma parte do
undo arqueada e o outro comparti-

mento sendo formado com elemento
cônico de parede fina, dito diafrag-
ma quebrável ficando disposto entre
os compartimentos e selado nos can- 1 — Um truque de vagão ferroviá-
tos do mesmo.	 rio caracterizado por incluir  uma arma-

ção lateral tendo paredes espaçadas
transversalmente e um orifício trens-
ver., -rriente- estendido para receber uma
extremidade de unia travessa, a arma-
ção lateral tendo pelo menos um sa.
porte fixo entre as paredes de um se.
(mudo orifício em comunicação com o

TÊRMO N° 135.685
De 16 de janeiro de 1962

National Casting Company — Esta.
dos Unidos da America do Norte.

Pontos: Truque -de vagão ferrovia.
rio — Privilégio de invenção.

Pontos Característicos
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orifício da travessa: uma travessa tendo 11 - Um truque de vagão conica- !ter a dita ti* gra 'no interior do dito 'd.:masca no laceras cio Ct,I0 alojam mo

uma extrentidade estendida 110 orla- Me Cr ponto 10, caracterizado cm que lakattauento V isposta &antro da da rd - uni rex:4.ra aaattaar 101 [Uru./ 4.onfig esur

a•tio da travessa: um calço destacável- a superfície do calço dastfa

	

:da a fazer nhura anular,	 arme eatremiclade aberat do dito alo

mente assentado no suporte e em liga- coaracto com o suporte e provida oe
;Ao com uma cunha que também fica um par de flange destinado esten-
ligada .1 uma auperticie lateral d.i tra- der-me alem cts extremidades respectivas
c assa. sendo .t cunha polarizada em da atiperfic:e da sustentação.
olaçao de " anhaani nu, com	 tra-	 12	 tini truque da vagão conforme

qualquer doa pontos anteriores. carae•
..:rido em que cada superfície lateral

tiavessa adjacente as respectivas
r.' ,.:•%; :10 e iir.n	 .i canta, por um auperticiea do orifício d., travesso e
e:caibro el,"tatico disposto entre a cunha prov:da da um teso verticalmente
e ia:acudido. alinhado com o segundo uri-

3 - Um truque de vagam conforme fido. e 11/.1 qual o truque inclui tom par
o; poucos 1 c 2. caracterizado cut que de cunhas, calços e suportes, um em ta Dant a extremidade interna o ito
O calço 4' o suporte afta p.rtes derma cada lado da respectiva extremidade ises•ibio wirkionado eto sentindo lugar. re,:ebido desse modo compreendendo as
tiras sobrara:4as. coorerantes, para da t-avessa, cada cunha sendo dispus- MCI 1 ranhura antt'ar adjacente	 extra- 2tPaS	 esc°riar-se 

a extremidade aber-

ra.	 ta do dito membro cadicdorrie pata
ul`'.1tr	 "iÇo ela	 a° 

suporte,	 P"r‘tabsrme em um ti" recessos	 i„idade aberta do dito 2d1 1' 	 e um
• 0 miai a putar:za Ao e clássica em extremidade da travem., e parcialmente 	 .	 ,	 . . . proporcionar tua ressalto ua parede m-

anta retentor raummtente contorna:vez tenra do mesmo, aplicando-se unia cha-
para o interior lo...ilaalvt.1 dento. a ita
ra nhura anular

	

,

	

	 para taanter a dita jia de cobertura no interior do dato
membro caliciloriae em estreita proxi

:impo denttv do dito alojamento. iniciada da extremidade . aberta do lixes

a. :.0 ex ti" 115:N) (pie perinite as partas ; no seg undo urdas,. entre a .: paredes

Ju:111

v•-ssa e o calço.
2 - Um ragu,- de vagão conforme

• ,aoato , caractarizado em que pala-

par tompacender uni alui:tua-ato analartendo Ima .....,,,tu:d....,.., 

u
_horta num dos ressalto aumar e a borda tumba ao

,J, t,.,,, ,,,,,,,,t,74": dsa:;attv,,, -raia* bat. dao atojarueato. e um anel de retenção

lizar unta extrentátde de tmtr„	
'''`.1.* liairvel 

dentroeu
dos ' radittimente emnPrimtvet paro ° rate-

dios,t	 membros tio Mteriar .1„	 i`ra manterdito alo-	 itá_.,,, .
L
t
.a
_ro 

t
a
u24pd no interiorda dita ranhura

1
noja In einottot:riorunia dcobajdr‘ittoda .,r10.-.1.?mtientttot ontiaxvireal dia,oito aioia:, aanentm .

fechar	 suj a

p,,i,21 toa por de suzsub.,os em...Liv.:452d° ,	 sabre o dau ressaau aautar, unia
ranhura tamiar disposta entee o dito

porcionar um encbsto para a extreuti- i	 itutt`a 4! 
bolsas Pisat"'

J	 opo:Jade aberta e Pr(' 	 mnar u ancas- 
	 tim'eu mu membro

. 6co caliciturrae e um pino para ser

ua estsemetade obeeta e pl.°. 7. O p
 um cera/uni°

ascesso pa• sa a fabricação ae

3. tini coaja:ato da Nata d .
: tgação aonieuto, Unta chapa de rema.° aionta..

dos pomos .later:ores. caractea ir agasta do 1945. a prioridade do
ias	 :acto em que a ;armação lateral a do :..errespondente aedido depositado na

1,d , ao; pared ..s laterais do ori- Itepartição de Patentes nos Estados
Fifa, cla	 sx.i são d.:tinidas pOr duas ,Eblidos da América. em Ia da Janeiro

iainato laratitmatiaita -ate separadas, as c . 1061. .h83.041.
a.a rlicies das %admita:c tOrtlialld0 os

!,..*Irlit5 acata-p is oriliaio traves-
-a dastiaaea a babe-aluar COltb, qtria

rn ra COM./ C 11,3 qual pe., menos
da, .olanas a feita tom o segun-

.1.,
-- 111,1 ti!mita	 •	 ct ttatonotr

rroantores	 tusair- 	 SIM re;.1 n ,, do da armação lateral.
ta. - -eu aos aso para ',entalir a desloca- 	 13 .- UM ti ugue de vagão eotator-
.,-. de, calço do loeito do suporte e da rue qualquer dos- pon	 a	 a

	

pontos anteriores, .- 	 -,
t lai.:...	 • -aaterizado em que a. eatremidade da	 4. Uni conjunto oe junto de liga- 1 MO. assentando-se um and retentor no

4 - II... Iraque oe vialão coniorme travassa é clasticament • sustentada pela ção para um par de membros caracteri- dito ressalto para tambern topejar a

• 1 4. t. ' i' l.'r c i...	 onou-s antetiores c.tra- armação lateral. 	 zado por comprei:nata um aleaunento daa chapa, e repuxando-se _a vinda do

ri . Lado ..., ope o aspa, atneato leami-	 14 - Uni rasam ae vagai, aonianne gaia:Invente cilmarico tc-n	 duouma extre- .to a calicitorme para se acoplar

ta.:m., 1 do aareart.. a 4.1, tra.ex..1 é qualquer das pontos de h .; 13. cara-
a.., or qua a di, e l .'. 1:,3.r. má ..; i ma da cuialia :terizaclo em que paio mesmas unia das
it	 :o..	 rst a. t j ..-.;bo. ... ;i::(3.) ., t. Stflb.s esta

TI • P /8: ti :44 1 da tataaan. mento.
5 -- Uri t intua da v"....gao ...tatorale

1 ... '1 u.n" j,‘a tiortio:, ance.riors. ..,:a-
,• ; iz:stio VIII 1.11h" a armação 'Literal

p:34. , 11 . . .o:-. uma janela espaçada segundo tirificio, e no qual uni assento
I, aa tad:na l-acate cio ',raki,, da tra- I »ara unia extrenaclade do unia mola

a. ,....-/. na (II I ai o segunda ortiaaa tain Alasticat produzindo a polarização para
lsaa. -a.' co	n

	

aaade para a janela e e iltd.01 1 . 1 cunha a• 1:: bnpi),Stl. ) no segando orifi.	
U	 e	

i c .

, 1...a t ,, 111 e ps1 -:1 pr a-mal r a passagem :cio,	 .	
5.	 m onjuuto de i tinta d e Na- 

lo
rtile "-a 

proporcionar *uni ressalto
. da mia parede interna, colocando-se tuna

,..a. rJlço e coo t oalha da Sua PUSitil,/ A Requerente reivindica de acardo .ça° Par° um "reenderde utembr''sal `aras-- ameno chapa de cobertura no interior do dito
azado -por com	 tun o

dc til tlill bil . . /1 1. Ittl/ ;/ t".. . 1 1. 1 11E4.1... ".111:.. ".111: a C.mtvenção	 cilínpdrico tendo num
j

Internacional e o	 membro calicikortne olll estreita proximi-
gerabnente	 cerc-

•• a. •	 d.ts r•C ft NI, rt • •rfekreft cara-	 ro ca	 o
, e balsa taci/mente desniontadoia 	 acoplameuto zoes o dito re-selto ano-

c. :-:zado em UH • ; 4 dias stirerti s	 invenção.	 proporcionar sua ressalto na sua parede

/aula, para a ila,.ão cio calço e da tra . I	 interna, aplicando-se uma chapa de co-

a .• I	 amolda de !	 Caráci. rusncats	 6. Um conjunto de junta de liga- hertora no interior do di to meada* ca

.al:4*;....t4:11Ail a n171.11,4j.it..) 1,,,eati tem um 1 I. Uni ...mima° de junta de Iiiga1/4;40 çai_ado para ma par de membros 'caracte- licifonne em estreita proximidade da

1 114 11.9 O'	 re1: ::ber mi.., extra-

oi•	 samia at,-	 daposto uma extrmo..acie aberta num dos ditos
• c°"` `'''.1.--s"	 ttlEVON. chapo:ativos para localizar
(""113 e	 ''"naeshc" r3"	 1"""' lama extremidade de outro dos ditos

11" '1 -fil 'a`;'° 11" 41, t'" "' "'na eamilit is no interior do dito alojarnen-
-,•, , n -•	 4-0"4:-/ r"'"* a 4"Ç"P '	 • 9 a, uma chapa de reaçao montável po
="..	 •41•tr",' , "`lI "r".!	 taterior do dito alojamento para te-
, •	 ..a p ddr i	 •t•	 • .	 alar	 catrataidade aberto do mesmo e
b - the I til alue t'e	 acto	 mlare.

O	 r..)t ittt	 ,	 ter i	 til li ne 	 •

1!11. 11 1i uni . • 11L&LO J • • ptUA• entre.
dai:-:sep. alteies conve: Irsites sando

..,Irwrti. e do ettos.,a, destinada .a a- plan no interior do dito alojamento.
t ent si .11,..1 1 7""' • ' e 	 2. Una conjunto de janta de liga-

r ia a; .1 dO cokOstt) desalmo , i"! ' ' ' r coo para um par de UtClUhr% arracte-
at;n 1/441 ajo com a oulariz:a Zif•	 rizado por compreender UM alojamento

&P - truque UZUP-a, • ".4f'''.'19" getabneate cilíndrico tendo uma extze-
nadai!: alada num dos ditos membros,
aispositivos liara localimu- uma extre-
midade do outro dos ditos membros ao
interior do dito alojamento. unia chapa

rt açu) montavel no interior do dito
-dajamento para fechar a extremidade
aberta do mesmo e proporcionar um
encéato paro a extremidade interna do
dito menaoti -1.encionado CM segundo
lugar. uma ranhura anular adjacente A

rup.-iode de litiação de calço da ei.t. etnielade aberta do dito alojamento.
caiba tcuio c calco supt [laias paride•e dispositivos cle apoio tadialinente

ligas o suporte a a e taba.	 ;comprimivcis rara o alteai:1 para mau.

a. ramos 7 e ti. caracterizado am que
•tina parede cit . artnaL ,W, lateral possui

salialaM cavada que se projeta
1., ,.,''de para fora, ama	 do

salt me ia tora:ando	 stipaa-
Lauta., para a alenarenia.

-- Umamam:	 agão
qualques dos pontos interiores Ca-

..t..nizado em que a superficie do
N . .e-w littatia pelo calcas fica paralela

Manda luchai tira par de nervuras
transvars.. ¡Imanta separatlis, uma super-
!ide de ambas .s nervuras definindo
ma lado doi Orli icio d., travessa. O
aspaeo entre as norvuras definindo o

um

t	
entre o dito ressalto anular e a 	

conjunto de junta de bolsa e pon-
borda

lEstados Unidos da Américo.	
vos radialmente compra:atoeis para o recebido desse modo compreendendo as
hatc-rior montaveis	 lateriar da dita

ta caracterizado por incluir um membro
auular do dito alojamento. e dispnati-

I Thompson Ramo Wooldridge Ita. • • 	 calicIfonai &o e um pino para ser

ha: de	 „1„.1 „k dp.	 ou -„a„bao
	" usa 	 de membros earaetertzsd° 11r..- a - "ar c°a1Pr""cl" 

"ma alojamento sua extremidade aberta, para dessa for

pt- compreender um alojamento tendo diluir" tendo uma ea' treraidade 
aberta ma reter as ditas partes em re/ação

nula dos ditos membros. Uma carreada- Laontada, assentando-a, ma anal receia-

pata parpaicionar um encosto para a
extremidade interna do dito membro
meneicatado em segundo lugar, e dis-
positivoa retnovivels para manter a dita

eD 7 da.'  de 1962

TP.RMO N" 13-3.721

em etapas de escariar-se a extremidade
4Gottjunto de junta dr poma ranhura para manter :4 dita (lapa

a -- Um temia. de 1.-.4. 1;14 t t .., m i urtue 'krt. 21 do Decreto-lei n': 7.908. de 27 	3.ode da extrendadde aberta do UreSE10.
midade aberta num dos ditos membros.
anua extremidade do outio dos ditos
membros sendo disposta no interior do
dito alojamento. um ressalto anular for-
usado contiguamente ~realidade aber-
ta do dito alojamento. unta chapa ale Par°se°e°1314ruom° dito " él re-

tentor.
reação montãvel sabre o dito ressalto
„andar- uma ranhura ansiar disposta 9. O processo para a Fabricação de

1
1 ENG EN H F.I RO

A RQU 1 1-14.11)

AGRÔNOMO

DiefeveVUT:GricrIAÇM)0 4:41)

A VENDA:
Na Guanabara

Seçãci de Vendas: Avenida
Radriaues Alves ta 1
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da Fazenda'

Atende-se a pedidos pelo
Serviço de Rambóia° Fogad

Em Brasília
Na Sede do DIN.

REGULANUaNTAÇA0
DAS PROFISSÕES

assentando-se um anal retentor sabre
o dito ressalto para também topejar a
dita chapa. e repuxando-se a virola
chanfra do dito membro . radiador=

,be do dito meaub	 licif rme para

atidade abaras li a • .1: dais ditos mentbrco. rota o el.a.o anel retentor.
atual extremidade de outro dos ditos S. O processo para fabritação de
membros sendo Iccalizada tio interior cio ':21, conjunto de junta de bolsa e punia

dito alojaine.nto, mit rcssalto anular for- airactenzado por • Laciair um membro

.notdo contiguatactite à extremidade aber- caliciforme tico e uni piai, para ser
ta do dito alojamento. urna chapa de recebido desse modo. comfireendendo as .
Fechamento tnontável attbre o dito res- ; etapas de chantriu-se a virola anular do
aa'to anular. e diapositivos rematada 'dito membro c:oh:go:me sgbre a sua
para manter a dita chapa em acopla-1 t.pertide externa escoriando-se a az-
mo-nto com o dito ressalto.	 areutidaee aberta do dita membro cala

de de outro dos ditos membros amido ta l- sabre o dito ressalto para também
AN. topejar a dita chapa. e repuxando-se :1

airola do dito membro cadiciforme para
.e acoplar com o dito rtnél retentor.

10. O processo para simulada...
utente fc-char-se e formar-se 11111,1 ranhu-
ra de and elástico tatua soquete de uma
junta tendo uma extremidade escariada
aberta e um ressalto de encasto rece-
bendo uma chapa de cobertura que se
caracteriza por compreender e inserir-se

1c.in anel de mola ao eseariamento para
situar-se abaixo da chapa de abertura.
prassionando-se o anal no sentido do
ressalto at unia prohnididacle convenien-
te no escariamento em relação interna-
mente espaçada da &tu do escariamena
to e girando-se para dentro a beca do
escariamento para formar uma abula
subjacente ao and de mola, e contra--
landa-se a periferia interna da virola
dentro de uma dimensão, malar que a
periferia da chapa de fechamento po-
rém menor que o periferia do anel de
mola desse modo formando uma ranhura
de anél dè mola prendendo o anal no
soquete e acomodando .1 Nsuink fJo *34.%

"ir and e da chapa.
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/Requerente: alcantara aletehe.do Co-
mércio e Einpreendimentos Ltda.

Estabelecido em São Paulo
Classe: 33

Titulo de Estabelecimen4-.0
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Paule—.Capital

Al2ánt2ru Mac/ceda Co-
mércio e Empreendimentcs Ltda.

Estabelecido em "São Paulo
Classe: 33

Título. de Estabelecimento

1NSE
Requeren te:	 4chado, Co-

mercio Enipereeaumentds Ltda.
Estabelecido em São Paulo

Classe: 38
Artigca: Bandejas de papelão, blocos
de papel, cartões comerciais e de vi-
sitas impressos, cadernos, cepos de
papel, cartolina, caixa de Papelão,
canudos para refrescos, duplicatas,
envelopes, embalagens de papel e pa-
pelão, álleUns em branco, forminhaS
de papel, faturas, recibos, fichas,
guardanapos da Papel. etiquêtas de:
papel e papelão, letras de câmbio„
heras em branco, cheques, notas pro-
missórias, debéntures, títulos, passa-
gente papel almaço,, papel exepone
pel de escrever, papal de embrulho,-
papel para desenho, papei higiênico,.
papel impermeável, papéis de carta,
papéis de oficio, pastes de papelão,
pratinho de• papelão, saquinhos de

PaPsl. e livras não: ttnprsos

Ne 833.080

etlçf'

Remoa ente: Alcântara. Machado Cb-
mércio e Empreendimentos Ltda.

Estabelecido, em São paina
Classe: 50

,trtigos: Feiras, salões, exywsiOes,
desfiles e concursos

Requerente: Alcântara Machado Co-
mércio e Empreendimentos Ltda.

Estabelecido em. São Paul)
Classe: 33

Sinal de Propaganda

N9853.022

BERIOZK A
Indústria Brasileira

Requerente: Irmãos Saikali Lade.
Estabelecido em Sá-e, Paulo

Classe: 36
Artigos: Agasalhos, aventais, alper-
catas, anáguas, blusas, botas, botinas,
blusões, boinas, babadoures, lemes.
capacetes, cartolas, carapuças, casa-
cão, coletes, capas, chales, cachecola
calçados, chapéus, cintos, cintas, com-
binações, corpinhos, calças de senho-
ras e de crianças, calções, camisa;
calças, camisolas, camisetas, cuecas,
ceroulas, -colarinhos, cueiros, casacos.
chinelos, dominas, eeharpes, fanta-
sias, fardas: para militares, colegiais,
fraldas, galochas,. gravta,s, gôrros, jo-
gos de linge-rie, sageutas, leques, luvas.
ligas, lenços, mantôse meias, males;
mantas, mandrião, mantilhas, paletós,
palas, penhoar, penem, pulei-ver, pe-
lerines, pnciches, polainas, pijamas,
punhos, perneiras, quinionos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos,
saias, suspensórios, saiads de banhcp,
sandálias, sweater, shorts, sungas,
stolas, soutdens, slacka, talco toucas+
turbantes, - ternos uniformes e vestidos

Requerente: Antônio Rocha

BATIDA MISCELMIA

INDUSTRIA B-RAI,LEIRa.

Local: Rio de- Janeiro.
Classe: '42
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Requerente: Antônio Rocha
Local: Rio de Janeiro

Classe; 42
• Artigos; Batida de maracujá

833.Gea

1 N P A SA
ft4OUST.5ti A 4AC.IGNÁt. na
pRorourro.e. AumEnimICIOS 5/A

1‘,re 833.ee;	 .

Requerera: L. Cssaa	 ora.
Local: santa Catarina

Classe: 41
Artigos: Arroz e feijão

Requerente.. cematuilii . i. 'Naeonal de
Cimento Pertiood

Local: Cidade do Rio de Janeiro.
Estado da Guanabara

Classe: 16
Artigos:	 Material	 exalas/ vam ente
para construção e adorno de p:edios,
estradas, etc., como cimentos, azule-
jos, ladrilhos, telhas, portas, janelas,
etc., não incluídos em outras classes.
Papel para forrar casa: Cimento
portam:ui. massas para alvenaria e

massas .

S53.09I-092
-

nriferko
141/.. Xinga.

N° 833.'090

Requerente: Murray, Sons e: Comaany
. Limited

Belfast, Irlanda cio Nate
Classe: 44

Fumo ou tabaco manufalu-
rado ou 'não

N9 353.093

N9 633.039

GLADY
Local : Pae is. Feano,

•Classe: 43 pr
Artig,-os: Perfumaria. cosraéreos, den-
tifricios. sabonetes e preparados para, ,
o cabelo; rtigos de toucador e escôvas
para, os dentes, unhas, cabelo e roupa

Requerente: Ev:p.x.SA — Trale:aria
Nacional de Produtos AI/mera/cios

Sociedade Anônima
Local: São, Paulo
Nome- Comercial

Requercnte:. e:int:ano	 indestria e
Comércio de Madeiras e Derivados

tramitada
Local: São Paulo

_	 Classe: 4
Artigos: Aparas ou resíduos de ma-
deiras; bambu; casca •de vegetais;
cavacos de madeiras; madeira bruta
ou parcialmente preparada; madeira.
(polda de); pastas brutas ou parcial-
mente preparadas, serradura; serra-

gem; vegetais (fibras)
Classe: 15

Ar tigos: Balaustres; caibros: chapas!
ide madeira; colunas; divisões pré-1
fabeicadaa: estruturas; fórros; frisos; .

1' lambris; mdaeíra preparada para
laonstruções; paredes divisórias; par-
'quietes; piseis: portas: portões; pra-
teleiras; soleiras. paxá, portas; tacos;

t renezianase vigarnerden e atoas pio-.
paradas para. constroçoes

Reg ;a er- ente ; aia aratu Indetstr ia.
o Comércio de Artiaos

Domésticos Ltda.
Local: São: Paulo

Classe; la
Arirgos Abotoaduras, acasaórioa de
metal não de outras calotes t-a aspe- -
ai/ia :ar), aços para afiar, açucareiros,
afiadores, aparelhos de cozinha, aSsa-
deixas, azeiteiras, baterias de cozinha,
oanawas, colheres de mesa, compoa
teiras, copos,: canecas, descenso para
talheres, para ferros, etc., enfeites
riflo de outras classes, espremedores,
1 13purnadeiras, estojos, lava-dados de
mesa, paliteiros, panelas, peneiras,
picadores, pirea jcorta.chasee, porta
copos. porta gê.los, porta-frios porta-
pão, porta-toalhas, potes, quebra-
nozes. raladores, ralos, recipientes,
trace. talaer s. te-ouros para costura,

trinca,. -.,ricnrs

Onde Há Festa

Há 1Drehel
etequ ea' : Dr -her $ . A.

a Champanha,
Lacal: Rio Grande dn. Sul

Classes: 42 e 41
ereeprearaOr



'TAPAJÓS
MIN altattLeta*

Requerente: c:. de automóveis
'ratiajóli

Local; São Pauli
Clame: 50	 .

Artigos: serviço de transpor.tes de
passageiros, cargas e encomendas; tu-
rismo em geral, inclusive com servi.
'.70 de excursões - e reserva de hotéis
e vendas de Defasagens; conserto, re-
forma, reposição de peças, lavagem,
ubrificaçáo, estacienamento, funilaria

• pintura de 'veicules em geral
N9 853.100

•• .

NO

Rectuerentet Companhia ; TratiattlIO
de Representações
Local: Mo Paulo

Clasie: 41
Artigos: cereais em gera/

. • • 5:0>

tt*S.4).04'>9

ILBORLICHZIO Dl IDIOÚ8
.	 IRDAII

Nv 853.098

N9 853.099

L,
.:":72?.11rn,Zei	•h
211. 11 1' E

ã11.="1"""'"'
st,
..01
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Julho d.). ltrii

Requersnta: Armextdo Starb
Local: Guanabara

Cinde; 10• •: Mesas e cadXres Irápitala-
;agita trabalhos cirúrgicos, °flo-
cos, obstétricos. itnecolOgloos, uru

.cos, rs.dtológioca e otorr1no1ar1a-
801ag1coe

• il 2(9 853.098

•

1 - _11) E . Alta
Indústria Brasileira"

ZET.Mee.11
tifidtgist Brattilleett

taquara/4er Auto cLortadora Delrav
Lim

Local; 1310 Paulo
. Classe: 11

tragos: Veiculas .e suas partes inte-
pranteei, excito•. Máquinas e motores,

Sabe?: —*alavanca de cambio; aze-
atialielas • e suas partes Integrantes;
unortrcedores de velculos; aros Para
a:óculos; automóveis- e suas partes
ntegrantes: auto.caininhões e suas
partes integrantes; auto-motrizes e
hm partes integrantes; aviões e

• uai; partes integrentri; balões para
tapegação aérea e sua parte inte-
vantes: barcos e Ma partes Inte-
vantes: bicicletas e atlas nortes :Dto-
mantes , bondes e suas partes InV-
Irantes; botes e sias partes integran
bsi brados Para ',lentos; breques; !
alotas; câmaras de ar para veiculo.'
=Mesetas e suas partes integrante'
arninhaes e titias partes Integrantes
antiaq e Mas . partes integrante,:
arretas e suas partes rateara:4-s;
areinhos de mão e suas partes ince
Mantes; carroceilas e suas partes in-
egrantes; carrocerias; carros irri-
tadores e Mas partes Integrantes;
erros motores, e suas partes inte-
Mantes: carros reboques e suas pai
es integrantes; carros tanques e SIM
artes integrantes; cascos de embst-
ações: chapas para veiados; ~a-
h: desfigadeires de Medos; dire-
ta& de veiculas; dIrgiveis e suas
artes intearantes: dragar tnus: de
Precto: para veiculas; eixos de sei-
idas; elevadores; embarcadiet: a linaa
arreei Integrantes: Rngates de vea-
dos: escadas rooanteo• 0Jiontilha-;
ffirlbos de veiculos • freios de M-
ulas; fronteiras; usar veicules:. fur

-ões e guits vetas Integrantes; gin-
gas para veiculas; htlices de sei-
tios; Migadas; Ianebtur e mias nar-

Requerente: Arci=a &uh
Local:

Classe: 10
: Mesas e cadeiras hospitais.-

Para trabalhos cirúrgicos, ortope-

, radicetWoos e t•
obstétricos, gliiec=r4go.ro-

lógicos

113 IATS
110$91da Brasileira)

N9 833.095

N. 853.097

1

 tal Mtegrantell; lemes: loccmotivall. e 1
atlas partes integrantes; man.velas
para veicules; Ilasteos; r -molas cie..
veículos; =toca. gas a suas partes
lafigratites; motocicletas e suas par
tes Integra/MN metociclos e suas
partek Integrantes motolurgõs e
suas partes; motos	 ç_tas parte
Integrantr4; naves e aves :Juriti in-
tegrante.; navios - itta4:.03.:tea.
wante,1 ..aaibus e mias' ' Putas tine- I
grantee;• • para-briàas ClO vetell'03; pa-
ia-choques is Ve epl.03.; pu,rtb-larna
de veiareis: Pedala a -elmi)-0 ;• Petro,
leiros a guas partes tntegrantes: pica-
ups e suas, partes aitegrantss;. pneu-
mát.cos 'de veicte4... poritõzs de 'MJ,
cuins; rad.adares pra v tett o. raio
para bicicletas ...iirr2dorea e sues
partes Integrantes, .8:3eginsz
partes intentas ternpz, rodas G.
ireleUi0s; s~;;, * to: pira..woults
tratores, não satrieolsts . Talentos e
suas partes Integrantes: trens e sus:
partes integrantes; trolesz. tro*n 11113!
e suas partes tWegraare; • truek;
suas partes integrante ,: • Vag?-es e Nua
partes Integrantes. entmnrs c com-
partes .Mtegrantf2; vareáls Co cal-

culo.; vararas para veiculo-

Requerente: Labors_or.o de Idioma,
CYU LIXa.

Nome ãIo% comercial

Ne 859.:101

L

:
(ta Oculta flella

(.f.123	 nN
c:tens ! II

at:c44,2.-;•
antiv as, a m21;53
ninedzrea cf.t njai c:r.t.sdnists e45-

eatmeak. eavaretrn de tetro
:bares de tenda. haves innlêsw
::Uretaa, nebradi,as. f ehcs ater:Wenn
rugenkeet2 este, ina;anetas. pa
ratukos, pernas cie fixação, porcas
roldanas metalleat;, suportes métftli-
M torqueics, trenme. trincos e

caretas. metalica's
• . NT9	 /-

Mikt4LIPTIEG
emeeseeeeene:

Reque-w.,tt. tvianii.kc - Equipainen
toe e Serviços Técnicos Limitada
• Locai: São Paulo

Classe; 50
Bervicos,.miumtenção, reparos, e cozi- !
•serração de equipamentos técnicos i

"52.1%

: •	 Mo:de
• - Latryl: jattanat...ta

enata, : Sã
.Titolo e e:trheler-p—nto

/japu - viito
indtistia-Brageira.

•

PREÇO DO .NOMERO DE ROJE: NCR$ kik

-	 1-

Envm- rge: Indústria de Bebidas
Gainbarotta S. A.
Local: eu Paulo

• Classe: 42
Arliges; vermouth. — tinto — ros°

galabarotta

Requerer.	 Infé.stria d. Bebida
Garobarotta S. A.
Local: São Paulo

• Classe: 42
Artigos: bitter

W-T153.í1)8

OURO	 ' SEMELHO

- -	 No 853.109

• N9 8a3.108

cAreoramy 3? •

'Indústria Brasileira.

c--ernite: indústria de Behada=
Gainbarota El. A.
Local: São Paulo

Classe: 48
Artigos: ftroselha

Doces

I

11 -2„,acute: Fábríes de
.- Cristal Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 41

Art:gue balas, biscoitos, brantoiuk
caramelos; drop.7, doces, confeita;
chocolates, mel bolachas, frutas eia

, conserva e em calda
~mem*

3.107 ... iffeernen85 

*NEUSS»
Retnt?ten'z':Cunni..ia comercial,
Industrial, Puianceira, ininobiliária

Sociedad Anonirna
Local: Buenos Aires. República

Argentina
Classe: 43

Artigos: águas minerais naturais ou
artificiais; sodas, sifões, águas tent-,
ias, 'num-ales; refrescos e refrige-
rantes gasosos ou não, espumantes ou
não, naturais ou artificiais; xaropes
sem alceai para refrescos de tratas,
de fiares, de raizes, de sementes, de
plantas ou de meneias; sucos e ex-
hatos de frutas, naturais ou artifildais

• .; paz' 105
,,,

«Ikrokersp
Indústria Brasiieirt,

Requerente:	 13:-,rea
!da.

Local: São Pndlo	 I
Classe: 41

Artigos: balai, biscoitos, bom
caramelos, drope, doces, confeitos
choco/ates, mel, bolachas, frutair em

conserva e em calda


